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LA CARESTÍA DE LA VIDA 

Las <:ampañas por la baja 
D « c o n c i a t a a muchg , g e n t e eS con-

txaÉh q t « of ioaeni d o s hedio is i g u a l -
Goente i r r e f r a g a b l e s . D e u n a p a r t e , l a 
p r e n s a d e t o d o e l m u n d o cxMísigna in-
fosmacáenes y oomen ta r ios i r e l a t i v o s a 
kk b a j a universai l d e p r e c i o s e n l a ma
y o r í a d e p r i m e r a s m a t e r i a s ; u n o s p e n ó 
d i c o s p a r a f o m e n t a r l a ; o t r o s , l o s me
n o s , p a r a c o m b a t i r l a c o m o s e g u r o ori
g e n d e f a t í d i c a s c r i s i s i n d u s t r i a l e s y 
e c o n ó m i c a s ; y e s t o s úifciiñois-, coin' s u s 
B,taques a í a b a j a , d a n p r u e b a d e q u e 
n o se t r a t a d e u n v a n o r u m o r s i n fnn -
c a m e n t e . 

D e o t r a p a r t e , eg u n h e c h o , e n apa 
r e n t e c o n t r a d i c c i ó n c o n l a s n o t i c i a s d e 
b a j a , q u e e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r no ' ad 
vie r te d i s m i n u c i ó n apreca ' ab ' e e n los 
p rec io s d e íog a r t í c u l o s q u e m á s p a r e c e 
( fcber ían h a b e r s e y a a b a r a t a d o d e u n 
m o d o n o t a b l e . D e a h í se d e r i v a u i í a co
r r i e n t e d b e s c e p t i c i s m o , r e f l e j a d o p o r 
u n a p a r t e d e l a P r e n s a , q u e n o s p a r e c e 
t a n i n j u s t i f i c a d o j ' d a ñ o s o c o m o el ex
ces ivo o p t i m i s m o . 

c u a l n a d a n i n a d i e p u e d e i n t e n t a r im
p u n e m e n t e s u s t r a e r s e . 

N o n o s h e m o s d e r e f e r i r a los a g i o 
t i s t a s , a c a p a r a d o r e s y o t r a s g e n t e s e n 
t e r a m e n t e s o r d a s a t o d a i n v o c a c i ó n de 

NOTAS DEL DÍA QUE FUE 

La supresión dé 
la belleza 

N o e r e o q u e eeao' exac tas l a s not ic ias 
quo^nos l legan ¿ e E u s i a . S i l o fue ra i i ha
br í a q u e inven Car u u n u e v o s e a t i m i e n t o 
eni e l a l m a del hoTnbi-e. «Reid o l lorad» 
- ;-di jo í l iu t iao €n l a h o r a de las' c cnvu l 

, - j , , , . - , s i o a í s i m p e r i a l e s . . . Es to q u e de' los 
h u m a n i d a d y . h a s t a d e m t e r e s p e r s o n a l ! rusos nos refiei-en eg a l m i s m o t i e m p o r i-
inr te l igen te . N o s r e f e r i r e m o s a l a s d a s e s ! -i'-lc' fy.JJoroí:;). D e m a n c f a que s e r í a pre-
i n d u s t r í a l e s , y c o m e r c i a l e s e n conjunto;''•"'•', '^,"-^.' ' '^' ',_'. '"' ^"^^^ de l^pcs . ro y u i i ges 
y no> p o r ̂  c o n s i d e r a r l a s m á s n i m e n o s ' 
i m b u i d a s de l g e n e r a l y e x c e s i v o a f á n ; 
d e l u c r o , , s i n o p o r q u e e n l a i n d u s t r i a i 
e n e l c o m e r c i o "es, d o n d e e l p ú b l i c o ve 
d e u n m o d o i n m e d i a t o ios e f e c t o s pa l - i 
p a b l e s d e l a c a r e s t í a y p o r q u e c o m e r - : 
c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s s o n q u i e n e s m e j o r 
p u e d e n a p r e c i a r l a f u e r z a i r r e b a t i b l e 
d e l s i g u i e n t e r a z o n a m i e n t o : ; 

E n t o d o n e g o c i o n o r m a l o confesa- i 
h'.e h a y i m a p r o p o r c i ó n r i g u r o s a en t r e 
el r i e sgo c o r r i d o y el benef ic io e s p e r a d o . 
T o d o h o m b r e d e n e g o c i o s , s i e m p r e q u e 
se l e h a b l e d e s i g a n a m á s q u e l a s gen-

No se acepta la propuesta alemana 
En Boiivia ha estallado la revolución 

Los harineros de Valencia vuelven al trabajo 
3 

ESPAÑA 

tes d e o t r a p r o f e s i ó n , c o n t e s t a r á q u e 
p a r a e so se e x p o n e a p e r d e r . S i u n p?-

t i c n o (r'^e j u s t o g a n a r o q u e n o imanan 
E s d e u n a e v i d e n c i a a b s o l i i t a - q u e la j j u s m e j o i e s e m p <~adcs, e s p e r q u é a m e s 

c a m p a ñ a m u n d i a l p e r i o d í s t i c a e n p r c i g a a ' g o q u " ello=; n o a n i e s g a n l a r u m a ^ I J 
d e '!a b a j a n o p u e d e s e r u n a - c a m p a ñ a o el d e s c r e h l o L a p o s i b i l i d a d d"' p 

t e n d e n c i o s a , a r b i t r a r i a , d e f u n d a m e n 
tos a r t i f i c ia les . C a m p a ñ a s d e t a l e x t e n 
s i ón e i n t e n s i d a d s ó l o p u e d e n o b e d e c e r 

d o v ' s o q u e p e i m t e l u z g a r legilimcf= 
m u c h o s n e g o c i o s q u e d e o t r o ¡ n o d o se 
l í a n d e s h o n r o s o ^ , c o m o o s i n f a m a n t e 

¡(1 del e s p i í i t u q u e confund ie ran la car 
'-•ajada y la siniestrü, m o r t a l angus t i a del 
dolor . 

p e [ cor re r de ¡a s;ingre sabemos que 
.-ili'á C'S fuente in/aigofcablc. Se m a t a por-» 
qiic h a y q u e m a t a r . Inocen tes y t íulpa-
bh'iji haiii caí.'lu y siguen c;i^'«ndo. «No te-¡ 
li.juHís l i empe de' d i s t ü i g u i r » — h a d i c h o i 
mi'J óx los orctanadorcp d e l a m u e r t e , 
V !"'í-ro cser i tor , q u e eu Viena nc túa en- ia 
¡;iT>paganü;i ijojciicvista, h a emérito: ¡(Eeo! 
q u e aaR-á c,e l l a m a b a la e s p a d a de l a ley, i 
c- u n a h e r r a m i e n t a anaerónioa . A h o r a ! 
liomop- d a d o o^n la b a r r e d e r a que <-e Ik-Í 
va. p o r delañf; m i l l a r e s d e sores . CJrge: 
aetibn;- ccn l a e í t ree l i« ; d e l recinto , a r r o • 
jiUiíT.! dt'. el a ]os q u e s o b r a n p o r inú t i l e s , 
por vieje-s, r)or ineori-egibl<rí. Nos hemos 
r ide la i i tado a l t i e m p o . Es to q-ae UGwoiros 
li. ' .etmcj .=erá e l r ég imen p e r e n n e d e Li; 
humani jüc í . . . <• ', 

L -•a í a r a i l i i l e^pe tab le p o i í,iw anteee 
l en t e s p i d i o n o t a <ficial dol fui>ilami"n 

de u n o de s u s mienjbpoe, r ea l i zado cu 
üU Lf fué denegada ia sol ic i tud > 

Nic^^ i m p o i t a — d i j o e} func ionor io d e 
lo> so-vKt- a quien co r respond ía el c a s o -

-EN MADRTD.-~E1 e n t i e r r o de ja E m p e r a t r i z Eugenia será m a ñ a n a p o r , la t a r d e , en un coche-estufa de la 
Casa Real . L a Cor te v e s t i r á de lu to d u r a n t e ve in t iún d í a s — H a sido detenido el au to r dej c r imen de la ca l l e d e Pardifias.— 
En Consejo de min is t ros se aeoidó el nuevo rég imen de har inas , que se i r á haciendo p>Jb'ico por sucepivas rea les órdenes; se 

supr imen las zonas fi.78daíi p a r a la venta . 
LOS CONFLICTOS.—La Coí i s tn ie to ra Naval h a publ icado un aviso de que c e r r a r á h a s t a que c u e n t e con persíma! suficieont© 
(Ferro l ) .—Gran número de hue ' gu i s t a s de E lo t in to emigran en b'asca fie t raba jo (Huefva).—Ha empezado !a ÍK'elga d e t r a n 

viarios^ (Murcia) . 
OTRAS N O n C L i S . — E n espera de que se fije la t a s a es tá pa ra ' i zado el me. 'cado de tri^>o. T<snAinadas la-- -íesitues,-ei Conse-
je de g u e r r a ce l eb ra rcunj?)»i s ec re t a p a i a d i c t a r sonienc ia (Zaragoza).—De ios puel ' .os eüvían !wticia.s opt i ta i s ías rest>ecto a 
'as cosechas (Falencia)—.Los indígenas s o o c i t s n una represen tac ión en l a J u n t a de_ arbiíri.o» ( l l eÜl ' a ) .—Epidemia de t i fus 

en Lbreí. (Murcia'i.—Se ex t iende ia langosta en las r iberas del Cinca ( H u e í c a ) . ' ' 

EXTRANJERO -Aún no se: h a n p-jesto de acuerdo, aüados y ademanes, en el asunto de los carbones. Alemania no s( 
compromete a dar mr'is oue 1.700.000 tone ada i mensua ' es como mcáximuia En v i s t a de le, d iver rencia . se apla.-a la. cuestiói 
(Spa) Se hab la de u n a ' p r ó x i m a crisis en Alemania (Par í s ) .—Ha cs ta l i sdo ia revolución en Boiivia fSantir 'go d-; C h ü e ) . -
Vi i Ja ' s e h a rebelado de niievó con t r a H u e t a (Méjico).—Continúa la o fc iuv í ! bolchevis ta con t ra Po'onia, no obviante es tars 

p repa rando p a r a el armis t ic io (Pa r í s ) . 

LOS ALQUILERES j LA CONFERENCIA DE SPA 

Aclaraciones al decreto 

a u n a , v e r d a d r e a i í s i m a . . . o a f o r m i d a f r n t r l u g a d o r e - , , e ' j u g a i c o n t r a m p a ^ 
bles i n f l u e n c i a s financieras; y é s t a s , e n i q u t le a'-egu'-en a u n o e l g a n a r 

m p " » » urg© el s 'a 'nete 
L,D Kh-^'-Jsof, oegim cop o db u n d i a i i o 

de X u t M I c i k u u dec i e to de] so'íiet 
l e ' p e c t o a l a e n ' e í i a i z a h a resue l to q u e 
no '^i'va ^ii0.í*ire u l ibros le t ex to n i 
e\am"Ji*'- L , umiif^ i ' a n a Jas au l a s 
c u a ^ d p I^» parCiica e s t a i a n a u t o i i z a d o i 
p a l a 11 l e p r a l re?íd^3 de los estudio^ 

A h o r a b j e n ' d u r a n t e a l g i m o j a ñ o s la 
indus^Tii a "v e ' c o m T c i o en g e n e r a l h a n 
t r a b a j i d o n co i d c ion b d e b e n e ñ c c 
c t r d c r d m a i i o ^ Q u - a l g u n a , r h o r a 
cea la r e a r c i ó n d e b a j a , s u f r i r í a n p é i 
elidas- ' S e r á m u } ' e n s i b l e , p e r o n o e= 
m n i s t o q u " e l lo s u c ( b ^Vhi Cjteiba el 
(írie^sro e x c e p c o n a l , q u e a i c ierco m o 
d o " g i t i m a lo p i o v e c h o a e ^ c p r i o n ^ Í 
les o b t e n i d o s H a d e suce i< r̂ en e l lo I 

I en o t r a c s c a ' ? lo m i s m o q u e d '^ntr 3! p r i^ i x l i ^ ^ 
I d( r o M n u n i t u e r n a l d e 'o= T ' g o f i ' ' T i< „ 1^ 
I cíOo ios ma. , i n t e l i g e n t e s o p rev i so re s iV ' ^V , ' «^ ^\ 

H i o"% F 

1 D . clh 
S "•'ifc p a fc€ieuat<il° 

genera ' ; , n o p r o p e n d e n a l a b a j a , s i nc 

a l o c o n t r a r i o . M á s bien; p o d r í a s u p o 
rierse m a l i c i o s a m e n t e q u e a ta -es in 

fluencias o b e d e z c a n a s g u n o s d e l o s má-~ 
v e h e m e n t e s de t rac tores , , d e l a b a j a d e 

p r e c i o s . 

• Ño- o b s t a n t e , s i es u n e r r o r c r e e r que 

t o d o e s o , d e l a b a j a a n u n c i a d a es u n d 

p a t r a ñ a , n o es m e n o s e r r ó n e o e x i g i r q u e 

el. a b a r a t a m i e n t o se p r o d u z c a i n m e d i a 
t am 'en t e "y, p o r ?i s o l o y s u p o n e r q u e su 
r e t a r d o t a n s ó l o se ' d e b e a v i t u p e r a b l e 

r e s i s t e n c i a s c o m e r c i a l e s . 

E l a b a r a t a m i e n t o t a n d e s e a d o p u c d o a f o r t u n a d o , h a b r á n « a b i d o a n t i c i p a r 

proiuci r -^e ú n i c a m e n t e a m e d i d a v e n i ' e " ' ^ r e a c c i o i b a j i s t a , i m i t a n d o a 
la m e c i d a q u e ^ ^ ^ ? ^ d r s ? p a r e a e n d o r « ' r a p o ^us c o m p r a s a l p o r m a y o r Lr<= 

l a . c a u a q u e cu^ n d r a r u n . a c a r e s t í a , c t m s ' a s x i c tmia d e l a b a j a i m p r e ' i , 
V .e ' eHa mv A P r d a d d e P e r o G r u l l o ^a i o p u e d e n a l - g i - q i r a l i o r i p ° x d = 
^ n e m b c i g o , r e R . ^ i o i w n d n s o b i e t i l a i ' • 1 " ^ =̂1 3l . t r a t a s e n u-. p r e c i o ( l u e i c r 

t r a d r "^^c " n te n e - ^ o , p r T^ t r q !<•> « i <-
d o t s ca'-o-~ \ s u c e d a l o q u e j - e ^ i 
h<?n <ie \ e n d e r c t n pe» l a n a a f̂  ti r d t 
i.1 b a s e m i rna d ^ ni'^ ̂  d ? d com°T 
c a ' 1T e \ c a t u a l i d a d d i i p ' - e í i ' ' ^ 

C u a n d o ÍOU ' ' a h o i => Í1'='1 r / 1» ' a 

a V a s r e p H i d a s •< Ti igu=í ic«a3, n o s 
m T ' ! el p u b ' c o ro!i j dc~ «ecTij " i 
1 1 con l e r l u ' i c >. o j °i, o^ clf> l i 
cosHs m ) = m c ' i ^ p ii ^1> < < ' d i ' 
l e 111-o el e l r " - i l ' ^ T i t i j c " 
t i o m r \ s 11-"-v •- d ) -̂ s <i { 
con ("ira('->r p r u a c r n >- \ i^i^u^ 
m u c n c - a i n s e í i 1 \ 11 )--
l e n r ' t d c i a p e r d j t l i -\ gun^^^ ' 
n a / Q u é se i \ a i b !c r \ i 
yii'i'^ n t e n e T l r , ) 

S Ir-- cOiT-umi l e u c, ab i i '" -i im-- ' 
c i i p u u l a s cí m p i a \ las v^'^^'-t l i 

i d 5 f^t i t a *\f^ i-írii fl o í o -''-re O'-

C nKUibtro de Gi?c ia v J u s t i c i a a i u n -
CiO l y e i q a e se p i o p o m ^ d i ' ' t a i u n a lea l 
o iden ac ' a r . l i ona -sotte algunos ex t remos 
del roaíi dec i e to "^obte a r i epda í l i en to de 

q u e e&-= I i o m l r e v i \ a o ha va m u e r t o C<rJ^^ u roa i os „„ ,„/; j „ ^ " r o " " iiiu^i'-LT x^v- J e n e n o s Id. impresión de qae desvanece 
r o ^ 1 ^ ^ T ° ' ' ' ' ' ' 1 ' : f 111 toda*, vs duc is que de b u e n i o m a m 
r o d o eso : c a b en, m u y b en, perfeo , ̂ ^ . ^ , ,^^ .i^scit-^do y c^tei^cs que m i , 

í n^ 1 e b e n E s la b a r o a i i e aacefcha} - - ^ J 
ctiC i-^i fin l a ñera tien< s u s d e i e n o s 
^""í^ina ve¿ h a o i a de i m p e r a r l a luísia 

Pe 1 al j i i ' p io ticTipo q u e l a t r a g e d i a 

Aumenta e! desacuerdo 
<-mm - ^ *• * - ' . , 1 1 • - - iiu , 

Se concede im plazo de seis días a los turcos 

No hay acuerdo 

en b re e, t a i \ ez ho', 
la < Gaceta 

Le cuest ión 
u dab órnente 

mismo a p a i e c e t i en ( 
•f, j 

mas ba t a loi .* Un siao m j 
excepcio 1 do l i pro'-io-

S P A 1 3 . — C o m u r d c a ' d í fifieial; 
Confer^K-e-a p l cca r i a a i r e u n i ó a Is 
•/ s ie .e y t re in ta . 

E i miDÍ.-/io de N-0"ccio3 c'Ieu¡iü;. 

ftíez 

Notas varias 

y ' c 
í ' a 
Ú SI r 

601 ic tPian 
t j i e ÍXIT-

ac J c f 

cada d í a a u n examen 
ê convenzan d e q u e e s 

la t^'^ctinnr Q u e d a n 
t c s p i i v a d a s como 

) jOfi la N o s8 estu-
m itica 1 I la O^eometi'a, m 
n o ai a l teoiico ni i i 

p i s a u o h.i exi&ie n i l ia 
be 6 u p r m e ja F a c u l t a d 

I ¿a df> lof, contiiJtos en 1 C„'ÍO de que ei ¡ «imoJiE, d'ió l a contieiHRQián ce f i a i t i r a 
I r - ' p i e . . a n o o su í a m m a necf-c taren el lo- ' a De legac ión a iemíma sobro l a 

t a ' p a r a h a b i t a r ' o o es tab lecer en el su * ê l'o^ cnibon?"-' 
mdus* '1 

P i l a e „ 1 e abaso o ao c= de eata 
cvce¡j<-ijn se o torgan a' T i io i r r ' la i . i s 

mp id^ facu t a d e ' u a i a piocia i ' a - c¡ - o ó n . 
runot inc ia» H-'sta ..ho^a se h i ne¿-adj la i c ión d 

de i 
cue.=t.on.^^ l a c i u d a . l . 

\ t e p c n r en todoi oue 'es casos en aiie i 
pci habe r l a p i e e d j i o m m t n.-o de lu-, g.̂ .̂ .̂  
n e n t o en e i TUi't =p c o r p r e n d n " u e | >,, '̂i 

t r a a'c"-dda de ma la fe i 
Se eximen a^ ' a j r o ' n í i aquellos con-j 

Hoy debe gueasr delocidado 
STA.^ 1 3 . — M . Miliei-and no h a sal ido 

de X e u l u / s esta, m a ñ a n a ; por su pa r t e , 
L i o y d (jciQr'ge h a hecho una. ajorada hl© «j,-
c u r s í ó á €ji au'tr>níóvil po r los a l rededores 

'1. L o s técnieos, de í carbó© -se 
;r«uni«rcm a laíi d iez . A mediodía üegarou 
los ,iiiIenTÍ>ros d e Ja Comisión de Repai•.^-
cioiies y de los Gobieruo» que servíaa da 

¡adjuntos ; p s r o a. esa h o r a n o hab ía ter-
. m i n a d o l a r e ú n a n de los té¿nic<jis carbo-
Fn«ros, n i hab ía emp-ezado todavía la, r e -

Lcda p í o m ' e a d e l Gobierau a l t anan ^e iun ' ión d e l a Ccmii-ión eBcar¿^~a¿k de e'^tu-
n^."iía.j-_í.l t í ^ reh i^ eo-rrería, ê  rie'-go, P Í ' d i a r e l p r o b l e m a de Jag r e p a r a c i o i W . -

>-!, á^T.t i3íiii n rev ia a^'iie;idx> iva dic'ao-í ¡)a-1 A mediodía sfi creía r>or-<' p robable ]n 
tronos V o b - e m ; . d e . d a r pí«i i--aullado u n a C o a f e r é n e í a e n t r e las delei taciones alia-
levo luc ión . d a s v F^i 'a ihhscl i v .Simcnp. ' S e e~eia 

Insiift ié sobra la-ine'ce^i'ip-'-l rit 'cn5v,i 'd:r 
el añe'e-timifiito do ]QÍ patire:T= r i-br'ir'f!'' 
r i ú n e r T. ¡rara el putiieiíi-o d" l a nr-c-iu-c-

li e í w t o , d.? m«J!;i." ' I.̂  e'i:ii-Lila-
esfob úií inioá. 

t r a t o s de alquileí p a r a m a u ' t M a s r o e s - , „ T • , . . . i , ^ , . ̂ i „^„4., ,„,-„ •. , , 
t b ' es V de t e - . p o ada, como tea t ro» cme-1 R n €.-as condic ioae? la.,, pr( lxf.!Cior.ee. Í\^ p o i ^ f l c & n t r a n o . que re a p l a z a r í a ha j ta 

¡ ] a D n e g a e i ó n -Aleman-d, .íui ¡ í , .^'u-cp "^: manMia p a r a e s p e r a r la re:.pue?ta a l e -

b s i p a 1 
stf>alc)d*i 

n r e n t e ce • 

<>"i <!nt 

í n f r 

1 \'¿ , '•r refieren ]d^ i m a s 

Irid de>o o a r '^mer ' iabV 

a-> C l U S i i dv t n c s r e e ' m i e n t o 

a un,i i^ i 
so^'> m e n t e 

- 3 i ( .a L a crKi» d^ p r o d u - ^ o : 
I d r b r j r _ n n a d a p o i ' a 5.,ue 

, i^s de^ t iac>_o (^ m a t ' - r i c ' p ^ d»"- i 
I a r, =it df* if̂ -, m e d i o a d° irjp-, 
r^ ]t; b u e g a s u n i c n t a i a a 

1.3 e u c u l o « o s o t a n t a s \ e o e s 
^j? l o — p Han p i ' t i i i e ac iT can 3 
s ) \ ia h a n fe u* i t a ^ o " Ci-ie^te 
r ( i t o d'" la p r o d u f c i o i tf do^ 
-, lícTior^- «-Tsif^en l i p m p o y e n o r 

« fue rzo ( p f n i ' C i p a r a q u e la 
' fl.) \ a e \ d ? r n légiPT"!! e c o n o i n c o 
j ip r>v ód l l a m a ' " n o i m a l F n la n o 
r h h f d c o ' i de e -o s fac to res^ f o r / r s a i n e n 
t5- ' '=^ta d<='b<'T .*"fiun" lo-s P o J ^ r ^ s p n 
' Ob N < ^ e g i - i s m o m t ' j g e n t » o m t c 
'e biCT e n t e n d i d o d-^ la clas^^ m d u s 

fciei, p e í fec tamci 
'Ji II t ic . , c F s l i *^rio d© e' ' tppao' 

u-c llf^ 1 i ' Ijo^out 1! ibtmo Ad in i r ab l e 
P IL b i i u i ue t n el l e l i t o d e u n 

b i I d( (""íiiLag íjH &egun f^l ah r -
' 1 1 ' - ^ n d o Ci P í- -i ti pia^i fu a i 
(O 3 c í 1- 00 i j iiaj q u e oig; í)nuar 
la % e bi-c T'% bjí ," i p id=i m a f o r i d U 

1 1 i qu( A1 iboli id6 1 exeepeio ! 
1 p \ i t e _ i da« Y }o p i i m e i o oue li^. 

! (1 Xr ir e,i h b-'Ileri Eni eíecí,i , ^' 
I ' o \ e i t j , ¿on fpo.3 "Vingu-

l u n í L n-*i rjd u "> j P o r q u ' r a z o i 
I 1 ^ %t > =iit -5t hu i r iUadds ii^-i 1 

•A H luí (It [1^ li r m ds ¡ id h c i n i o v u r i 
I i vü ?io A'i) i?unG d tilos l i r a 

I 

m 

a-, 

T u n 
e u 

Pl C iHl 
ij-a Ik 
I r A l L 

\J 

L 
lé I 

h ^' >do d t s c m " " r a la^ l iem 
*• r en .1 ito»* t isi • d j 1 c i 

m " L a t i nc ia l e e it.oaií>oñ 
i i I ci d i . a lie esta idea bolche 

I r q i i d e b ' t u i i t u el i s- _ 
; ]i.^ O] c' Hila ífota do acido mas cue-,tioi e 

T o n s a i j " d e lo^ iabiob ba-» 
I jiuj i ^ sera Iguale^ 

1 I r .. o JSTo t°ntUa -y x 
i J i J u i i do re e.- ¿ i 
c i z ia €!! e] i m b entA d e 1^ 
t i c iia p o d i d o dbeainar a l Z a r 

iTind, ^ j loo m w e a t t s p i n c i p i 

mptografos f de'-^TS espect !"a o; 
T-^mbién creemos que- se e? me i aque

jéis v u i e n d c s i cc idon ta ' e s t!.+ ̂ b'pc^das en 
SsO ¡res s iemp e cjue el prop e t a n o acredi-

^ que va a cdi l icar do un modo d e l m i t i . o . 
Asimismo «-̂  es tablecer qu > •» consig-

ijicion df-l lupoJ-te del f l a n P ' en caso de 
t, icio d'̂  desiJinc o poi t i 11 de Tt^%o '"«o-

(> i 1 leersp e" is pnmipi<t c t t i pa i t c euc i i . 
Pai-a f \ i t c r que be t, .ato -ie di f ie i t»! ! ol 

í i ' nc ion i Tiendo (.el T d u n , . ce a u n e r e s 
poi med i J de i cbs tencioa t-e los v o c a s s . 
se o r - iomr» qu» puet a e! I n b n n a i \ P I y 
fp^lo os o s o s con asiste-"c " de <?ot> \ o -
r es. sieMipre que 'os lest i ' - tP ' - no fom-
T irecie>-pn s n caus jnc.+]f q^íi 

Por irtimo cuai do a debi ín cion de lo.s 
\oc4 r-, '•" hiciese poi Aboc acon"'3 de p io -
j p) ,-ios 1 m o u i h n o s p o d r i n h i c e r s e ¡os 
I ) n b "im ntos % ilodeios para lujie'íi todos 
II a 10 <, i, jp se p i r r ' u e \ ' a en un o a"o 
c Pt" nunr"!) o n e no c ' t e d e i oc u n raer,. 

I i fscdi t e l Tr ibnn 1 S i p i e u i o se pro
pone d i c t a r u n í c i c a «i =ob e es tas rii---

PriiT.ero. A pavt i ' ' d « c tub i u . 

tf. f.i 

m a n a . 

a A l t a Sileí-i-a. Y .V l o ^ n - ^ " ' ' ^ ^ ^ - / ' ? Spa cu t r e un a t : 
ntmí,%,cn c o k Voncei-tai n u | ^ ' T o^Z^\^íí^^: M.Gohi 

» • 
I —''jA t a m a -a "̂ T -

o de H •̂ •v] c-
a l u i i n i J r o U^ Gid" a y 

p id iendo 'a niodifií^t^cirtí l ad ioa l 

l ' ^ R C F T O l S í V n - ^ 
i "• i bn t f i m ipdo <• 

inn ,i ^ l̂ A i 

^nia'es •> c r m f T r ' a l c « q u p o d m n 

Tienes d e a c a b a r j i i - r l í r n d o ' o t o d o s 
i , ' ' s e&en m a n t e n e r d i t i f i u o - . a m e n t e a= 
r . . rc imstanc a s a n o r m a V s d e r i v a d ' ? de 
í a . g u e r r a . : . — 

E s t e m i s m o e g o í s m o i n t e l i g e n t e es ei 
que debe, pciner fin a l a s c a u s a s a r t i f i -
cia 'es del e n c a r e c i m i e n t o . d e l a v i d a J 
E l l a s ' pu feden r e s u m i r s e e n u n a so^a: ,ei¡ 
a g i o t i s m d , e l i n m o d e r a d o a f á n d e Jü | 
ero, , g e n e r a l i z a d o e n c u a n t o se vic 
d e s d e ei p r i n c i p i o d e l a g u e r r a l as r áp i 
d a s ' y e x o r b i t a n t e s g a n a n c i a s q u e p r o ' 
d u d a n c i e r t o s n e g o c i o s . E s e a f á n d e 
lucro i n m o d e r a d o s e e x t e n d i ó a t o d a t 

: 1 st n-̂ Li i r 1 ••) 

n n ei( 
=^1 fu 

g m 
t i a d u / C i , a a p r i c ' ri '--, u ' i 
ru^'st on d e per ' - e \ r r ' ' i i i ? 
— - — •- - • ^ * v ( ¡ J ^ ^ — — 

L.v \L TTACJON 

Cj! e 

d e I 

'na<í n( 
1 b 3 , a 
=c I ! " 

t i l '< 

n i 110 '' 

i ' i sm os 

a p r i c ^ 

n PC '-a 

'?Ti en 

1, i p ' = 

I ] 
i 

i s 
o i 
0\ 

1 rci-= 

i i a p > l i a i d -^ibid ' ' a s ra too . .ul tas 
ii r e 1 e c v i ]i vi isza 
M I I I I ŝ  i Q j v a a 

1 r> 1 11 \ d'^ [j, e 
t u p t i i a I t s e i a Jab} 

rt t^ s8 i : ; u in i oci ijirbeei-
J-fst iu ' i ' i l a t u i a l e z a , p ohi , 
y^xiT. e o •ya t - ab&ardo iSi 

1* F o U i t c co t tes t iucto 
las a i ir. ,! N n íei»nciato mo~ 

tica^-s t Lf-ro 
u ' b n a ''' 1 

r í 4 ar - i ' - t ido ^ tiel 11-
^ leal d-oefp'to SODIO IQ-

b a 21 d'̂  l u n ̂  p i o x m n n a -

£/ Sl¡ 

otra vez 

a s sictties, a t o d a s l a s c a p a s so
c a l e s . T o d o ei m u n d o a s p i r ó a g a n a r 
m u c h o e n p o c o t i e m p o y con. p o c o es
fuerzo. E s a a m b i c i ó n g e n e r a l cons t i t u 
y e h o y el p r i n c i p a l o b s t á c u l o p a r a !a 
r e o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a socie
d a d . N a d i e q u i e r e s e r e l p r i m e r o — h a -
b ' a n d o e n t é r m i n o s g e n e r a l e s y p r e s 
¿ n d i e n d o d e h o n r o s a s e x c e p c i o n e s — e n 
c o n f o r m a r s e con t r a b a j a r m u c h o p a r a 

g a n a r p o c o ; n i l e s e r í a m a t e r i a J m e n t t I l q u , . e a c u e n t r a n Tos s i n d i c l í i 
pos ib le a l a i n m e n s a m a y o r í a , sjK t o d o s 
los q u e c a r e c e n d e r e s e r v a s q u e consu
m i r , a j u s t a r s e a e s t a n o r m a m i e n t r a s 
n o sea u n a n o r m a g e n e r a l . 

E n e l l a e s t á , s i n e m b a r g o , l a l inica 
so luc ión p o s i b l e . L a g r a n t r a g e d i a un i 
versa l , q u e a t a n t o s m i l l o n e s d e hom
bres h a ccKtadp l a v i d a , a o t r o s !a in
val idez , a m u c h a s l a r u i n a , h a p r o p o r 

Los jefes fegresan 
L a a g e n c i a P r e n s a As'>cia:^a nos envj:i 

el s i g u i e n t e de spacho : 
« B A R C E L O . s A , 1 3 . - - L o s o.breros del 

r a m o d é cons t rucc ión h a n presen tado una 
i n s t a n c i a en ei Gobie rno civil p id iendo que 
•sean p u e s t o s _ en l i be r t ad ]oñ compañe ros 
de t en idos de o rden g u b e r n a t i v a . 

IJOS e l e m e n t o s e ind ica i i s t a s t r aba j an .ar
d u a m e n t e p a r a c o n s r i t a r e l S ind ica to 
ún ico , i nc luyendo en él a todos lo-) oficios. 
L o s t r aba jos t o m a n maj 'or ac t i v idad per la 
p róx ima l l e g a d a d e los jefes s indical is ta .s . 

L a c a m p a ñ a de odio se a c e n t ú a con t ra 
el S ind i ca to li'n-e, que cons t i tuyen los obro-
ros ca tó l icos , que son e! obs tácu lo m a y o r 

t a s . » 
—.«^^-©-f®».-

E N CHINA 

Sanghai en estado 
de guerra 

S A N G H A I , ,13.—-Ante la s i tuac ión de 
desorden pera is tente uai la región, y |o3 
desmanes a q u e se enLiv^aba t a pobm-

a o n a d o f o r t u n a s f a b u l o s a s a a l g u n o s , i c ión, h a sido d e c l a r a d o ei estado d 
la r i q u e z a a m u c h o s y a n o p o c o s el ] r r a e n S a n g h a i . 
t n e j o r a m i e n t o d e p o s i c i ó n s o d a ! . L a ! * •* * 

reiaoción e s a b s o l u t a m e n t e . i n e v i t a b l e . | T I E N T S I N , 13^—Han e m u c z a d o l a s 
P a r a q u e l a h u m a n i d a d n o s e h u n d a en \ ii 'ostilidades cerca o e Lofa gobre el fe. 

„ . , ' _ : „ _ „ c..,! .,- i., t ' £ • - r rooarr i l de Peki i r a l i e n tam. Los via 
u n r é g i m e n s a l v a j e y c a t a s t r ó f i c o , mi-,j^,,,.„^ oonf iTmaa esa not icia . B o y Jo . soT 
a a d o y a e n a l g u n o s p a í s e s , e s fo rzóse j dados deil . ,. — 

' 1 o 
ae o^ 

^J ' ^ 
P e í o 

xa 1 e 1 
u^t i , 

n p d ' i a i i 
ia.:cb y ti^ics^. 

S i ese plan^ se rea l i za ra , c-.spantaría l o 
fu tu ro . iiOrubr-es ignoraure; . , clesprecia-
do r i r de] li-aber; mujeres a.feadas p o r ja 
:ntervonció;i q u i r ú r g i e a y (.¡umiica; í a lí-
iic.:3,̂  a r r a s a i o r a . a n u l a t i d o .lO e íevado . lo 
genia l , i.,> p r .v i l eg ia r lo y maí ja i i ioo. . . La 
h u m a n i d a d u.o sjría. ayí la c-jpeci-o de lo-s 
igiiait-s, sin.;> e] r e b a ñ o ds ,los in5perfccto.-3. 
E l _ ún ico m-oílq ,de ÍIU-O KJS imper fec tos 
nr- joi t -n ¿ s ca l i dad m c r a l , y has t a d--v' 
t ipo ff-sico-, e s que a s p i r e n a eUo. i 

En im Eiailo d s ma te rn idad q u e f u n d o ' 
hace ni ichcs a ñ o s l a re ina V i c t o r i a , So-i 
bei ' ana do- lejglacerra -v ' /Emperatr iz de l a ; 
India , , hizo ella colocar fieles re^produc- j 
Clones -de obras escul tór icas clásicas. 6s.-| 
t a túas de -d'iosafl eter,-;-ts .y d e púgi les ro-i 
manos. Iinia.g-maba.- [a a u g u s t a .s-:ñora oue . -
coniteiriplando }a« qu« :toa:n a ,';©f m a d r e s 
csre mo--EÍ*lo3. por efecto d e u n a suges t ión i 
m i l a g r o s a , d a r í a n d" sus e n t r a ñ a s n i ñ o s 
bermosís imcs . Y es to q u e parece el t e m a 
de u n a p c « s í a , fué a p r o b a d o por los c ieo-
tíflcoir. 

' J O s habéis fijado en ías ultimáis decla
rac iones d e Ki'opoíkin. ?,.^ -.Eil' oo-asidera 
fracasada> la r epúb l i ca comun i s t a del E s 
t a d o . 

A u n q u e an t e c i e r t a s m o n s t r u o s i d a d e s , 
lo m á s p-rácílico es eupOncr q u e no £0'ii. 
BÍÍÍO fábulas d e les ironices periodiíMas 
yanqu i s , ]os únicos a qu ienes recibom con 
s i m p a t í s los d i c t ado re s d e Moecú y de 
Pctroí^-ado.. 

Pref iero pens.ar que todo eso es u n a 
eut-ra.pelia, más- o iii-eíos donosa. 

^ • 'J. ORTE(}.V MUNJTiLA 
— •—• r: -——«SK©-^fe*' — 

PRANCTA EN MARRUECOS 

M lo f iix^idi fnd • 1o ludu 
I \ 1 I i'e-. d ia c a o d ? ! 

•^v^A\\l'v '̂W '̂̂ \-^v '̂V^íwvwv\'Wl '̂v^\•^\'vA,^"v\'v-A/v^f 

DEI SIGTO r^ LOS CHISPEAOS 

Los aauíicios. Más sobre 
espectíeulos. 

por Luis SIABTINEZ K L E Í S Í K 

Oómopicá<an 
l3S mujeres 

por Tirso i í E D l N A 

.- p^,r cada d í a la.borabk\- í'.S.Oi 
ti/oria---, o - ' ' an , l . lOO.Cúü t-u 
fvUftle-. , , 

Se^ur j io . A p j r . i : df < • ii-b." 'i p. iai 
y por c a d a rJí.-i ¡ab-jr-^b- . í'^.tK'^i Í'JII'-IÍÍ-
dít.5 djar i j ' - , o »'a-n. ] .7C >.!Í00 t !:;eirt--!a 
m;<n'- 'ía|e' . v •'.Tito ta^j '.-.•'IÍ-T ¿i-tv' fm.-'üe-T-
i c i a r í.'i alimt^-elíición y r, .a.i-^air c=.-'< • 

Ii2. c a u s a ijrin=c.ip:d ás 'a^U'-minueViji -¿n 
l a ' p r t d u e e i ó n niin 'Jra la eo--W'i'tia<' 1» :]' 
ttia-ji-'ri e a -Vft» Silc-sia. cr^m'^r-et qu» d í -
p í - i ? 11 s t ' i r i e á m e n t e cls A k i r a n ' ' - " i-in-c, 
fívrharid - '•"í;i •'.•rui'/a'd^ nu:eU-. iw'jor 
J-.C,- ¡CL aieniaiie-'i c¡ue un p e - ¡e lAÚn.^ •,. 

L a b i f o ' c c a qu^t p e v i i i u d deí} T ta i - ido 
sltí Ver^iaJl^s, t i m e n p . ' a n c i a , J t a l i a y fít'i-
giiea, b„brc ]r-~ 'caib^e..^'• e'-'Taai'e^, SÍ; ¡¡O 
d r í a ea i ícs lnr f,n nisi'-»rei c^jndidoí'^s si 
<l*i-isli'-'ie del pleb: 
eftrvesfcíneia 
5"r<:-^ado3 fce oo^ 
aciTsrdo min'^ro c o n la-^ ]>oblaetioiieH direc
t a m e n t e aftc'iaídas dje P o b m i a y B o h e m i a . 

E l Bcftor U'Silaci-oix, r re í 'doa í '3 d.i | a 
Coi- ícrencia , ind icó qufe la e tmles tae ió» ejel 
a.-jloT Fi i rxn '3 , f- iu=aba liond-i d a j e p - i ó n 
a jj'S ajia-rioi 3' r-r-i-i" uno '^•'u',- ÓT e;rave. 

Lfos (diado--, a ñ a d i ó , habíar i maniíesíad- . 
su de~;=o de cvíuerzc, d e moderiei ' ' - . i- a-
eeoperae ión a l l l amar a g p a al Oobierno 
a lemán . ^ 

B'^ec: d'i segnidament-e las cláus-alas .de,l 
T r a t a d o d e Vcrsa l l e s referení-ep, a ]!i^ e n -
ti-^qai d¿.l carbón (.3.250.000 to2iel.ada^í m«n 
c-aairii), j ' l a s r?ducc iones consen t idas \-a 
pi'-r la. eomiisióa d^ R e p a r a c i o n e s 
(2 .400 .000 focc la jas m'wsriiiales), v . p o r ú l -
timoi, ti ' espíiritu c o n c i l i a d o r •de los alisdcK 
q u ; qu i s ie ron o í r la? ofer tas y expl icaeio-
ns3 d'3 A l e m a n i a . 

pe ro , t j i ' m i n ó -dicieaiido- an le la a c t i t u d 
del Gobie rno a l e m á n qu0 n o t i ene eai cueittci, 
ni lo aco rdado e n Versalk*», n ; el p rog ra -
TTj e i a b r i d u p e r la C o m i s i ó n « e r e p a r a 
c iones , y q u e hace ofertas en ab-;oluio in-
feuSei'eniee;, ,VE n, suspeuderne ¡a Co-nferen 
c¿a p a r a q u e los a l i ados peeedan €í:amin.ar 
l a s i tuac ión . 

Lofi inai'ip.-^pjks F o c h y Wi!"ion h a n sido 

Incidenie en un café 
I .SPA, 13._—St ¡labja jauehe» d. uq inc)-
;dcx»e ocurr ido a ^ e r n'->eiie e i ' t re na ofjci^j 
belpíi y un a J a n á p . lífj ann í Ir ' .-u ~d ido : • 

«£>; mr cofé, e:; e l nionictt ' '• cu que la 
---ci'.pe-íía tec-aba^lddiPr.o.Ljit.-iniec, ««-al-

m. in pninun'-Jó «IpjBax pabUiras ea , a > -
m á m aqaplúndda-^^ 'a h i niúüíe.!. «el hítinif' 
ifiglés. U n ejfic^l l-tfcic:a niutd.ado ccgió del 
puño a l a le i r iáu v el 'obÍ!L;,''i ,'¡ sc 'ür d,i 
e«ableeiiBÍento. 

E i fdcroán f! cneViióa •'''•o •'I c c r e s -
po iwal de lá A l f a d a ' U V d f f . E l p ú b ü c o 
sal ió e n d-cfen.-!:.* Cúo-dz-sfCí Ijelfe-a c insul t . i 
a log alcmiuies. que -'"e eu-eonti-abaa en. t i 
cate , Icíi5 cuales saüeron s in prote.s+ar, 

B R U S E L A S . 1 3 . — E l «XX Siecle ' d ice 
que a coMeeutst tds del incideiite ocur r ido 

leírado a l emán 
íemo de Bélgi

c a h a r o b a d o ' a icfe miembros do l a <$f¿-
¡jación ' a l e m a n a se Nabsten.c;an d e c i ' í ru l a r 
p o r la. ciudad' , después d e l a s once do l a 
noche, c o m o no -ten.E;an p a r a ello motivo 
import.'mtííiinid. 

- ' '""• " ' ' '' ' ' ^ C » * " —-' 

DE FRANCIA 

Deschanel mejora 
o 

Pero no asistirá a la fiesta nacional 

P A R Í S , 13. '—Los pcri|5dico6 d e d i c a a 
hoy laT,ín> e spac io a- ootn-en^ar l a s i tuación 
Creada por e l tetiado d e sa lud dei presiden
te D.es<%an-el, conviniendo todcs en tjué 
a q u é l in jo ra r á p i d a m e n t e , sjcndo d e e s 
p e r a r qu>e e l leí© del Es t ado pmth, r e a n u 
d a r en p lazo ¿rev-e s u vida n o r m a l . 

E n lo^, eesitro^ padamenta i r ios v políti
cos s e manifiesita esta n i i sma opinión eci 

q » ; a b u n d a n a lg imos d i p u t a d o s qu® 

I Revista de Revistas! 
por C. rte AllTBDO 

inviíadv>3 
a Sna . 

cxtrem-a uro-eneia a v«n:ir 

'' Mientras tiega ¡a respuesta iuroa 

C U R I 0,.S 1 D A D E S | 
por LAZAltO " 

TALLER DE PARO 
por María da ECHARRI 

EN GUAltTA VLAXk 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

KOTAs P O L Í T I C A S 

Queda acordado el régimen 
de trigos 

Violento c o m b a t e 
T A Z Z A , 1 3 . — E l p r o g r a m a d e ex tons íóñ 

tjtie t o d c e a q u e l l o s a o u i e n e s e". s u f r i - j e a l a estación d e Tsvveaísi i i l a mayoría!-^^^^' '"* ® '̂̂ F 
m i e a t o u n i v e r s a l , h a p r o d u c i d o b e n e f i . l d « f e s locomotoras t7 vagones . Po r k j t i l i d a d e s d e 

1 •^_ r - i ' noioilic u n importanuei a e s t a c a m e n t o d e ; en la resriou 
- — e n c u a l q u i e r f o n n a . c o n s i e n t a n en:,tj .opas b r i t á n i '" ^^ - . ^ " ' ^ - • >^ • 

ñ c a r s e u n p o c o p a r a v o l v e r a un en 1»̂  e s t a d o 

cíos 
s a c r i ñ c a r s e 
equ i l i b r io soc ia l e s t a b l e . N o y a p o r c a 
r i d a d cxis t ia t ia , n o y a p o r h u m a n i t a r i s 
m o , s i n o p o r c c n n p r e n s i ó n r a c i o n a l d e 
u n a lev in f l ex ib le d e c o m p e n s a r o n , a la 

g e n e r a l St-ao Koun requisaron! '^*«'^^^o'^ '^ "̂ '̂  ^ ^ « " ' ' " 1 * ^ ' ^ ^ ' ' ^ ^^''™*'^''* ^̂ ^ 
• " F G Z b a empezado a e j e c u t a r s e c m la s hos -

a u e s t r a s t r o p a s en M e r b o u r g , 
ion a l s u r o e s t e de Matm--\, donde 

•inicas l legó y dejó un p ique t a ! 
en. VA es tación p a r a pro teger a Jos in- | 
güeses q u e p-~rtenücen_a i.a direcoíén d e ' 
la Co-mpañía ferroí^iaria. Se cree que l a s 
t i 'opas b r i t án i ca s o c u p a r a n d iversas po -
sicio-cE'S en.tr-i Tiea tsi-n y F.engtai si ¡a 
situación- no. .mejora en breve p lazo . i 

se b a l i b r a d o u n vio lento comba to con los 
«beni -oua in» . 

E s t a o f e i a c i ó n s e r á Spguida d e u n mo
mento a o t ro e n E l í r a n t r . i y K o í t e b a l , que 
ei e n e m i g o p a r e c e aecLcüdo a de fende r ené r 
,aic<?me¡ite. 

EN SEXTA PLANA 

La Olimpiada 

C O x X S T A N T I X O P L A , 1 3 ( re t rasado 
^r.-^.aümis'óT-).—Ha s'-uo acogido Con n u r 
chüs yynadois c o m e n t a r i o s -eJ plazo d a seis 
día- i m p u e s t o a J a dei]e2;a9ir)-i turca d j lu 
p"iz d a r conte!5í'íc:.i.',Ti def in i t iva respec"^o a 
iu aceptacióa del T r a t a d o . 

r F i r m a r á l a delecración ? U n o s d i o e a qu,e 
' í V otroá qi.e no. H a c e a lgunos días la 
í>piii'-ón genera l s e inc l inaba p o r l a nega
t i v a . 

H o v día pa rece m e n o s ca tegór ica , v Í¡& 
yor el , lb:ue V.AiiíA ! I ' rus luca q u e son muchos . Cuando a o l a ma" 

' vor ía , los quiei se p e r c a t a n de l a s conBecuen" 
c ias que n a r a Turqu ía , p o r r í a a c a r r e a r 
bu n e g a t i v a a firmar e l T r a t a d o . 

E l cxit-o d e l a o fens iva gr iega v. l a in-
negabio deismeraüzación d e los naeional is-
tas ¡"on, o t ro s t an tos factoreg qiiti v i enen 
inf luyendo h o n d a m e n t e en el á n | m o y cri
ter io ha^ta d s los más in t rans igen tes , v los 
h a s t a hoy decididois adve r sa r io s de l a ñ r ' 
m a , es tán r e c a p a c i t a n d o an t e e l hecho d e 
qu© impor t an t e s grupos de a a c i o n a l i s t a í 
eon sus oficia'-e's a l f rente , s e e n t r e g a n sin 
prc^-ico res is tencia a l g u n a a l as t ropas 

Lo oeupae ión de Brousse por los grie
gos t i jueves ú l t imo , ha causado, aunque 
previs ta , g r a n emoción, y también l a co-
operac 'ón de las trepara br i tán icas al a-̂ -u-
d a r a l a s g r i e g a s p a r a l i m p i a r l a cos ta 
a s i á t i ca Y el Bosforo de las numerosas 
p a r t i d a s d e b a n d o h t o s y saq-aee.cloree, que 
Gi'ftinbran e l ' e r ro r en aquella-3 poblaeiones . 

¡ J..Í1S aulor idada^ mi'hJ,^Ee_s bri*-ániefls_ co
l m o medida d e precaución , es tán reaUza-n-
j do actual-ín.?nfe e l d-';arm& absoluto, d e de" 
¡terminada<s fuerzan m i l i t a r e s del Gobigi -no, . 
Scuya leal tad y fidelidad r ' isultan m á s que j-
'@<SFiT«n]-!nsas. 

DEPORTES 

(lo Amberos 
mt IL 

-EL TiE,i1PO 
(CATOS USL -OBSERVATOHIO) 

A l t u r a ba romét i i ca , 707,7. 
Variación, —0,2. 
T e m p e r a t u r a en Sladrid, a la sombra: 

máxima, 33 grados; míni-r.a, 17,1. 
Tiernpo probable : En t t d a España, 

bueno. 

1. . . __ , _̂_ 
cu i r tp l im«i ta roa e l . d o m i n g o a l p r e s i d m t » 
Desehan-ol, oon qu ien conve r sa ron ia rga-
mei i í e expresándoso ci pp^ident© en té r 
minos « a d í a l e s V s i n que¡ n a d a pudiese de
n o t a r q u e estafca eufermo. 

/ A R i a J.S.-~E1 pri&ideaite d e la; R e -
piíWioa ha. d i r i g ido ail .toiniet-ro dfe l a Gue-
rnai. feefior L-efcyrei' l a eá^rui^ntie' t t e f e r 

« B a w i b c u i l M . a 13 3 B \n\xo: Mi q u e . 
r'ido min i s t r o . T e n g o .ci h o n d í s i m o -ent t -
m i e n t o de no agisa i r . í i íai r«visía« míl:.tatr 
•á« mafiajia, p u e s asciesito toidia,Vía''aJjuuas 
semsnSB idla awpoeo aaiteis «te vojver a j pi^ni» 
e j ^ ^ i o i o de las a j tas funeáoní^ ' Qoé" - l*ai 
Asísmblea Nac j íwa] mei hizo eü' elevíwíftimo 
bosior d e oooifiam*. 

M e e s ínuy c r u P l ¡no poidfea* en e sa día. 
de fiesta nacion'aíl i r a saJudSaí a nu'Sstr» 
fi.dxaíínibl« Ejéreí to en todo ^ e s p l e n d o r d e 
su pujanza- , 

L e m ^ o eeai inifaátípi'*© d b m.is m á a 
afecíuoBo» s e'i'timi'antioB pafra con 'os ge~ 
nPralles. o f i c i s t e y so ldados . 

Beaiba^ m i qu'eqdo n ^ p i s t r o . Jas RSIJU-
r idi ides <Jé m i co rd i a l xSe-vrocíón. F i r m a d o , 
Desehanfll-» 

^ 0 c»' 
LAS 7SLAS ALAND 

Una información 
(SERVICIO EADIOTELEGBAPICO) 

L O N D E E S , 1.3, — L a P r e n s a f r a n c e s a 
a n u n c i a q u e e l Coilsejo de l a L i g a d e l a » 
Nac iones h a dec id ido e n t r e g a r p a r a Su e x a 
m e n l a cues t ión d e l a s i s l a s d e A l a n d ' a u n a 
cosaisión d e t r e s j u r i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s , 
que se e n c a r g a r á n d e d a r s u op in ión sobre 
los p u n t o s d e v i s t a s i g u i e n t e s : 

L a cues t ión d e l a s i s l a s de A l a u d ¿caeráj 
bajo l a j u r i sd i cc ión in t e r io r ^de F i n l a n d i a ? 
¿Ouáleá son 3.ctualmente l a s obligacioí iea, 
i n t e r n a c i o n a l e s e n lo q u e conc ie rne a 1« 
desmi l i t a r i zac ión d e l a s i s l a s ' d e Aland? 
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BOLCHEVISMO D I : PORTUGAL TEATRO DE APOLO 

ftt III^I. Esperando el 
Los bolchevistas han ocupado Minsk 

NEGOCIACIONES Ursa de las primeras (y^ndh-K-vp.-- riara 
— --—.—1 reaüudar la<; relaciones comevciaief. cuffc 

N'UjrVA YORK, 13.—B]..señor Ludwig'Inglaterra y Rusia, es la libarted de 1« 

ICardoso ha declinado «£a Magdalena te guíei 

Mart*n!9, *Lreiofcoi" ^ la oficina «ovietis 
«a te AjMáuica, tía declarado- liaber r̂ ácv 
tádb hoy deí t<apr6se«ta»té ntso «n I^MI--
dfcóe. Un d'«9pa<iio diciendo: 

«Se hain ooncftrtado a i -n^as satis-tacto-

prisioneroB 
Riisia. 

británicos' que se hallan es 

SPA, 13.—Corre el rumor 'de quf- L W I Í 
fioi ccxn bajacas caciaAi6ns&B para Ja trans.i ^ j ^ ^ ^ ^ . ^ propondrá n,u« se reúna' en Lwi-
ffiTî rnáa e.1 CanadÁ d* dáez mi l lón^ de <lo j ^ j ^ ^n^ Conferencia de T«pr*!*fi¡ntantei de 
{ares oro diestinados a¡\ pago <íé' marean-, JQS soviets y de Ins pnises Hmítrofeí' ale 
cííie compradas «n ^l Canadá- i Rusia. 

"EsK OTO que será embarca-fU» e^ EstOTiia, | » • « 
forma Píü"tó del dftnósito rueo «ovietñstai 
Mectuado «n los bancos escandinavos. ; L O N D R E S , 13.—Sf.ffún el «Da-üy T«-

L. 

* » • 
LONDRES. 13.—En Icys cwitros ofu-ia-

}(!« ¿ay noticias de que Kraísine, con» los 
iauevos mieiubi'ívá (1« la d^logación rus.a. 
Béírará a, Londres a fiíio,'? <!« l̂ i corñímis 
semana pa.ra conlinuaT su:' ^ntrevis^a^s cou 
k* represjentantes d^l Gobi'Prno ¡nsx'és. 

"""^ HOSTILIDADES 

legrsiph» el Gobienao de Moscú se propo--
»e tratar a Polonia, si ll«ga e s e naso 
prí«s¿»d-t&»do totakaenM de los a l i ado , ne' 
gociaado directaniente con el Gabinete «e 
Vajsovia. 

Las 
!3. 

:ona'íciones 

VARSOVIA, 13.—El comunicado pola 
so ¿ i c e : «En la rCsricn df\ Norte, Jaj» tro 

' pas polarae abandonaron in línea de! río ¡líneas síc;ne"alrs '' 
eijfia. 

P,l enemisO ha ocupado Mc>io?<lt<4)no, Po 
Biatitci) V Viatjina, y ha lIe,saclo a los 
a-Jrei3e<iore9 (te Minsk, 

Los polacos han- obt<ín.'<io un pequeño 
feito cearca de Obruten. dondt; la Caballe
ría, prtljíc» der''otó a la" ''í^^pag de 3a, 58 
idá'P'isióri. 

VABSOVIA 
rci' 

PARÍS . 13.—Varios periódicos, asegu
ran que las condiciones formuladas por 
los a<liaido.s para poney íérmino_ a las hos
tilidades entre Pclonia y , Rusia son,- eo 

si guien-es: 
Polonia renunciaría d toda política -im

perialista V acypiaría la interveneión d»l 
Consejo Supremo para ¿olucionar la cues
tión de Danizig v Teschen ; retirada de 
las tropas, polaca» de ja línea Ro^ao-Brest- | 
Lito-yvskPrj,mysl. que pagarían a situarse 
ea la« posiciones qu© de^te-rminase el Con* 
sejo Suprttao : los sovias serían autoriza-

para avanzar su 

Se enca'ga lap rmacióa dei Gobierno 
a Herculano Gaihaido 

LISBOA, 13.-;-A última hora s* sa&c qué 
el eéñor Sa Clardoso ha déoÁaado los pt>-lé-; ,̂ 
res paira formar Gabinete, habiéinrio3"ic | 
maaife&tado así aj presidente la, H^PÚ"-
blioa, señor Alm&lda. 

Esté, en vista de \ renuncia dé) eeüor 
Sa Ca-rdo-so, ha encargado que cfeotóe tva 
bajos para solucionar la. crisis, «ú seño»' 
Hereulano Gpajiwardo dáputsdo j*íe dí»i "fí&r 
tido libéra.1. 

» » <• 
LISBOA. 13.—Ayer sa.lió .a- su hora 

fija el tren d« viajeros ordinario d« la 
iínfa d-e; Lisboa Casoaoo. 

A coTiBeau«aicia del detestiable; aervi-
cio ferro-i/iario eá tren llogó a irna egtacidn 
dg cruce con cnoirnie i^ raso . 

AI misino ti-empo llegó a3 ónice el tren 
rápido ds <3a<soaes para Lisboa y pidió 
vía Ubre paya pasar. 

Los -í-iajeros de] tren ofdJn»TÍo B© atno-
binaron y mientras loa hombree se diiri 
gíaíi al rápid» ©a actitud vioienta. las 
raujeres ee «sen-taromi en la' vía para impe
dir pife Saliera. 

Eii vista do lo que sucedía se tejíigra-
fió a Lisboa, dcí'de dondfi se ordeno qu« 
riasass antes ••! ordiinario quedanuáo áff 
tiesiído ©1 rápido dlífaritc más d< wn» ho
ra baet/a. aue se arreglaron los d«£ t̂)rozos 
que habían cajisado en la vía lo* viaje-
Pos del tretii ordinaTto. 

DE BARCELONA 

DE MÉJICO 

, . „ . . . .w ,„» . ..v, ^ - . troi>as hasta 50 ki-
tiste qué haya sido tomado Minsk por lá-n,etro& de las línea» polacas, v ílaa.men-

|os bolchevistais y qué fi« pi<5nsé ervacuar; te, en oa,so de qu© el Gobierno de los so--
iniílitarm'6nte Vilná. i 

• » » 
PA.R1S> 1-5 B̂ l comur<ijca.«o oficia^l po \ 

•iaeo <li-ce': «En la-fi -"roxiniida-deis di» Pa,-' 
lazié, hénMois derroi»!© una columna bol
chevistas que eé baíie e.n retirada fin di-
rKíCción a Ro-weno. 

Díüspoiée dfe la d«¡-rota del 'Ü''- 10 ñ'\ pro-
^n^ méR, él 0n*«o !̂?o »& lím'ta a la dé 
fc-MVa. , 2 

rvsspMí-s die 'it» encaanjíados 6ní:«6ntros 
c'finóa.- dé Minakría., 1s lujr.ha continúa al 
g;u.r dé dieha cíud-ad. 

. Bn uno dé ?os úl-tím-os combaten, c-l 56 
, Weí5ÍjiiJ«ato d!6 Inísa teda bosche\-ista, fué 
koifcf.'menté aMípiiladi». 

• » • 
LONDRES. 13.—BI coíouniea-d/i bolche-

viísfca, lécJbidiQ hoy en I<on<W8, anunjcia én- to iiúm-''''''o de po? 
" ' l<i> polaí'íií-. 1 

viieits inEigíiera en dar órdenes para el 
avance v continuase la ofensiva aprove
chando la situación de favor qu© el Con
sejo Supremo I© concede, los aliados a;po-
yarían f- Polonia con hombres v material, 
haciendo causa común con;ra Rusia. 

E n la confer.eacia de Londres se discuti
rá 11 m documento pro^v^cto de -oa?, entre 
los ̂ s-ovicts V Polon'8 ñor una parte r ésta 
última rx^t6•ncia y ükrania v Fiwla.ndia. 
por otra. 

Villa rebelde otra vez 
M É J I C O . 13—E,I ee-oretaario d«I mi 

iristeirio do la Gu-enra ha declarado que 
han quedado rotas las negoci-acioneg ea-
tre ©1 CrobierJio y el geoetáiJ Villa, por 
au>e ©I G-obiewa© ef-^xM-h^ la reTj'diciÁn de] 
famoso cabecilla sin oon¡dícion«8. Villa, 
por Su parte , ha lanzado un manifiesto 
a la opinión del país, dcclaranflo que rs-
ebazaba Tas proposie'ion'=:s de pa« aue £© 
leí b,la<íuat!¡, pues eil gen raíl ií'tterfea no 

aceptaba ninguna de sus concesiones. E a 
6u v̂ _ti.it.a, diemunxiia/ o] armisticio firmi-do 
y deja al Gobiero la responsabíKdad de 
Ta guerra, más sangrienta que n-unca. 

Aya a te de saínete en medio 
ÜOUP. original d© Carlos de Larra 
,v l'Yai!cisco Loziuio, Biúsiea del 
sníM-stro A'!ion$9, 

Magdalena as una chic^ieia graciosi-
í-espoíidona, completamente salvaje, 

t»cit) crisda al aire libre entre ¡os lava
deros <ia¡ Mirixan-rjres, segám las teorías na-
t*ira.istafc de «,u padi'-;, un tipo del Madrid 
castjx* lefdo a ilustrado. 

K! contraste de esta Serecjüa con un 
rJíiCí i;ar)íío:ctiao. Umido. fofo y mimadok 
al que despabila a fuerza de travesuras y 
picar^»i$, da el asunto para ottas esceanas 
muy claras, muy sencillas y muy bien vis
tas, auoque u» tanto desma'asadas, que se 
desp.rrollaa en un ^ a t o amb'ente de saí
nete típico. 

S<5'o algunos atrevimientos, qne sin afla-
:ár gracia !« quitan ana frescura inocente 
que completaría mejor el tipo ds Magda
lena, haciéndolo más simpático y algunos 
chistes irresjíetuosos que maldita la falta 
que hacen, porque la acción tiene ya por 
51 bastante fuerza cómica, desentonan de 
i a limpieza y pulcritud díe esta obrita, que 
tía patente de saineteros bien orientados, 
de cara a la realidad, a sus autora . 

La música del maestro Alonso, precisa
mente por no tener pretensión ninguna, 
poí estar escrita sencillamente e instru
mentada sin preocupaciones y eoo entera 
sóítura, es de una ingenuidad popular muy 
íigradabre. 

Se repitieron on terceto y un bailable, 
que pronto escucha remhos por todas partes. 

La señorita Satumini salvó la principal 
difictt'tad de su papel, que era la exage
ración, y fué en cuerpo y aljua, con rea
ldad comp'eta y con gracia y soltura in
imitables, la chiquilla traviesa, mal, edu
cada e incorregible en todo momento, y 
hasta eai los más pequeños detaljses. 

El sefior Gaü'ego, que celebraba su bene
ficio y que había sido muy aplaudido en 
las obras anteriores, caricaturizó el tipo 
de niño bobalicón de modo magistral, con 
Un conocimiento perfecto del tipo, estu
diado con una notable perfección. 

Contribuyeron grandeanente al éxito la 
señorita Moreu y los señores Mauíi y Ru-
fart. 

Los autores fueron llamados a escena al 
terminar la representación. 

HANS 
' «I» > O» 

aientaoo en el 
Motín contra los concejales. 

erto 
BAHOELONA, 13.—(A \a& diez de la ciantío que al ex pr^ideate del Seaado 

tjpche última se oyó ea o) puerto una j itajituio señor Titoni vendrá el día 25, 
fuerte detonación. Había sido coJocado j procedente de Genova y Marsella pa-
un artefacto explosivo entre dos balas de ; ra tomar aquí oí tren y dirigirse a San Se-
aigodóíii depositadas juntaroea&e con otras • basíián con objeto ¿e tomar parte en la 
en el muelle de España- _ I reuMÓA de b Sociedad de las -^"aciones. 

La expiosiÓQ produjo un inoeijdio que; -o-^—• 
fué sofocado proaitameiníe. '' i EN EL AYc STAMÍENTO 

" - * * « • [ ^ 

BARCELONA, 13.—.En e| a ' roulo delj ' ^^ TUMULTO 
Ejército y la Armad^, se cedebro tina, BARCELONA, 13.—Poco antee de ro-

reu-aión con motivo de la visito del dipu ¡ menzar [a sesión del Avuntajiiiento un p » 
tado por Tarrasa dbn Alfonso Sala, que, p^ ¿^ vendedores rea-Uzó una manifes-av 
estuvo a diar k s graáiits por su nombra-, contra el propósito de 
Eoilemío de sociQ de mérito, de dicha en-i^ipaj^ de autorizar la 
'^^i^ '- , , ., ,. , , ! fresco fuera d« loe Mercados. 

Llegó el seaor Sala aqompapado de unoj Los manifestaates sübaron a los conce
de su» hjjos_, y de vanos amigos de Ts.-•.-^gX&s. y adoptaron tai actitud que h í̂O ne 

y fue recibidlo por ^.^saria la intervmción d-e la Guardi i á-

a Comisióo munr 
venta de pastado 

r rasa y de iíaroeloim, 
al presidente dei ciroulo, ooroneü señor ¡Cf„„,,,.;jqj 
MernfiAí>.i- \T varice ;r„rií-.nJ—<, A<v U T..„.'^^^K'-^""'^*^. Mercader, y varice iradividuos de la ,Jun' 
ta dirootiva. 

Después d'e recorrer ol edífieio, fué ob~ 
eequnadio ero e] sadón de Jjuntas con u" 
((ilunchc). El coronel señor Mercader d-ió la 
bienveijiid.a al nuevo socio .y expaso la 
•Batósifacciótn, cnn que -les elementos del, 
círculo acogían eu presencia. 

pro 

que tuvo que despejar la, pía-/.'» 
Una comisión fué reci,bida Dor el alcal, 

di', ante el cual hicieron constar su 
testa. 

AUXILIO 4 LOS KMirVADOS 
BAROELONA, 13—En la se&ión 

toada anocJie .por 'e¡i Ayuntainiaiito fuo 
aprobado un diotaanen,, oon el ouial queda 

BI señor Sala agradeció de nuevo la: coniíirado el bsiaar dp qu« se d-aelarasen 

0tr3s noticias 
RIGA, 13.—Se asegura que ei Gobie'-

no de Lituaaia tiene la iniJeni-ión de man
tener la neutralidad ^ntr© Polonia y los 
boíchevisías, a p ^ a r de que s© haya ocu
pado la reglón del lago Drysviaty y cier

nes abandonadas por 
tris ¿trc« éxifcos, fa ttan.» d© Mivs&k y Svétri los polaco*. Ei Gcbierao do Liüíania ]a-
sJagj'. 'Eeba Ú'tónja d-Uldad situa'to a 100 meiita que la negaitJ'.-a. d© ¡os polacos a 
kilómetros el Sur d̂ e Dvingk. '• abandonar \"ilna, no l-g pemiita operar cojí 

W> Ejército riiíso sé adjudüjcó éetoe éxi-|ellos contra los bolchevistas, y espera no 
tí0 «1 áomiaSr). ¡entrar en oonfliao con estos último». 

Pmparanco ¡a paz 
L O N D R E S . 15, -Mr. Henar La-w, oon-

íesstaíido á veria* prs^unta.s en la Cáina-
ra de los Co-muní», dijo que' el Ciobiorno 
de los soviets ha ac^p'^ado las condiciones 
preSííDtadafi por el Gobierp-i brtá-nic), v 
« e e qua poír <«sta Ta,zón ,se ha llcga-do n 
«stabler*^' ]o^ pTÍ.ricipío» (¿hre Inst ci-aks 
han de ser negociados los acuerdcjí co-
j:,()<(rciaies. 

DesrmA" de consultar con el Cíobiea-no 
podía» aaiunciar que Jo.s_aliados dn perfec
to acuerdo, halifan het'Jio proposiciones '̂ i 
Gcbi^Tüo de l'>s Wí̂ 'iet.-. narn un a-rmi*' 
t'cio irjjTiiediaito entre Rtisia y Polonia en 
rondioioneá equitativas, y qu? la Confe
rencia de la paz haría lo posibk* por ne-
f;0'-ri.ar la paz entre Rusia v «us Rstados 
i imí tro-fes 

• » -* 

LONDRES, 13. — Ea un radic^-íam.a 
lanzado de Moscú, el Gobi'wno de&miente 
la noticia, según la cual, ©1 general Bnis-
siloff .̂g eamandantg en jefe dst los ejér 
citos rojoBi qu3 com-baten en el frente po
laco. E^tos eijércitos—dice Q\ radiograma— 
se enceuntran bajo el mando supremo de 
Tugairhe'^'slci, de veintisiete año;* da edad, 
que- mandó precedentementa «1 prim-ea-' 
ejército contra Koltchat, v des-pués Con-
ra Denikin-

E D cuanto aj frénate .Suroíisío se encuen
t ra tifijo la difefción de- Em'roff, 'e-nien-
te coronei del antiguo cjé''*'^^'" 

En lo' quo s.a refiere a Budiency, jefe 
d_e Caballería, lejos de ser general, no es 
simo un cabo, miembro dol partido co
munista . 

M É J I C O ; 13.—Hacife, el norte de 
Méjico va esñalándoso un régimen de te
rror que produce gran ala-rma. 

» 6 • 

M É J I C O 13—El min¿et¡r-o de ja, Gue
rra- ainimciia qu« oerca .dia Kaatia.l ha ha
bido mi e-ncuentro entre 500 «lebeldee- y 300 
bcnibí:-r;-5 de tror>ae fe/dteTales. 'LOA tropas 
fed'f-'Tiiiíis- reajijiaroin up tno^TOÁento envol-
voo^? cf.}ínifcra las dw ««Mieiral Vill-a y lo» 
nabfJdes buyero/n dospiíca de haber perdido 
u-nofi 4Ú hombres. 

M É J I C O 13.—El Gobierno de Huerta 
ha díiciarado qu« se propone uieotifioatr en 
po}íí'Í!',;i, di-ífeanciándose da la de los Go-
l3Íisrno:s anterioras. 

Tendrán el auxilio de la ley todos los 
«ibdiüos d-c] país, ajsí como loe. eattiranjeroe 
y su-6 interc-50s. 

Eisí'ia; dücferaoión ,htei s'do! miiiy bien 
acogidfí pr-r J a o i ñ n i ó n -pública. 

DE ALEMANIA 

¿Próxima crisis? 

distjnición. a la cual sólo le dá derecho 
—dijo:.—E,u admiraoióTi por el íEjército v 
su ataor a Cataluña y a Elspaña cuya 
bandera cobija a todos por igual. 

^ ^ ^-
BARCELONA. 13. — El cónsul de 

Francia ha visitado al secreíario del Go
bierno civil, señor Luengo, para- h.acñ-ie 
entrega de] dínUmí^ d,-- suboficial de -i 
Legión de Honor.^ distinoión qu© le fi-é 
otorgada con motivo de la visita del ma
riscal Jof f re. 

BARCELONA. 13.—La Prensa, con 
pflrfecta ,unanimidad censura el bochorno
so mpectáculo que se dio aquí el domirifro 
al Ser pascado en hombros Sánchez Me" 
jías desde la plaza MoniumentaJ hastai su 
alojamiento. Lo califican en. términos, muy 
enérgifxjs. Sánchez Mejías sacó del ^imseo 
el traje desgarrado po-rque los eintusiastas 
quG If* rodeaban se dedicaron a arrancar 
los ai amares. 

« é « 
BARCELONA. 13.—En el Gobienw 

civil se ha recibido un telegrama anun-

-^•i^-é^ 

CONTRA EL BENEFICIO EXCEÍ3IV0 

Se mantiene ei impuesto 
POLDHT' 13.—^^\noche rechazó la Cá

mara de ios Comunes por 289 votos con-¡obra." 
t ra 117, Una enmienda qué tenía por| 
ctojato se dKWogaeé e: imputefo dé 60 por I BERLÍN 

PAí l IS , 13.—iScgún- el «Pefcit Journal» 
la D'sfle^ación aijemaoia ea. Spa ha reci 
bido njoticia^ do que, de hoy a mañaaia, 
se dftcjferairái Sa, crisis ministerial eai 
Berfín-. 

Etíta obed'scerá a la vitóba poír los 
m.ieiní)í"06 dcj partido oonseryaedor al pre
sidente Ehert, en cuya visita maniifesta 
ron que su partádo d¿6iaprueba unánime-
menite la aotiuación de la Delegación 
aenuüía en Spa, ly mnv especialmente la 
firma de] convenio relativo al desarme. 

B E R L Í N . 13.— Segúa ei «BtíAmet 
Ta^blate) ©j Reichstg reajaudárá sus ge-
isionisa «1 día 28 d©l actual hasta el' d ía 8 
d e agosto fecha e^ que, las suspenderá 
haeta mmíaSos dte gepticmbire. 

* m m 
NAUESí, 13,—El Gobierno ale.nián está 

haciendo preparativos para djr trabajo a 
100.000 policías de Seguridad que teíidrán 
que ser despedidos, dé acuerdo con el Con
venio de Spa. Se les dará trsbajo con ayu
da de las uniones obreras, sin que fuesen 
perjudicados los intereséis d é ios demias 
obreros por este aumemtó de la mano de 

;in huedg-a loii empieados y obreros muni. 
: ipal-es. 

En .Drimeír lugar fué apirobado, d^sp^és 
do di-50'Asión larga, un d&otaimfij en ej que 
B3 esUbleíoSn reglas para la, jubálanión for-
zcsa. por ed tó o enjermediad 'de loe em-
p]oaidcs. 

íátsguidaimiente fué aprobado otro dict« 
roon que proponía unas traflasfterenfiias d*? 
aráálitxj poiii valor die 1-800.000 pes-otas, 
oanífcidadéis que se aplicarán a 30n.celeu un 
ausillio Wi tá 1 de ootuibre a loe epipicBdos 
y obreros mninccipaleís. La propuesta de 
auxdlioa va defédis 125 peseta» seorftarKt 
hasta 370 a loe indlividuios d© las »,'?ígacas. 

E!n Ja miisma eeeión fué probaio otro 
didiamen, oor viitbud del cfuiail el Ayirnta-
rn.iítnto toirsa a su oaissjo y pajbronato ja 
feíria de mtiiesitrias de Baarcielonia «ue o r 
ga-nizaba una en-tidad paaticuíar. Paca ello 
Ep eroíitirá un emprésti to d® dos millones 
dis pea-stias ai 6 por 100 amointizíiíble en 
cuatro años y aJ tipo üia 94,60. E l Aymi-
timifento gadanitizajná el sesrvicio «Ja 'ntere-
ses y amortifeajción. 

DE CARTAGENA 

, 13.—Ayer hubo manifestacio-
luO ?obre los benéf.cios excesivos durantá^ne» e„ Beriín, Dresden y Würsburgo, piara 

protestar contra la falta absoluta de pa-
D E IRLANDA 

Mamfesfaoión orangista 
- ' • q -

¿av • Tmde nníons* reclaman una tre
gua para los sinnfeiners 

LONDRES, 13.—Como ge podía prever 
('.!.'. r>resen(ia de la-s severas medi-das de 
iir-ccauoión tomadas por lag autor-dades mi 
lit-^res. la tradicíona-l man i fcesación oran 
í-iítas? de 12 ne julio ha trc)r!í<.-nrTÍdo sin 
t;),-ideiit'-;5. fluido mánife»s:aciones entnsia-S-
ta;j f-n totias l."is ciudai-lc-s del L'bler e.xcep-
ín ("-i T,ondo.r.dern-- donde, a causa de lor, 
r-> ií'Vi i;s dif-.turhio". «Í' bfib'an prohibido 
i'i;;-iirii.H, íxn( n\í\ 

E'.i Re'í-^s-i 20.000 oran¡TÍsta.s pref-pdi. 
dos de c.-tandarte" v nuisica han dt'í^filado 
por ía.'i csllcif: df la ciiidad a pesyjr d.fi 1,T, 
lluvia nup caís sin ces-ar. 

A la» pT>infip3ifs ciudades de Lî ^^er ?e 
^shi'án onvií-do impoitanies des^atíaroentos 
áe fioida.dos para orcvetiir Tido dcsordeJi. 
i'AlréH'lrdor de Bal fas ^ •?" habían colcc-ado 
harrir^idaiP. ''-n todas las grandes \ías <^tí 
comunicación. 

Cinicuenit'-t mil ''«"•''•npistas asi^'ierori al 
snítiti r«l^brado eti' Fínairhíiy v en el cu'i-] 
í i r Ed'faTd Gar'-íii U'.c el Dr'nf-na! orador 

,\1 tes'mina.r la retinicín %<= voV> por una-
Qimidfid uiiTi, ivsolución r-Idií-ndo al Go-
fejeráo bfit.-ínim quf T>ong9 («'••T.I'TI'-Í a Is 
cg,íiipaiia d- r-n'mf'ieKJ qtie ert«a:igr'^'itH ac-
l-(iaJmen".c i"da ir1:-índa. 

• <)i » 

T,0NDR.F,S H --tloy &» h i reunido en 
tondrep el Coneroso naciona' d? las Trade-
Unions para p<ontua'iaar la sctitud de! «íe-
Kiento obrero con respncto a Is cuestión 
irlandesa. 

Dos puntos de vi.íta han Fido discutidos: 
vnQ, sostenido por los extrepjistas de la 
Federación minera reclamnndo para Ir'an-
da el principio de la «pelf-dispositión», y 
proponiendo ¡p Viuelga general para obli
gar al Gobierno británico a ictirar inme
diatamente las tropas de ocupación de Ir-
ücnda. 

La otra moción, sostenida por mJster 
Thoinas. miembro del Parlamento y secre
tario de la Fed'i^ación de Ferroviarios, pro-
V>í:nía o.ue e! Uobierno pacte una tregua 
ron el partido «siiín-feinci-ís sobre la h&se 
del reconocimiento para L lí,nda de! «Do-
miniof! hom rule? o .«-ea !a autonomía en 
Sfeua'és condicion-es que la del Canadá, 
Australia y ia? demfts grandes colonias, con 
í,'ara-ntíf,'s ePcaces, en todo caso, para la 
jj.'Ote-cción de las minorías. 

Esta segunda moción apcvad,-». so'amcínte 
rn la acción política con al's'u acción d° 
toda acción directa, ha sido adoptada por 
J.9f3.000.000 contra 1.159.000 que ha tenido 
lu primera 
. - " — .wii. •••• i .^i I i . i . , ^ flB-f^^"-" — 

UNA EXPLOSIÓN 

•• . . . - '_ —.,... ....^...j... ^ —— -- -• ^ ig| presSínté a ñ o . 
ü-M •Rn-wTA Muc^ios o r a d o r e s a* quAjarcíí dé' que él 
r.jsi avuiviA ij-npuesfco estorbaba el desarrollo dte la in-

. , í • • dustria. 

Movimieno revolucionano .^^•T^'¡fS'ftT,ff^'^% 
dn^ na resistido tir-'-iémen-ie todas jas pf t̂i-

"~*°""®~~~' cioiües pa ra que se ha-gan conoesiones du-
E¡ Gobierno prisionero de los rebeldes izante i'l corriente año, exceptuando a los 

_ o — pequeños comeroiactes a los nrtevos ca-! 
yANTIAGO DE CHILE, 1.?.--Telegra- pítales. ¡ 

mas de La Paz comunican que el Gobierno Defendió la, actitud d©l Gobjej-no. qué, 
de Solivia ha sido derribado por los rsvo- f « î̂ .S® a ii.a reduooión de la deuíía y 
Inoionari-^s expreso su decid'.da co!nv:oci<5n de que fera 

Tjii • , • , , - Q j • ' mucho paor hacer nuevos sacrificios para 
El 36x0 republicano, baavedra, ejerce • • - -'^ . ^ ,.'. . . , « • ' ' _ » f 

provisionalmente las funciones de la pre- i 

tatas a precio abordable y mediante la pre
sentación de ¡a carta correspondiente. 

El medio kilo de patatas se vende a un 
marco setenta céntimos. 

-"^ 9 ^ -
DE BILBAO 

Los médicos contra la 
Diputación 

sideneia. 
El presidente Gutiérrez y los miembros 

del Gabinete han huido. 

res-tablécér éí. crédito británico eobre sws 
antiguas bases y para reducir la deuda. 

Espera qué n,%ra &' PróTímo pré-supuesto 
©1 impuesto no pasará 40 por 100. 

La? tropas del Gobierno se 
los revolucionarios. 

unido TtJROOS 

SANTIAGO DE CHILE, 1 3 . - E l Go
bierno ha recibido noticias particulares de 
La Paz, diciendo que los revolucionarios 
se han apoderado de las? personas del pre
sidente de aquella repáblica y de todos lo.g 
miembros del Gobierno. 

SANTIAGO DE üflTLE. I -l. 
La Paz; 

'<,Ki miembro del o'ir? ¡do r. 
señor Baui,i.-=ta Saavc-lra es el 
frenti? dei movimi.nli' oue lia ¡i 
CB,ida rlí! (,-o,r!ierj)í>.,, 

3icen d® | los estre 
oióíii d e 

rablicanó, 
|ue está al 
educido la 

I Los griegos ocupan Noveli 
CON'STA'NTLVOPLA, Í3—-M Sur' ,de 

Broosse, la ciudad dt Nov^U h a gido 
ocupada, por los griegos tras un encarni
zado combate. 

I Salvo Ja costa üept«ntrionaJ-, todasi las 
I inmediaaioncs del mar de Llárñiara y de 

•hog S3 hallan bajo la ioterven-
os aüadcs. 

I 
INGLATERRA Y EL JAPÓN 

»-»-< 
ConvoDio prorrogado 

rjN PLEBISCITO; LONDRES, 1 3 . - E l «Dailv Mail 

También la Prusia 
Occidental 

I saVer que el Gobierno británico y el 

Ocho muertos y tres 
heridos 

o ,-
L 9 B I E N T , 13.—Eista rficjhe e-n .1« «er 

izñco se prcjdujo una exp-J-osiófl ^n "n 
Ta,gón que cí'>»tenía ciri'oo taisr^idas de 
de municiones amefica-nas'. 

Htrho (-Ksho muertos ^ tv«>s hej-idos. 
Los daños materiaAe* son muy consi-

cierábjes. 

NAUENj 13.—El resultado oficiai de'l ple
biscito ce-^ebrado en la Prui,ía Occidental 
es como sigue: 96,889 votos a favor de; 
Aiemania y 7,977 a favor de Polonia; es i 
decir, un 92,4 por 100 a favcr do Alemania | 
y un 7|,6 por 100 jwr Polonia. 

Ei resultado obtenido en la Prusia Orien
tal es r/iás íavorabJe todavía pera Alema
nia, pues hasta ahora un 98.2 por 100 de 
¡os electores votó a -favor do Aleroaniai, y 
1,8 por 100 por Poionsa. 

El presidente aacíoua!, Eberí, dirigió un 
telegrama al presidente de ía Liga Pro
tectora alemana, conde de Bsuiiissin, y al 
comisario nacional de ¡a Alemania Orien
tal, dando las gracias por su eficaz labor 
durante ei plebiscito. 

El Gobierno prusiano publicó un niani-
fiesto^ agradeciéndole a! vecinturio de las 
Prusias Oriental y Occidental la prueba 
do fidelidad hacia la patria mcstrada en 
el plebiscito. 

El canciller nacional también envió un 
t e l ^ r a m a de gratitud; 

Comentando el resultado fíivorabls a 

• dice! 
.is-po-

I nés bau dirigido a la Sociedad de las Na
ciones una comunicación'declarando que 
las dos potencias han pronogado- por un 
año el Tratado de alianza. 

i •*^®-

(SERVXCIOS TELEFÓNICOS) 
BILBAO, 13.—El Col«8;io médioo de 

Vizcajyia ha pupljcaldo un escrito r-n la 
Preeijsa pro+«stan'do oon*ra el úl t imo acuer-
<\'^ d-n l'aDiput-adiÓD, m)£(diante ©1 cual puo-
d: llevatrso a efeirto la esípuisión ¡e un 

Y GRIEGOS i ^^'-''ilí'''"' P**^''-* votatáóü d» las dos terceras 
I pa.ríKt; de lo*! vecinos. Estima el citedo Co
legio qu»? t a l aioucrdo pued« sor un a r i i a 
t;-nlitñca). y no CK jusio qu© los médicos es
tán en ningtííj motnen.'fo a m<ea-ced de,, los 
caciquc:._ , . . • -

Te rmina el efücrJf.s diciendo qus sj uo 
rae revoca eete a«mc!i-do y se adop+a un je-
glaniento a^-álogo a] quie rige <m Guipúz
coa adoptarán Icíi med'ios de foa,3-ión q JC 
esiínl-mitii peEtfciai'Sntss. 

Itost -Enrploados en las tecinas de ]a 
Cfin t̂TiucfcQra Naval d« Bilbao han pre-
sisrstado un nuevo esorife Señalatndo hasta 
ell sábado próximo como plazo para ir a [a-
huelga si no ban «ido satásfechas sus as-
nira.r1,oneK-

« « « 
B I L B A O , ¡3 . - — E n una panadería 

i de'; vecino pueblo de Era j id io alcanzo 

Plante en el penal 
——o—— 

Veintiocho castigados 

C A R T A G E N A , 1 3 — E l pasado domin-
go^ en t'I patio ceaaitrial dial pMeBidio, un 
gipupo -da penados sa aoCn-oó al direotar 
¿adténdólo varias patio-ioiiiers •euiryainsna'd'as 
a codiregir díficieíaciias d*-' aJ-gun-os scrvic-ios 
y roclanjaiido también qujs bajasen a los 
piatios, sacándblcB dfe) las celdae individua-
íea quia ocuipan ássáe que -ingresaron en el 
peajal las presos V^illalon-ga y Moud:.-agón, 
ósile úlltimo rómplico dítiS as-esinato da los 
guáKr-diae civiles en Baro^lona, >,)ue ingresó 
iBciieWtíemisaite para .extmguir [a pena do 
cadiena pesipeitua. 

E'l'dlirecitor ofreció informarse de laü j P^ña^ y automóviles 

ULTiBiA HQRA 

Conflicto solucionado 
en Toledo 

BARCELONA, 13.—En l a oalte de San 
ía d a r á un camión- autamdvil aTo^eUó 
a un nijño idla nueye aiñcís, al qu* parodujo 
heriidas j^tiavqa. 

El herido fué 'íflaKlladiadio sé J[[c«0Íta,l 
Olínáco. 

» » * 
CÁDIZ, 13.—Ha zarpado paja L«i»die 

el vapor «D«tfíñ», llevando gran número 
de jefes, oficiala y s b l d a ^ die lofaDi». 
ría de Marina, vivera», matecrial de cam 

JORNADA REGIA 

A'emania del plebiscito cekbr 
Prusias Oriental y Occidentai. 
alemana aíínna que el resultado 

' lo absurdo de las estipulaciones 
i del Tratado .de Versalies. 
( El «Vorwaerts» dice que el 
/ aescubrió la enorme ignoifincif-
i !]o,«f horatj'es que en 'Versalies q 

resultado 
de aque-

,uerían de
cidir ¡a .íuerte de mii'oncs de hombres. 
Afirman que los gobernantes, de la Enten
te se dejaron engañar por UUMS pocos na
cionalistas polacos. 

Los Soberanos en Londres 
o — ™ 

LONDRES, 10. - ~ Los Soberanos espa
ñoles han vígresadü a, Londres a ultinia 
hora de la tard-:;. 

Esta noche han asjstido, en compañía de 
lord y lady Dembrooke, a la representa
ción de «Irece», en el f^mpire-Theatre. 

Padres de íamiüa, p eventos 
Padres cjue \ c i i crecer vuestros hijos, 

sin daro.s cuenta, -pobres de sangre , pÁ-
'üc'cr-i, ojerosos, con las orejas trajispa-
rení..",-;, que van nproxim?índose a '.'a te
rrible ttihercolosi'í. Dad'.es unos fras
co:; de Hipofcsfito;; Salud, y a los po-
eos d ías el sonrosado cc-ior de r-.us me 
jiii3s procüamará las virtudes dol c.-pe 
c\'~'.:'n. U n i r o aprobado por la Real Aca-

csericia'esi dcmJa ríe '.Medicina. .30 años de cre-
cicnt/es éxitos. Al comprar e'l fraileo de
ben fijarse^ si en !a et iqueta exterior, con 
t'ptr-) m í a , &<- Icfi Hipcfos6lo$ S a ' u d , 
y-v£s f-s de advert,ir que con frf^c'iiencln 
y por mayor lucro en la venta se ofre
cen ;;i mi lares. 

las do en 15 
la Prensa 
compi'obó 

el ci l indro de una máquina a l obrerc 
Miguel Mart ínez, de veintitrés años, 
causándole hftrjras de bastante grave
dad . 

F u é conducido al hospi ta l de Ba-
surto. 

.—.^ > • 
DE SANTANDER 

Visita a Maura 
o. . -

(SERVICIOS TELEFÓNICOS) 
S A , \ T A N D E R . 12.—Con objeto de vi

sita)' V .-^ahidar al señor' Maura, fueron 
a- .So'ór¿aiio los dirctopés del Círculo, .Tu
ren ;ud •̂ ?du*ua1idad maur is tasde Santan
der, sicTido atentamente recibidos por el 
ihistríí ex presidente dej Consejo con quien 
coriier-saron largo raJto. 

DE VALENCIA 

faltas quia le dáliunoiiabaa, las que en cas-j 
•di6 ear. ciertas, eerían corregidas inmeidia-
tameinis, pero -eM'ouEuttto' a lo' de Villalong-ii 
^ Mondiiíagón, n o podría ccmplacítrleb, pues 
el Reglamento prohibe quo hagaa vid¡a 
ordjniaiia los penaidos hasta Uevaír determi
nado Isiiempo en observación. tiJCimpo que 
aeí y todo puieide :ser inebajado', según l-a 
Cíonduata qv¿Q teiag-aUf. Co-mo los penada'3 
ipíSieifciefeen en la potjción «n forma die e s i-
geoiciní t[ director terminó la lesnitrevista., 
insistie-jido en s.us Begaiti-yas y anuaciandio 
qu© reckasaríá toda n-eítición qiie se lo h'̂ " 
cieira en forma irrespotuiosa. 

Los peonados eis negáioín aye-r a acsapitar 
el rancho ¡/- el Pan, por cuyo motivo- -eil 
director lias prohibió que eorntinuascrn en 
el patio, obligán-dolies a retiiraise a los doi-
miioirios. , ,, 

Esta mañana observiaron la misma ai-
látud, negándoss también a tomajr niiij:n,lr_ 
alimento. 

U.n pcniado quio comió parto de {a, ría 
oión d» pan fué apaleado brutalmente por 
sus icDimpañeroB, qtf'ieiniSs en forma amena-
ziádioda obligaron, a los ofioiale? -a que SÍI-
oasen de los dormitoiriios a algunos picjiaidof 
qu.e se negaban a soliidaír izarse, 

T-ambién eoaigieiroini qoae fueiiía,ii susti' 
tuídoB varios pemadloo que id.,-;Mmpe-ñaitj, 
ciargoG aux'JIáaras. 

En vista deil cajiz; que tomaban los 
aaoütscimientos, al director requirió el au-
KÍIÍÓ 'día las fueírzais de Infaintería que pree-' 
tan iseirvicio en ett eixtiarior di,?;! edificio- y 
Cin-tonces mandó forma-r a jos lealSeos, so-
parando a los 27 principales n-romOtor£S 
dal plan paira reeluififcs en cíldae de cas-' 
fcigo- , ,, , , 

Esta tarde también se nagaron a aeSp-
bar el rancho, aumjeaitaindo la gravedad de 
1-a situación., p-ues el pe-rson«l de la pri
sión presta servicio permanente desde eil 
domingo. 

Adsmái'3 se da el caso -de que de las 98 
csld:as del castii,j;-o que ©ĵ ieitian cu el iDienal 
qiiedairon inhabk.a'btes y amienazando ruina 
94, a ooaisesuencia -de los -daños eau-fiadoí 
en eil eidificdo por la inundaiciión de s€ip 
tienibra últiímo, pues no -ge rcializaron obras 
algun¡aíi dfe repafi-aíjión. a nesar de la visita 
que con •est'& objeto* h.iiciiaron ©n varias 
ocasiones el inspector gatieral de Penajas, 
el. atquiiecito de la Dilnsccion o incluso eil 
director general d© Pri--ioaíi3. 

En la acit-uailidad .sdllo (e,xliet/'Mi :cuaúro 
cisldiate- quo ron cJiupadíis ¡xnr Villaloaiga, 
Mondii'iagón y otros nen:ad'os qifle sufren casi-
ti-go. A 'Jos 27 oai?A<'')gadoi3 hoy hubo qu'S 
encerirarles iunto-3 «n una sala quie RÍS dif>s-
tir,a a los oelaidonas de gnardiía y fn otr^" 
diep.e,n'J-en<:ia-«, fje-niíendo para filo que ofr-
nootax a] 'iíÍT6 1 i birle mu-chois prdscH que 
presíiam servi-eios en la fabrioa,<;ióiri d<i rvan, 
limpiíeisas, or-'̂ mnanzais, eticétiemai. 

Entre los 27 caívtijJiad'Cs figuran 1.6, quie 
cumplen cadena p0rp(*ua ajra-deriadiois por 
fuero de guerwa en oaoisas por seditn'ó" y 
riebielión. , N -

El directo a Madrid 
< SERVICIOS T E L E F Ó N I C O S } 

VALEXCIA? 13.—C5on objieito de asis
tir a ja reunían ds i a comMón ge&tora 
dial f-«-trocaaTÍl dír^ü^, ha. marchado a Ma
drid eti el exprsso el alcaide de Vale<nc¿a. 

• * * 
VALENCIA, l á — S e h® pubíicado la 

lista d¡ü loa trabajos pieBentados para los 
j 'ufgcs rioral'Cs, que tendrán lugar el pre
sante año. El número de aquéllos es •.iendf 
a IOS. 

'.botavara át¡ maaitenedtac don Enrique -4.1-
Wíolo, 1^ ,$oibern9-do«r die vá/rise proviunias. 
L a d<ísignación lia preduoído mu-y buen 
efcciso. , 

V T O L E D O , 13.—Se ha solacioamdo «I 
coaflicto agrícola planteado en Billes y on-
yo origen fué haberse aumentado ftj pwcü) 
del pan, que se vendía a 60 oéa'bimos 
hasta 90. Paju compensar e«to, k s ds» 
IOS piden 50 céntimos de aumwrto en sus 
jornales.-

Al fin 66 ha consegtiido qu» ét pam se 
Venda sólo com un aumento de 5 c&tinao*. 

—Continúan eoccitajdos ios ániíODS en Caj 
zada d)e Ororpesa, por lo que ha teoidq 
que ser cciuctetnjtíaiáa^laj Gtiatrifiía oiyíl. 

Pareicfe qu© ©1 ̂ oidigiein día] maleetAT obe-
ír̂ ioa a lia hostilidla^ 9s>\ aloaJdift. qiue #s 
<;o(aiali6ta, coatlria eil seCirieitario del Mnn»-
oipio. que .es maurista, y al que qui*» 
susSiibuir apoyadlo por loe efliemeoíos ex*i-
!.a'dbs. 

VITOar^: . 13. * La Cámara <fe la Pío-
piedad ha protestado coníljrai «I rseal de
creto sobre inquilinato, por í̂ pr Vitoria 
uoa pt^blaoióm dondb aquel na poedle ser 
puesto en ,vigar, 

LOGROÑO, 13*—En Torrecilla, en 
'--onde v0ra,neaba, ha perecido ahogado d 
o'onasijal dfe este Ayunibamüeinío don, Pedro 
Orbiola, El accidente ocurrió aJ' ir a re
coger una peloita., con la QUie jugaban im 
hijoev qu« cp.yó ^ río. 

El Ayirntamiento asietdiriá al entierro. 
r*"«—<)'""•• ' "̂ 

EXTÜANJEÍIO 

" ^ O <•• 

Don Mariano de Cavia 
———o — 

Esta madrugada ha muerto eu el sana. 
torio del doctor León, eu el que había in 
gresado anteayer, el conoci-io escritor don 
Mariano de Cavia. 

La enfermedad que de-sda hace tiempo 
venia aquejando al señor Cavia, se agravó 
en lo.'? últimos dias de tal manera, que dos-
de el balneario de Alhama de Aragón, don
de se encontraba, hubo de ser trasladado 
urgentemente al referido sanatorio para so
meterlo a una operación qivrúrgica, que 
no llegó a realizarse. 

¡Que Dios acoja en su seno ú. xi.ma, del 
finado! 

P O L D H U , 13.—-Camunican de Calai*a 
que un grupo da comercian-tes del Afeha-
ni'Stan. llegaron recientemente a l a Indta, 
manifestando que habían- marcljaJdo de su 
pas por t'%nor a los boJchevwtas y. a la 
guerra civil. Afirmaron que ex-ÍBít» dos 
partidos en el Afghanistan: eJ uno deesea* 
do prestar ayuda a los bolc-hewietas, 3I 
atacar la India, y al ptiro. compuesto (te 
las clases cultas, decidió luchar'Contra . 
los, bolchevistas tan pronto como paeen la 
frontera. El Emir, dicen, vacila «ntr»-
ambos bandos, y puede ser que abdique de 
un momento a ot'ro. 

-!í :í! :¡! 

ROMA. 13.--Según los périódicoe ¡ta
lla mongióur Alb.^íit Thomais ha dfeclaradú 
él) Genova qus la cuestión de k jornada 
de ocho horas paxa los trabaia.do.res d^' 
mar, sería objeto de] «statuto dé Ja C<MJ-. 
ferenoia de Bruselas, y oue se hará (Kwb 
lo posible por hacerla aprobair. 

De -otra miañara, se produciría una 
huelga general de o-breros marítunos. 

LONDRES, 13.—El Con.sejo MuniO'. 
pal de Farnborcugh ha votado hoy una re
solución. m:anifestando_ su profundo eenti-
mi'ftoto ¡)ür.el fallecimiento de la enupera 
triz Eugenia-, hi cual por su generosidad 
y su acendrada caridad con los menestero
sos y los desvalidos era- objeto da afecto 
V veneraciún de todo» los habitantes de 1» 
localidad. 

* ••» « 

PARÍS, 13.—El mari&caj .Foch-4a ealidí 
dé París ésta noohé a las veintiuno de 'A. 
estación de] .Norte, con dirección á Spa. 

Va acompañado por el genera] Pétain. 
* * * 

BUENOS AIRES, 13.—Se prepara etí 
Bu,ínos Aires un gran recibítniti.to en ho
nor de M. 'Viviani, en su oróximo viajei 

La colonia francesa de Recnfe, capital 
(le,! Estado de Pernárabuco, prepara gran
des honores para el momento del desem
barco del gran hombre da Estado francés» 

* * * 
SANTIAGO DE CHILE, 13.-Las elección 

!.es presidenciales en Chüe se verificarán 
el 25 de Agosto, 

El 30 del mismo mes se reunirá e>l Co-v 
írreso, que deberá pronunciarse sobre '̂  

I i/aJidez do las operaciones electoraie». 

30n.ce
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DEL SIGLO B E LOS CHISPEROS NUEVAS NOTICIAS 

Los anuncios. M|s_^obi^espectácu!osp^®¿^®^j.'^|^^.|^® orno piden las mtaieres 
] ^ s adolescentes del a ñ o 1800 hab ían 

í j™ 

dJsfnitadio también .en. su n iñez de ose 
es¡yKtácu^o de g ra i ides y oh¡co£, que nc^ 
oir-js liutinaroos, a usanza r o n i a u a , adc 
:;ifcc'a, y que -í.n'ojaces denooii i iubatí sijn 
Piouieute «Voia' ' 'mesa. 

E i projTrama d e iwia a c aquel las fiestsK 
ao h a eiivejtícido 'tanío, e n vctrüad., que mi 
pud ie ra !ioy liguraa- e-̂  un cartel dte se-
ííundo orden. D e s d e lusgo, no ofrecen m a 
yores aí-raciivof. l a s c*->mf>a.ñías, a Cuyas 
rapri;serttaüione.-¿ a.s¡:'st& uuas t ros corfem-
poráueüü '̂ n las ba r r aoas de los fe r i an tes . 
Véa;?e ia. p r u e b a : 

aVoIai'i-aaá. L a Coinpa,ñía d e Cliri»*oval 
F r a n c o , e l Sevil lano, ei;;ue híicie'-ido en el 
Coüseo de ia Cruz , sus hab i l idades «ni la 
tnaro' ina tiraiiite ; y ea l a c u e r d a floxa un 
.;amoao Ca'-alán, hará, p r imorosas suer tes , y 
en eii tab lado aquel la marav i l losa nom
b r a d a : e l Despeñadizo , de e n c i m a d e ^rcs 
m e s a s y cua í ro isiUaa : b a y l a r á n daspués 
!a g u a r a c h a el n iño y l a ix^ña, aaibos do. 
e d a d da 12 a ñ o s ; seguirá u n nuevo _ y 
p r imoroso bayle d© v a n a s t r a n s í o r m a c i o -
nea, compufísto por el ins igne JoaquíQ Ca<-
baña.s, quo h a merecido aplauí>ds e n e l 
Real Si t io di/ . I ran iuez , de spués u n a 
panitom'ina in t i t u l ada e l Gigan te , y finali
zará l a función con cffro primorcí 'o bay le 
nuevQ, coiupuesto p o r el Señor N a r i c h i ; 
ofreci'e'iido toda la C o m p a ñ í a e s m e r a r s e 
p a r a a g r a d a r a- '¡̂ aD r e spe t ab l e Ptiblico.» 

Y no ©s de e x t r a ñ a r que e n poco m á s 
lie tin siglo h a y a evolucionado t a n poco 
eet© «S'per.íácuJo. cuacdo sabemo.s po r una 
de las primera."; novela-s de l a hiumanid'ad, 
que hace decenas de sigios _^Q exhibía va 
como hoy ol hombre prodig iosa , que acate 
l a muchedumbre a d m i r a d a d e la pia>za pú
b l ica ea t r a g a b a un sab le . 

T a m b i é n ¡"e ofrecían si eip'3ota;dor d e 
ñque! t i empo funsiomeis que se calificaban 
do. aequaslTeS». y s» ceíebrabaTi «en l a 
P l a z a de T o r w , fuercí do l a P u e r t a d e 
Alca lá» . D e u n a de elia.-* prornertía l a opor; 
t i m a g a c e t i l l a : cBauitci G u e r r e hairá ei 
^ í j^ rc ic io V Esccoa de¡ D r a g ó n b o r r a c h o , 
como ^ .también .0íras v a r i a s hab i l idades : 
También ^B executará l a E s c e n a de l c a b a 
llo muer to , V el bol leo d e todos los Pica
dores. S£i_ concluirá .el Espec táculo con un 
fuego artificial, en que s© e spe ra e l ap lau
so del público. Hará i i ; a l g u n a cosa más , 
si la feárdie to perimiititeireí o lo m a n d a r e 
el Gobierno.» 

Los precio» p a r a eBta,s funciones a scen
d ían a. 100 r e a l e s por c a d a ba lcón de sol 
o de! s o m b r a , y s u s llaves sf. dabam «en 
l a inisma P l a z a po r e'- a d m i n i s t r a d o r par 
t i cu la r de ellos, desde las 9 de la ma-
ñcma h a s t a l a s 1 1 . y poír l a tard,e , desde 
la» 2 en a d e l a n t e » . L a s «varandiUas» 
y tabloncil los coscaban 12 rea les , l a s g r a 
das 10, los tendidos de s o m b r a Cuatro y 
los de sol d:os. 

L a esh ib ic ión de fenómenos const i tu ía 
hace veinti tantos lus t ros o t r o espiactáculo 
eÍTayente. qu© h a s t a tenía l u g a r e n .el si
tio m á s c é n ' r i c o d s l a Vi l l a y C o r t e : «El 
Gigan te Antonio N a n t e , que ac tua lm.eo-
*e t iene l a hcmra do mosbrarse a.l respe
table Públ ico e n l a P u e r t a del Sol, avisa 
quB igil Vieraes 10 de e s t e m e s e s ei úl
t imo día que 3& h a r á preseni^e-» 

Otros a r t i s t a s dotados ¿ e : habü ida -
díB, cons ideradas como extrao'rdina-
rias e n a a u e i e r fonoes . eB_ ofn-'i-
ría.n a domic i l io : «Manuel Pérez itiene l a 
grao ia de imi-'ar todo género, de p a x a r o s 
oon la boca, sin iní^trtimento a iguno , sólo 
con la boca ; imi ta a l ru iseñor , canar io , 
¡nir lo y otros dfiferentes p a s a r o s con l a 
mayar^-'propi'f'dad, y a c o m p a ñ a d o d© u n ' t o -
cadóa-.'de viola ariisoniza t o d a s l as t o c a t a s 
de con t radanzas , . paBíorelas y o t r a s ; ia 
persona que quif;ra. d isfrutar de esita di
ve r s ión eH' iSU casa , av i s a r á en l a su.Ta, 
que vi^ieien l a ca l le de R o d a s . N 1 3 , 
q to . . interior, en el pat io.» 

M w e c e especial miención e n t r e todos e^-
•toc a r t i s tas un Cabal le ro Pinet i , que por 
los años d.' 1791 const i tu ' /ó un aconteci
mien to ha s t a e l pun to de que se leo 'etn u n o 
d© los (íDiarios» l o s igu i ea t e : «El iiustíre 
AyuDtamipnío da M a d r i d , con atención a l 
genei-al ap lauso que el CabaTlero P ine t i h a 

merec ido a l í ' úb l ico « a l a s siete funciones, t 
o ensayo», .dados p a r a su d i v e r s i ó n ein t. 
el T b e a t r o dial p r í n c i p e , le h a d i s p e n s a d o ? 
po r vía do rcigaio la cant idad do 100 dc.-i -lírareto' 

' ^ E ^ ' m a , m a . v í a m u e r t a . '^ ^ ^ - ^ t r . . : [^.."CA^CILLEBIA. 

El luto da la corte 
L a «íJácetsi» pub l i có a y e r e l e i g i - l c n t o 

Con, mot ivo a<;! .en nues t ros i « ,, . . . . - - - , , • 

días p a r a cuan tos e i e r c m l a p r o ^ ó a d . i l ^ ^ E u g ^ v u ^ d ^ f ^ ^ ' ' ^ p S e ó ^ C 

a g r a d a r a l ^ ^ < = ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ É m p S ^ - ' q J f l t d e b . ^ ¿ ^ i 2 ? o . 

? r l í " ! l X „ t í r * ' ^ ^ ° " ^ '''^''' ' ^ ^ ° ^ , . ' S « -a.jesfcad e l S e y (q. D . g . ) , s . aquél sel -titulaba. -:. i dignadío d i s p o n e r 
Ñ ¿ i ^ t a b S n ^ p o c o de t a r d e en t a r d e | ^ í ^ ^ i n í í ^ ^ S a 1 f C o r t e d e l u t o u « -

se h a 
a . p a r t i r da; d í a 

los m n c i s r t o s e n t i e los f Pectóculoá del | ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^.^^ 
s ig lo a n t e p a s a d o . ¡ Y que distmtos-e-to:» ü e ¡ ¿- , a l i v i o w 
los ac tua les ! A juzga r p o r sus programa®, I "̂  ^' •̂ •̂ 
más paxec ían funcionas de var ie tés Q'Je | -
v e r d a d e i ^ conaiar tos . Paora m u e s t r a bas ta j 
un anuncio . V a y a , pues , e l siguisQíe : 

«Hoy , a l as 7. e n el Coliseo d e l o s C a -
ñOiS' del P e r a l , f» executará u n Concier to 
del musical, vocal e insitrumental . e a la 
s igu ien te f c r m a : p r i m e r a pai+be. Se d a r á 
ptrincipio con u n aie^í^ro de s infonía : can
t a r á u n a ariai e l S r . Bos'cols o t r a el 
Sr . S c h i r r a ; toca rán un quarte-to da flauta, 
d a r i n e t e , fagot y t r o m p a D M a n u e l Ju
l i án , D F r a n c i s c o Schindel ier . D ' Juan 
Maus V D S a a t o s Car re te ro , mús icos de 
d i c h o ifeatro; c a n t a r á u n a a r i a l a S r a L o -
reiJza Cbrrea ; tocará un conoicrío- d» pi.a-
nofoa-te D Jac in to C o d i n a . y se conclui rá 
l a p r i m e r a p a r t e Coa 'un dúo que canta
rán- l a S ra C o r r e a y e l . S r Schin-a. Se
gunda p a r t e : t oca rá u n concierto áú oboe 
D Josef A l v a r e z , r . r imer oboe d e diicho 
t e a t r o ; c a n t a r á u n a a r i a el St rSclV'n-a ; 
c a n t a r á un rondó ]a S r a C o r r e a ; . tocará 
un' canc ie r to de violíii D M í i c h o r R o n c í , 
V se d a r á fin con un alegro de sinfonía.» 

Así, pue®. los aficionados a l a músiicn 
de aquellos d ías , n o s e r í a n p a r t i d a r i o s de 
determi 'nado composi tor , n i acudr í - in a t*. 
audicionf'S deseosos d e e s c u c h a r ' ' ' a l inspi
r a d a p á g i n a : su únñco a l i c i en te s,ería 
ap laud i r eJ «virtuosismo» de los a r t i s t a s 
vaáP o m e n o s excéntr icos . 

Del iberadamante í he deia,do p a r a el ú l t 'mo 
l u g a r l a s n o t i c i a s r e l a t ivas al cspric-ácuío 
taur ino . Tíil e s . en rea l idad , el pucs.to que 
le corresipon,dei, y a a u e -era el p r i m e r o de 
aqueil ti«m¡po como del nues ' ro . Deta l lada
mente desc r i to aparee© eai c u a l q u i e r a de 
lafi gaceti l las dte c a d a c o r r i d a . 

¿Toros. E l Lunes 24 del comifint©. si 
el tiiempo l o p e r m i ú e r e . eñ la- décima-
q u a r t a C o r r i d a . M a n d a r á y pres id i rá l a 
P l a z a e l S r D "^n&a de M o r a l e s .Guzmá:¡": 
V T o v a r . Corrí-tTidor de< e s t a Vi l l a . Los 
18 s e r á n d e . l a B a c a d a que fué d e D M i 
guel Gilón,, con divisa e n c a r n a d a : 6 de ia 
d e D Agus t ín Díaz , d e C a s t r o , vecino de 
P a i a r e s dei los Oteros , e n Cae-il la, co-i 
b l a n c a ; y los 8 re s t an tes de la d© D Ma-
tño O l a y a , d e Colmenar V i e j o , don azul . 
Por ' l a m a ñ a n a piicania los 6 Bar to lomé 
C a r m e n a v Tu.iaa I..ónez : poc la ía-rde p ' -
carán ' los 5 pr imeros , P f d r o Or-^íía v^M'-
gueJ P é r e z : retirado® éstos, o o n í ' n u a r á n ' á 
o t r o 5; M a n u e l Cañe te y Alfonso Garc ía 
GolmiÚo : e n cuvos inteírm.edio*. -pai-a ma
yor aumentó-d-o ,1a .di^•«Ts ion publ ica , apa
recerán- y se e l eva rán var ios G-obos de d'-
fe ren tas ta.m.añ-o:s'; irnos desaparfcerán lle
vados su a rb i t r i o . dtel av re ; . v otro® re-
h e n t e r á n á vj-.t.q,. del 'P)il>lir--^ en dist intas 
a l tu ras . , p o r l levar c i e r t a dif'esrente' com
posición de gases , giie c o n ruidoso o.gtré-
rjito. c ausa rán upa. vis tosa 'detcnac- 'ón. Lo.a 
18 s e r á n lidíiad-os' o o r L?s Quadpiíla.s de á 
niá al cuida-do de P f d r o . , .TOPCPH V An
tonio- P o n r t o , qu-e deb'en m a í a r los 16 d-e 
v a r a de todo Í>1 d ía , v ios 2 ; res tan tes 
los e s toquea rán por su o r d e n . Vicen ' e E s 
trada, y Este-van Pérez . P o r l a m a ñ a n a «e 
'3m,pezará l a co-rrida. a l a s ^ez, v por ia 
t a r d e a l a s tres v m-edia.» 

E l impopte! 'total d e la ^ntrad-a de «s.ta 
c o r r i d a , ascendió a 100.500 r ea l e s , e n nú-
nie ros redondos. 

Y e n e l la no s© escuchar ía seguramente 
el Coreado eT>ít«to d» «burro», con quie'o-b-
spou-ian nuesfeos contempOTá.n©os a. lo-s: p r e -
Biden^tt-, deísacertn.d.os : ciran'do' m.ás se es
cucharía, algtm?!. vo/, ñ)is?lar!a. T i.>roba-'-ile-
rr»e'Tite- femcP-'i-na, lan.?,.nr g ' t e r>'-ropo: «• L á í 
t i m a d e rE-jonazo m su a l m * de üsfa !» 

Luis MARTÍNEZ KLEISEl í 

once d e rigiii-oso y 

E l «E-NTIEEEO 

Ella.'—^Esiiía a ñ o debetíanioB i r a S a n ) El.-^-IBi-nra/; usos v amos , 
taiüdbr. N o cmpieoes a h a o e r gestos . E a - E l l a . — j A l a M o n o i c a 2 
cucha . A u n q u e a t i te p a r e a » e x c e s i v e ^ | E J . — A S a n t a n d e r . 
gas to , t ienes que p e n s a r crae aquí t a m b i é n ¿ H a . — ; P e r o , P e p e ! Sí y o me cofífor 

,er ae 

c o m e m o s , vest imos, e t c . D e m o d o q u e n® 
hay q u e c o n t a r íSn-o i a -di ferencia . Con
temos y v-jrás. 

E i . — N o con temos . E l , in-vioroo h a , 
s i l b , ecomómioamenfe, tenribte,. y . e l ve-i 
r a n o d t b e ' s e r d© vaoacáón p a r a e l bojei-i 
lio. N o t e p o n g a s m o h í n a . Lae c i r sune- no d i g a s . . 
t anc i a s son. . . las circuinsíanciafi. 

E l l a - .—Demués t rame •ese ax ioma . 

np, ¡SI yo comprendió a u e las c i rcun í tan-
cías . . . SCO iJ0ia,circunB¡tanci-ae. 

E l ! .—¡A S a n t a t ^ e r ! 
E l l a — B u e n o ; si te empegas . . . 
E ? . — ¡ A S a n t a n d e r ! 
l i l l a , .—Pero ocaist*.» que eres t ú ; íuego 

E l Señor D a t o mataifeetó a mediacKa 
de a y e r , q u e ©1 d u q u e d e A-iba. es e s p e r a d o 
en 6] r á p i d o -de e s t a noohe o en el exp reso 
dte mañama. Cuandto l l ^ u © a< M a d r i d e l 
d u q u e s e tomarán^ l a s dispceioiones reía-
t i v a s a l e n t i e r r o y h o n o r e s -acordados. 

E l t rasladto d e los restos mortal',es d e 
la E m p e r a t r i z a l a estación dtel Nor t e e e l c i r « n a p a l a b r a ! 
veirifioará maiñania. a ú l t i m a h o r a dte {a 
tai 'de. E l cadáve r s e r á conducido e n u n a 
carroza-es ' tufa d e l a C a s a r ea l , y cusfto-

T,, r„ - , . T-.1 ' ' Vs-ya s i dice t Qy, 
E ' . — T e n cabeza, m u j e r . E l veraj io e s j ^ q^^ p j ^ e a p ^ r ta l o c u a l coSa. q u e ; ¿ i n a 1 

cor to , p a s a r a en u n vuelo. iQae s s v a l a i üv^-c. qu© h a y chinches e n l a a i r aba de 
^ n t e - l ' . Y a volverá . j Q u e nos a b u m m o e j ¡^ fo^¡^,_ ,,g^ c o m i d a es un asco . . . El-,' i , , . 
&1 abuiTimiODto es un f a c t o r va l ios í s imo; vir„ u ̂ .-,1^^. ^^ ^^.„^,M„ „ i-. j . -,. .._ !~oxi-uia 
p a r a oí a h o r i o , y e l a h o r r o es u n a v i r t u d . 

M e sospecho que ais 'anos de las perso
n a s q u e me lean v a n a í r u n c i i ei c e ñ o y 
a . « u m i u r a r p a r a s u s aden t ros q u e Llev.> 
u n a t e m p o r a d a q u e no h a g o m á s q u e po 
dxr. l ' a r a ei v^raaoo, p i i m e r o ; a ü o r a , 
par<i "¡ tailCi de payo . . N o a s a s t a r s j 
l ec to ras niias-, contra, l a s cuales te dixigo 
p r inc ipa lmen te ja pet ic ión . Ncr se os v a 
a s a c a r d i n e r o del bulsil io. ¿-Seguro? Se
gurísimo. Tucs, e i i .oacas . . . Entcnioes, y 
0-a 4s-cscgada,S')\ i amos a h a b a r UIJO'' m i 
n u t o , .oíxjui&o, porque el Señor diiectOi" 

' ¡ d o E Í J D C B T X T E g u s t a d e que se llene 
es u n a l a d r o n e r a , p o c o ecpacic . q u e l^ fa l ta p a r a t a n t o ofi 

a veces v d ' u n t a n a , a veces torzo»*; P«ro 
s i e m p r e u n a v w t u d . j T e enifadas? P e r o . 
° i u j e r , i qué m á s quiisiera y o ? iteflexioaia 
y «Dinvénoete. Y no habl 'emos m á s áe[ 
ae-anto. 

E U a . — D e s c u i d a ; n o t e volveré a de-

i.' .3 • 1-11 " ' • •' 1 I del". Van todos, los a£oS'. 
no . esiSa dec id ido a u n . p u e s s© a g u a r d a ! p j _ • o t r a vez, E l v i r a ? 
p a r a ello u n t e l e g r a m a d e L'on'dre©. A- — ' - ' - • -• -

ue <s i-so Je i tailer d e p ^ w l P o r q u ? 

É l . b u i W ^ t o es ü n - f - 1 " ' - v a l i o ^ ^ g ^ ^ ; . " | e ^ í S = ¿ 7 ' l < r r í a t P ^ ^ t T ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ ^'7?lT¡r^M^k 

T7J!» c z^ . j I V . • I an ''-- I-*'' O' iiabid ojcno n a d a . 
i iüa.-—Si. es verdad . ISo te niego nía- ,., 

da . ¡ C i t a n t e s ocm' t ra t ie iapos! Pepo, h i j o ; ^^^^ voso t r a s , p a r a mi, p a r a las q u e 
«to e m p e S a s t e en ven i r» . . , ' i'"'" *''•'' - - -^i'i-'ta-- a im j o r ü a ' d i a r i o , i s 

j época dí^l l e í a i o rcprCííCnta descanso, pa 
P ¿ e , ' m e d i t a n d o " o t r a WzV ¡ ? ^ 7 ° "^''^'- ^'^'''' °^»'^^ « i ^ , ^ ^ / pe ro .^ea 
- N o hmr más q u e ü e s so 'ucicn 'es- f " - / ' f ' " ' " ' * ^ cspíB.imi6nL(i. den e . p i i , 

m ^ a r l a « . d e j a r l a s , t i n i a r l a s c ^ ^ ^ T ' % ¿ ! ^ I '{::^-^J!i^ ^ ^ ™ * ' " ' - ' ^ '•' 
T o croo q u e i o me jo r es t omar j a s . Us-¡ ^ r " " ' m o i u . . n a s . , 

t e d t e ve rán . \ . P a r e c e como q u e ;c abre u n p a r é u t " 
Tirso MEDIKA ®̂®' ^^' '̂ '̂  v ida , y qitó nu tenemos duraat"* 

— «jí-ev-*. . _ _ c¡ ve rano o t io p r o g r a m a q u e gozar ,y to-
E L C O T O S O C I A L I m í r fuí-rza- | , au i ja labor benéfica o ÍSÓ-

' cwi . o a m b a s C - M ^ , t,.cl invierno. 

H a n p a s a d a diez m i n u t o s . 
Ella.—llvl ' i ra: los d e e n i r e n t e »e m a r -

d i a d o p o r un' p i q u e t e d e a laba rde ros . . , , ^ j ^ ^ ¿ -^^^^ jj^^^es." A S a n t a n -
EJ dec re to sobre honjores'. y ce remon ia s , „ ^ " " , '. 

' ^ „ , „ , - , - • j E U a . — j P u e s q u é h e d i c h o y o ? Q u e -c 
p e s a r d e d i o hoy q u e d a r a n c o m u n i c a d a s , ^ ^ ^ © r t f ^ t e . Me p a r e c e q ü f n o ha 
por G u e r r a i:as_ orden'eB 3¿ C a p i t a n í a ge- - - . " ^ -f' nera l p a r a la. formación d e las t ropas . 

i \ÜESTKA BEINA, LEGATABIA 

dicho m á s . 
Próxima Asamblea 

Jj l .—,; E s t á s -vestida? V a m o s a d a r uTi 
PA"RTS T? Dir-eni fd'.P T.nnd,reB ai i pas-x>. ¡ Q u é bon i t a estás h o y ! j Se p u e d e . , , 

•D^t^--'-^:*-. '.td.—iiiceiií ne i.ond,reB a^i 5 ^ : - ui, p i rooo ' í E s e vest ido te s i en ta a ' ^ ^ u s u n a Asamble í 
«Peíi t .Pa-nsie 'nM q u e . según mfoirmes fa-, ̂ "*'-''• ^ ' p T o p u i juoo v=aiiu«j «j c o î a .. 
oflitados po.r l a Prenoa inglesa , e] te:fa,-, ^a^f"* 'nta. ^ 
meato de la, ex E m p e r a t r i z E u g e n i a ha Eüa—ÍM© lo c o m p r e en Saaitander e l 

vi>.» u..^ ^ ' I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n p a -
Se'^pued'e' tr^^cina la i dea de c e l e b r a r en la ^dlla de 

• . . - • ' ^ " " " ° " " - - ^ " - - i ' i — nac iona l , p a r a l : ' ' 

s ido dl3posátado hace- y a a l g ú n t i e m p o i "ñ^i .P^^*^ '? ' 
en casa de u n n-o)tario en P a r í s . 

•Se a s e g u r a o u e todos Ips b ienes q u e 

El.— tBi h sé •no [o ai'abo. 
E l l a .—Ento inaés l-as c i r cuns tanc iae n o 

las hara.n u'3rtemecido a N a p o l e ó n I I I se rán ^^'vf--- \ f c i r cuns t anc i a s . 
legados a l p r í n c i p e N a p o l e ó n : p e r o q u e ' B l — I V u e l t a ! T e convido a coche p a r a 
todos los q u e p-rccadan de su f a m i l i a ; ?1 ti© t e calles.. 

fusión de la i n s t i t u c i é n Coto Soc ' a i da F r e -
vis ión , que funciona y a en G r a u s , P é a r o l a 

volverán a l a m i s m a . _ j 
-&? dice q u e s u rrnj¿sstad i a ,i-eina doñSi 

Vic tor ia Eugeíi. ia figura en e l t e s t amen- | 
t o como beíiefiüiada- p o r iñilféíta-íites le-i 
gados . 

- ^ ^ - ^ » -
FELICITACIONES 

El Obispo de Jaca 

E l l a . — B u e n o ; p e r o cons te q u e callo. 

E ' . — i C o c h e r o ! A la Monoica . 
Ella.—^iHa& v i s t o o u é coclie t a n v ie jo 

y t a n in-dpsenb&í 
E l . — T i e n e s r&'-íiii. i s t c s s imones m a 

d r i l e ñ o s . . . Su-oios, luoópacdósi... 
j ¿ j l a .—Y a rd i endo . E l ideal p a r a co

che d e v e r a n o es u n a « c ^ t a » c o m o las d e 
San t ande r . 

E l . — ¡ D a f c ! 

E n l a McBídoa. 
E l . — T e conv ido a u n refresco. ¡ P e r o 

h a s d e c a l l a r ! 
Ella.—.¡ S i y o c a l l o ! 
E l — A n d a , ba j emos . j Q u é quiere-s? 

M U R C I A , 13. — H a produc ido g r a n jú" 
bilo en e s t a c a p i t a l la no t i c i a de l n o m b r a ' 
mien to p a r a e l Ob i spado de. J a c a del i l u s 
t r e iiijo de M u r c i a don E r a n c i s c o F r u t o s 
V a l i e n t e . 

L a P r e n s a h a in ic iado u n a s u s c r i p c i ó n c u á n t o a i r a , v-u. «. - . . . 
p a r a r e g a l a r a l n - a e v o Obispo de J a c a l,.s t a ! Y , m i r a ; cf vienteci l lo «s a g r a d a b l e ; 

, , . . - . , refr-esca sin malestar . P a r e c e . . . 
E l l a . — S í : p a r e c e . . . ' 'a br i sa d* San-

y L a n a j a , y c u y a c a r a c t e r í s t i c a es ob t ene r 
fondos p a r a segur í . s , pensiones , e tc í te : -a . 

E s t a A s a m b l e a t e n d r á g r a n i m p o r t a n c i a , 
y con objeto d e conocer con t i empo el n ú 
mero de a d h e r i d o s se l imi ta el plazo de 
insc r ipc ión a l 31 d e .julio. 

E s t a s adhe.s-icne.í se d i r i g i r á n a l Secre
t a r io de l a A s a m b l e a , en el I n s t i t u t o Na
c iona l d e P r e v i s i ó n , S a g a s t a , 6, Madr id , 
i n d i c a n d o s i h a n de p r e s e n t a r s e Memorias , 
c u y a e n t r e g a se h a r á a n t e s del I . " d e oc
t u b r e . 

L a s de l i be rac iones v e r s a r á n sob re : 
P r i m e r o . — C o t o s Soc ia les de P r e v i s i ó n . 

P r o p i e d a d ag r í co l a , fores ta l o g a n a d e í a . 
Te r r enos , m o n t e s y g a n a d o s . J i odos d e ad
q u i r i r l o s . O r g a n i í a c i ó n i n t e r n a y fines que 
he h a n de c u m p l i r . 

I _ S e g u n d o . — C o t o s Socia les de P r e v i s i ó n 
I i n d u s t r i a l e s y m e r c a n t i l e s . 

, , . . . i E a Comisión la c o n s t i t u v e n los señorp • 
M o z o ! ; Q u e d e l i c i a : ¡ C n a n t o « -pac io Ossor io y G a l l a r d o , L l eó , Cos t a y Aenar 

c u á n t a a n c h u r a p a r a l a vis-j -̂  ' """ ' ^""'••i y A z n a i 
- ^ k ^ - ^ ^ ~ 

i n s i g n i a s d e su a l t a .jerarq-uía. L a e r e a b - -
za e l a l c a l d e . . E s t e lia pedi-'io a l nuevo 
Obispo q u e v e n g a a conss igrarse en la 
ig l e s i a d e Ja, V i r g e n d e l a E u e n s a n l a . 

D E FALENCIA 

H ^ — 

IU5I 
¿QLO íob^ ASCE^^I>OI: 

- \ o 

t a n a e r . 
E i . — ¡ P e r o E l v i r a ! 
EUa-—Yo no d i g o j [ u e v a y a m o s : d i g o 

que pa rece l a brisa, i ü s t á m a l l a compa-

Cosecha magnífica 
r a c i ó n í I, 

FALENCIA, 

oho mi'G 

p d r ^ : e en ci-ni o de r u r i ^ g . e do 
j m a m a n i-a ap rec i^b ie la m-" la p j c J '-te" 
cen te oo ia^ iaida^i exee i n a m e n o cor>.df>. 
L e s t e r e < u tn a ^ lo > gi andes i ¿odii» o s , 
a IOS a u e impcaieT sus n g u r i n e s e m p l e a r 
l a m c u T c a a t d a d po . , i t i e d© t t l j , e j £>us 
confeOv., onea, p u t s t o que no c o b i a n a tan
to e l m e t r o . 

S in e m b a r g o , pai<-ce ]ue pod^mo» d a r - I 
n o ^ aqu í poj. n.-' 'v =̂ a iSft hos en CuOn o al i 
p r o m e d i o o e l a fa da cor ta , en i ^ i k J o n l q u e passe 
con lo q u e se u s a entr«:i l a s e legantes nor^e- | P a r e c e . . . 

I amei iCaí a» A » í;e d e ^ p i c n d " p o - lo me 
i n o s , de l a d'tcis on d i c t a d a — s e g u n 

«L Hoarmio L i - b i c » — p T M r H a w a r d 
F i g g inspec to r f ^ r e i-i' q u e en los 1 '•i.a-
dos Unido» o p o n e s u \ c t o a los €!SCE.J03 
de l a moda con t ra l a m o r a l i d a d púbboa. . 

H a es ta tu ido d i c h o in.spector quo «para 
la íist.ación p r ó x i m a Ijis f a ldas deberán , 
p o r lo m.:i-ios, c u b r i r ¡as rodilia.s»-. P o r lo 
vis'to, si n o niedia..se l a intcr-v-enció"i d<d 

1 3 . — L a s n o t i c i a s d e '.. 
\31.__No es oue e s t é ' m a l . . . , ¡ c o s e c h a q u e s e r e c o c e n d e los p u e b c . 
e l l a . — P u e s s i g a m o s . AlH C a b o MiV Son c p t i m i s t a s . E n v a r i a s í 'Oca¡lidad' 's 

yor . a l lá l a Magda lena . . . Y enf ren te e' ^ Q C^ r e c n e r i a m i a ñ o t a n a b t m d a m t ' ' ' 

'""Bl-^tk^r^toT- \ y Í ^ ' ^ . ^ T ^ ^^ ' - idad c o m o e l a c t u a l 
E l l a . — ; Si es q u e s u e ñ o , P e p e ! i Por, 1 a m b l e n h a p r o d u o d u b u e n a i m p r e -

q-dé n o me tfe'jas s o ñ a r ? i H a b r á -mujer ^ s i ó n c í p r o j e c t o de l G o b i e r n o d e f ornen 
q u e .se oonteníe co^, m e n o s 1 | t a r l a p r o d u c c i ó n d e a b o n o s mine ra -

-Vueh-o a decarbe q u e n o es c a p n - i 1 r ,-•, , ^ . '""'"- '• 'i 
/^^ _ . . 5 - - ^ .,._•.... — ^ . . . J I ' C s f a c i . i t a n d ü e s t o s a p r e a o s r e d u 

t o : p e r o q u e . . . \ c i dos 
E U a . — H e m o s conven ido e n .no h a b l a r ' ^^ • 

Pucspeta el oonyenio c o m o ]oI •"' ——— 

i^ero.. . c- que q u í d a u e n M a d r i d , oien-
to:; y cKiitüs da i:iUje,'es, p a r a quienes e; 
verano r . p r e - t n t a .. la p e n u r i a , i a SQW-
bra, ia fal:^. de b.ea 'escar. . . P o r q u e ib-i 
tali-eres *^e ñau c e r r a d o o cas i ce r rado . 
P c r a u e I i e^icntei.a S J h a ido . Poj-que las 
tioa-aas ii:> da-i. ia-bor. i ' h a y qu© oomeí 
} a^f .|-u' p a g a r I.1 casa, «he se l e pu t -
ds eAují ;a liavc a l e s t ó m a g o y q u e < . • 
pcrC a ocíubic ' ) , como g r á h c a m e n t e m'> 
deoia u-^a jie. I asi v íc t imas 'de es te descan
s o tcrz'o ' j . i^ara todas esasv m u j e r e s . 
c o m o p a r a .n-L¡CQce hombr'-s, 4 veramo es 
-creíble,^''h tu. fan^as'íija q u e lleva ]a a n 

gust ia a no poaos hogares . 

íA fin de remediaJ' en lo posible es ta 
sit-uacicn, se h a creado en Ja Federac ión 
madr ideña d e a I n m a c u l a d a e¡ «caller-
de p a r o » . , t a r i q n j [ m i d a n las sindica
d a s t r a b a j a r d u r a n t d esvos nies^s. par-" 
.¡ue tengan i a b j r . j - t o n e&a l abo r oomaa 
- paguen l a casa , y no sea p a r a ollas, el 
ve rano ép-eca de suf r imien to y d e mise
r i a . 

íO' i ' í ' .^-s - s*- J l i pj6 tpJier ? Las''áéf-
ñ o r a s . ¿ D e oué m a c e r a ? C o m 6 _ y a lo han 
_^v.„y . j j , 11 l ias ; i ^ a p a a n d o a Piza r ro . 19, 
Jomloi i jo Ei>cial d^ la i 'scioración, telas 
Y-ra ropa b l a n c a p i r a p- 'u ' » i rán 
üego a} Ropero d t Ig R e i n a Vic to r i a , l a 

c u a l , pe r c i e r . j . y A.-"-» c0DÍSi.c.ánid.08e con 
' u f r a g a r to'dcs I0& años va r ios veraneos 
l a r a la O b r a de Vacaciones, en l a 
j u n t a úitim-i del R o p e r o 'recomendó a 
ins señoras deJL^on l abor -̂  las sitídioa-
das m a d r i j e ñ i - d u r a n t e ©1 verano . 

Ya 'lo s a b e a ni:e=, i-is señoras , ^ n sus 
'n ianos t ienen r l ? l i n a r no poco u n a s i tua
c ión t r i s t e y f ^jo&a. Como ven, n o se les 

I pifie d i t í s r o : so les p i d e t i aba jo , se les 
,51 r u e g a que a l i m e n t e n , q u e sos tengan e l 
^ ' t a l l e r dc< p a r o d s l&s s i n d i c a ü a s católicas 

d" M a d r i J c ; m o so !5-oi.,i;ienen ot ros de 
p r o v i n c i a s , eoui l a a j a . l a q u e a h o r a se de-
maeda; . . . 

p o y por seguro q u e v?:i a ser m u c h a s 
la:, q u e respondan a la e spe ranza que en 
ellas pus ie ron l a s oííreras, que graeias a^ 
esta *'abor. verán, r enace r l a t r a o q u u i d a í í . 
en fiis c a sa s , y a s e g u r a d o el p a n de s\i-< 
famil ias . 

María DE ECBARKl 

mas ríe ello 
respeto yo. 

Ei..,_-gfa,. f'Voivem'Cs a c a s a ? ' E s p e r a 
ese camión . ¡ V a y a u n r u i d o 1 

E l l a . — S í : paiTeoe... el o lea je . 
E! ' .—; M u j e r ! 
El la .—¡ Si es q u e s u e ñ o . P a p e ! 

E) —Vamonos , vamonos . 

D E L CAMPO SOCIAL D E ZAEAGOZA 

pagaiida leiroviatia El Consejo de guerra, 

REVISTA 
, tes q u í tíz ha,r«n rvAí rápidcb pul 'vwizanda 

5^ iinamei}t.J los cKin=a tc j eom-onenfcee 

INTERESANTE CONí'EBENGLíi, 
DE AGUSTÍN BUiZ 

E a el Cent ro -da I0& Sindica tos oatóli-cos 
libias de pa iéno ia . doncie t-iíane su ^ .dom-i-
Lilio social! es ta se-ic-ión fe r rov ia r i a , d ió 
tr/a. -n te resan te oonfertincia de c a r á c t e r ps» 
íesicaialai infait igabie propa.g.an-aiSÍa y p r e -
rid-noe 'dsi Comité d i rec t ivo d'sü S ind ica to 
patóijco de i'eírov-airi.os, Agui/L-fn R m z , 
disertando soba-'o « L a j o r n a d a leg^al de ocho 
harás en los ierTOcariiles » y « La- interven-. 
Qióa de l S inJ ioa to catól'ioi.j e n el ú l t i m o 
tonflioío ftrroviar-jo " en l a J u n t a d e 'ac
cionistas da la Compañ ía diel Nor te . » 

E l solo anunc io d'e l a .c'O'ní'aitencia h a b l a 
despertado g r a n entuBiía'MriO eoitare e l ©l'er 
m t n t o f-arro-rtado, que U-eaió el salón. 

E l conferenciante conajienza 'expl icando 
por qué h a b í a idef'emdüdo e l S i n d i c a t o oá-
téljco l a j o m a d a d© Ocho h o r a s den t ro d©}-
Oo-mité pa.ritario. Demuietstina qu© ese ré
gimen es lia asoiraeión u n á n i m e d a los fe -
n-oviarios ; ©studi'a los aspectos eooiat y m o 
ral de la onesi/ión; r e o n a r d a qui8_ f o r m a 
paite l a j o m a d a legal díe l a n o v í s i m a l e 
gislación del t raba ja , y dicie q u e . l o s sdn-
Sicallatas oaitóljcas nio p u e d e n n i d e b e n 
itenuncáar a o b t e n e r esa m e j o r a . C u l p a a 
to ferroviarios de que la joinadla d e ocho 
horais n o esté ya an vigor en todoie los^ ser
v i d o s ; peros e n vez d e aipoyair al Sindi
cato catól ico ced.iarQ'U a líos h a l a g o s y has.ta 
a los mañdaitos de aig-anos jefes o prefirie
ron fseguJr las bamd'eraJs q u e les l levan a l a 
ruánia. 

Ilefi-eíre la aictu-a«iáa del S i n d i c a t o _o»tó-
IJOT d u r a n t e ©1 ú l t i m o conflicto fe r rov ia r io , 
y dio3 que no podía megatiaar BU c o n c u r s o 
a la. Comisión qu© en aíquellos m o m e n t o s 
iatai-pret-aba fielmente tes asp i rac iones -de l a 
familia fiarroviariía. 

Reseña l a iajtár^ernioióin d e l Sindicato 
católico en la jup ta d e aooáonistas .de la- . .„ ,̂  .. ^ , , « ,v , , _ M , ^«™-^ 

Compañía d d No:J>, d ^ e l « > a j o he- i a ^ ^ ^ ^ ¿ ; ¿ S n h ^ ^ d ^ ^ a d ^ X S S ^ 

[a, ne«asidad do que todos los fe^-oviarios ^ ^ ° " , Z ' K f . t f ^ r i ? S ' . ^ T ^ - "^""^ 
L a f o t e n - e l ^Sindicato ca tó l i co , ún jca ^ f ^ ^ ^ , r t \ a " m z t S " d e T " c ^ S í ^ X 
manera de que p r o n t o .se ^ . a n s^tesfechas | j » b r e . l a propaga.nda, d u ^ d e r ¿ u u ^ 

feiíí^Zrr ^ ^ ^ b ^ l ^ - i t p conviene hacer e n l a . Repúbl ica L ^ . 

El onadofr fué ap laud id i s imo . ™^' 

, E l -humor i smo sajón, c o p i a d o con du-
doso gus to por e l esnobismo un ive r sa l , ha 

Z A R A G O Z A , 13:—^Hoy_ ha t en ido lu-: c reado e o n f r e c u í f a c i a . Asociaciones ext ra
g a r l a l i l t ima ses ión públ ica de l Consejo v a g a n t e s . E n t r e ellas no podrá m e a o s de 
de g u e r r a por los sucesos dtel cuart<í¡ de j o c u p a r un i u g a r diKriguido. s iquiera po r 
Carmeni . ^ su t i tu ló , ese «Club d e ' l o s "difuntoss, que 

I n f o r m ó el 'defensor q u é f a l t a b a , c a - £3 h a f u n d a d o hacB poco en N u e v a York , 
pibán £,eñor E e q u e j o , que defend ió a Dio- L o f o r m a n sobreviviente® d e l a gue t ra , a 
nis io M o r a t e . ' q u i e n í s l as e s t ad í s t i cas mi l i t a re s h a n in-

.Despuéa_ .reotifidó ©i fisoai, don L u i s c lu ído por e r r o r e n t r e ios mü£'ríos. 
Cortos-, q u i e n se ( a m e n t ó de los ataq-aés C m o q u i e í r a que ios socios, o&da lmen-
d e qne . le haira hecho objeto loe defenscr t e d i funtos , ca recan d e per.Ponalidad iurí-
res . dle 1<| q u e los d i s c u l p a ©1 entus ias jpo d^ca, ha.n- t e b i d o que n o m b r a r una j u n t a 
con. q u e ü a n Ueva'do a cabo s u mis ión. directi-va de cívivien-cs» • ca j - . ac i tados 'para 

D i j o luego q u e líos cargos- só lo los for- representar legalmet.)íe rd Club. P a r a for
muló c o n t r a loa p rocesados , n o con t ra e l ^ m a r e^-a Tunta h a s ido es tablecido un nú-
C u e r p o de Ar t i l l e r ía , c o m o se h a q u e r i d o m e r o adecuado d e socios h o n o r a r i o s , todofe 

E n ea&a. L a cena. 
E ' . Oye . Hue le este pescado. M e to 

m o q u e . . . 
E l l a . — N o te d i r é q u e no . A h o r a a l 

pescado c u ^ t a ' d r i d . . . F i g ú r a t e ; desde 
c e n s o r nor temner icano , después dt. ia f a ' d j qug jo e m b a r c a n en S a n t a n d e r . . . ¡ l í qu ido 
«entrayées y la faldaj-panta-lón h a b r í a n mu^n 

llegado a i n t e n t a r s e cuaifjui-er d ía do éstos • Después d e l a cena. 
las faidas-cinflirones. E ] . — ^ ¡ H a n t r a ído el' pe r iód ico? 

€LUB DE B I F U R T O S Ella .—^Sí; p e r o ídieja q u e y o l o lea , 
p r i m e r o . Y a sabes q u e n o le doCT- m a s q u s r a n t e 

L o s e x p l o s i v o s d e a i r e l i q u i d o 

Los explOjivos á¿ a i i e l íqu ido , o con m á s , p 
prop iedad , d e oxig&no l iquido, h a n reo i - ! , ^^ '5"^ '̂ «̂ ^ ^'^' - ^ ''-^P ;s-\& ixjm.pedom se 
b i - d o a n t « s d e l a g u e u a y d u r a n t e l a m i s n i a i * ^ * ^ ' ^ p - i \ ' o ue a i u m m i o , qu-e decpr.-'nda 
m u c h a s apl ioacioní». I " n a ^an c a n t i d a d d e .^^íor y de e n e r g í a 

L a empresa que fvjrforó el t-dne] del S j m - i '"~"̂  ^ " c n i b i n a L ' i t n c^u ' Í . oxigeno. 
p ' ón empi;.-"ó tisp]o*ivcs a, baise d e oxí.geiioi L o s a v i o h c s r r - í á i r o - , a . mana^ 
l íqu ido E l q u í m i o í f r e c e s M . Glande , a | , . _ _ , ^ , ^ , , , ' " " ' ^ ° " a . m a n e s 
quien ^e deb^n nota.bies p e r f € a ? i o n a m i p n - l ^ i / , ^ „ , t : t : ^^^ f ° ' <= ^-^oe.=i sabidb, duran-
tcB en l a i n d u s t r i a ''.el a i r e l í q u i d o , p r o - ' Z, Í^J^^T P'"0'S'Í''=S<* e x k a o i - d m a n o s , 

puso durant© l a g u e r r a el e m p l e o d© n n ^ti4mno a-nír ." !^¿*! "* -^? - ' ^ ' ' ' f ^J^^''^'- ^^^ 
exp los ivo d e ,esi^ género . I g u a l m e n t e du- iXf^R ^ - ' armxsticao h a b í a logrado 

g u e r r a , pa ra economizar los otros,! 

eres» 

haoeir v e r ; s i bien l e e x t r a ñ a que , s i endo ellos e íupleados de P o m p a s fúnebres 
todos soldados L r f e s , -no p u s i e r a n ' a sus Pa.reoei m e n t i r a que h a v a «cadáv 
je ies ©n conocimiento d e lo que ocurr ía ." con l á n buen h u m o r . 

I n s i s t e ©a la pe t i c ión d e la-s ,penas, y " ^ XIJJVT.'Í I,-P<ÍV>.T,T-^ 
t s r m m a aconse jando al Tribunal! o u e p o r i i l J£ .L<, l üLísEABLE 
t r a t a r s e d e u n caso d e e j e m p l a r i d a d , nO; «¡Felicies ios ing leses—escr ibe «Le E í -
debo emplea , r deb i l idades , s ino todo lo . ^ a ^ o » — a quiene ' . menaza una hu.cin-a de 
c o n t r a r i o . _ : iU t l amen t - ' i o s ' » 

Eoct i f ican t a m b i é n ¡os defensoires ca- "̂ í fetantOii 
p i t a ñ a señores Go to r , Láclete . Dufo l , c t e n t t d n u n c i o 

u n vistazo. 
E l . — B u e n i o ; lee. 
E l l a . — i Qué h o r r o r ! ¡ U'n'a oatáetrof e ! 
E l — í S í ? 
l E l l a . — U n n a u f r a g i o . 
E i . — E n S a n t a n d e r , ¿ v e r d a d ? 

E l l a . — J u s t o ; en S a n t a n d e r . N o t e 
r ías . ¡Pobrecülog! Dos ahogados y . . . 

E l . — N o leas cosas t r i s tes 
Ella.—<rNotas d e Paflacio». i Es to f 
CEl.—Como q u i e r a s . 
El la .—ííSe dice q u e suS m a j e s t a d e s eal-

drá-.T. p a r a S a n t a n d e r el día....» 
El . -—Pasa , p a s a . 

E l l a . — « E c o s de soc iedad . H a n eaiHdo 
p a r a S a n t a n d e r . . . » Ñ o g r u ñ a s ; _vo!y co-

oxplosivoe, lo=. a l emanas ' 'mplearon en 
g r a n e&ca-lia. en las m^inas idie ca rbón , los 
explosivos a baae d e oxígeno l íquido . 

E n ipr incpio , estos explos ivos es tán 
const i tu idos por c.arbcEii en polvo, que ee 
e m b q b e •en el momcji ío d e l em,p]eo cun 
oxígeno l íqu ido . 

E l polvo d e c a r b ó n está aloj-ado «n u n 
c a r t u c h o f o r m a d o por va r io s tubos tou-
cóntrie-os d e car tón . 

El_ c a r t u c h o se e u m e r g e por comple to en 
el o x í g e n o l í q u i d o , c u y a tempera. tura es p r o 
ximamentse "200 grado=5 m á s baja 
peiratuira h a b i t u a j de l aJim en 
m a s . E l efecto p r i m e r o de esa operac ión es 
el d e vapor izar una par í» d e l o x í g e n o l í -

A b n c a r aícopia- io. c e bom.b«.rdieo mul t i - , 
KVBXL c a . , ., -

extenso ra 
motores , a-^ gi 'an capa tódad d b transporte ' 

ra ' lo da accuon, rea l izando t a m -
j ' i en l a co i tc rucc-ca de u n avúón m ü i t a r 

esta 
tie

r n a hue lg 
t¿> l a i r , 

tn I n g l 
^1 -í •> 

, L^ 

- i 1 " JCi 
= **ira ü* 
î  11 1 

v -on A.U t - a ' 1 a 

.Alvarez de Sotomiáyor, Sánchez de l A g u i 
l a y S i r t "Eífe ú l t i m o se l amen tó de las 
p a l a b r a s finales del fiscal ail p e d i r a l 
Oorisejc. q u e n o fuera d ó b i l ; ól, no le p i 
d e q u e sea déb i l n i d u r o , s ino j i is to. * 

E l Consejo q u e d ó , aotp seguido, r e 
u n i d o ©n s ción . secre ta p a r a ' d i c t a r sen
tencia . P a r e c e q u e -ésta n o q u e d a r á xe-
d a o t a d a h a s t a la m a d r u g a d a . . ^ ^^-^^ ^ . 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l es, l a d e q u e se , d¡aÍ¡^Vp"ion a c u p i 
con f i rmará l a pe t i e ión fiscal. 

. —•^f^^-^,. 

oipi i ta^o ob ""ro n o ptn-
l Gí^bi itao o u e 

^Q.<^ 1 no fci aumen-1 
n parlai i icn a-" id, que | 
'* ̂ 0 l i b r a s a aate:. o ' 1. 

03 i « «3 . E L el C a -
^a M 

1< b a pul a dos c bi-iU inij ib j, al a l o , 
n a d e oa m^l i e i s n c i c i a l e 

E l G b e m o pare"" <_;, ^n u i . p mcip-o . 

r r i endo a o t r a cc«a. «Cul tos» . j E h ? M'S.quJido, c o m o sa KC t.uni'argiiese u n h i e i ro c a p -
p a r e c e qu-e a q u í nOi h a y pe l ig ro . «Nove- , dtente e n a g u a f n ' a ; pero al poco r a t o el 
n a a S a n . . . p r e d i c a n d o don . . . . c ^ n i g o eairbóiv t o m a n d o fe i - ' m p e r a t u r a de] oxi
de San t -mder . . . » i H u y : C o r r a m * f r q n e geno, quedará embstoir'> del l íqujdo 
q u e m a . «Nota® del tiempoi». i S e p u e d e ; D-osoués d e retapaT ej c a r t u c h o rjei b a ñ o 
8al>er ©1 t i e m p o q u e b a e e p o r a h í ? "iá-l-i d e ox ígeno dobc ser u t i J i sado l o más p ron to 
mería.... B a r c e l o n a . . . M á l a g a . . . S a n t a n - | pas ib le . Al cabo de una m e d i a h o r a a pe
der'». ¡ F u e r a , f u e r a . Pues n o quedan^aaifl ¿¡g «.u envuel ta , se h a b r í a ca len tado 
m á s que fos ananc ios . «Se a l q u i l a ho te - h a s t a t a l p r m t o , que c] ox ígeno se conx-er-
i d o e a S a n t a n d e r . . . » i_Que n o soy yo, t t r í a r n ga-s, .deíaaido s o l a m e n t e p / i v o mer-
p e p e ! i Q u e as el p e r i ó d i c o ! t » de cairbóu. 

; I E«te defecto p u e d e t-onsti tuir en •ier-os 
Es-to ocuri 'e el l u n e s . ® ma,rtee ocurre 'C«**^ una v e n t a j a : ei fa l la , por cjcmr. jo . 

Jo mi smo . Y el miércoles. Y ©i j 'deves. . . i l a ex.pdo'^.ión d e un-a c a r g a do eefee e sp lo -
L a p a l a b r a « S a n t a n d e r » se p r o n u n c i a , ' ^ t v o , b a s t a espers.r urn.^ cuantos minutos 
p o r tej-mino m e d i o , 53 veces en c a d a ho-.pa' '1a q u e l a m;f'a no presente n m g ú n r»*" 
ra. Tota!', 1.273 veces a l día . E n diez d ías l i g ro . 
^O'i. 15.7i20. _ . •,. I -1̂ ® ̂  m i s m a m a n e r a , el alma-cieaiamien-

r' Y n a d a m á s q u e d iez d í a s 1 E s o de" | to de los explos ivos d e est<; género n o pre -

caracteiíísticas p r in -
e-tc avión m i l i t a r e«n las si-

di pue=to a eleva-, haí . a 800 l ib j a6 Í P ' U V ! ^^ .^^^ .^ ^^^ j ^ r e s i ' ^ n c i a d e P e p e . Serán'! « m t a n i n g u L o d e W p c , l i g r ¿ V d b u ñ d í p ó 

D E S.4N S E B A S T I A N 

Ef centenario de Eécano 
S A N S E B A S T I A N . ^ 1 3 . - E I pres idente 

p q i c a Uo s " h a I 
« r , , - , I J i.i5,Tn-, ,<., r>n «,»,-, T I dÍ63, ve in te , t r e in ta , c u a r e n t a ; los que ; sito, por e jepipío , do d m a r m t a , porque el 
^ : o n t f^ r ^ ^ J I ' i m r T^'t.^l'^: ^ « 2 ^ " f*^- P a r q u e e s t o . n o t e r m i n a . s i n o ! f c o m b * í ü b i e ( c a r b ó n ) 'y el « ¿ ¿ b u r ^ t e 

I C r»! - i d a l =1 en o b el u m d o i ^^-^^ ™*^° ' '^"'^ agotaúweiíto ly r e n d i c i ó n ' (oxígeno) n o ye {xmen en con t ac to m i s q 
-O. j a a ti nn L °<ig \ tajir -• U doc- I0& 
q u e ' •u i t iv í i a la poiiKca co'^ \x^^a.:> a} me
d r o p e r s o n a l ' N o caSia -,\ o a & 

4 f / r i r A ^ T A Í , I A 

&us'-a\o í e r y é y ^(^ di ( L O e a v X í í , 
hí" empí ndi. , .0 en s 1 a i a i i o un" a e d a b l e 
c a m o a u a en ]>ro dfa ^-^ Lab c? ^t. s d t la& 
I g 'oue íianc°fca=s o e a. aiao.^ poc l a guCu. 
n a L a a ele las o a l a m i d a j t qu© w j afli-
g n a aquoUos i^f h c= es 

TíARrTT.TnTcrA 19 Sn i-,-. ©fíí.-+„nf5n'<3emás r e p r e s e n t a n t e s nuestros en el pró-B A R C E L O N A , 1 2 . - - S e l ia f í«5*ua4o j ^ ,a.j,j^ ¿ j^j ,j t.i P o 
a ^ l o n ae c l a u s u r a del C i rcu lo d e E s | ,^^^ e n C h i l e . ^ 
>udios de la Gasa Sooial Ca tó l ica 1 _ _ E L Ayuntamiento h a a p i ^ b a d o en -«-. 

Presidió el aeío el dir.-^ctor de estudaoa „:,<„ eprrc,t-a p.1 n -o i r r ima íi» L- w • 
don .Itxiquín, C¡bei-a, q u e p r o n u n c i ó u n | f „ ¿ X f m ^ o ^ b S o " d e í o s ' " ^ Í S 
íjocuainte d icurso e n Cij que puso 'de re 1 - i-. __. . Í_;—_ TÍ- J . I_ Í^. V ' V " ' ^ 
[leve la necesidad d e e d u c a r a los obre
ras p a i a que, n o s? de j en seducir po r .1?-* 
ospeiismos de jas dooir inas revoluciona-

la Casa s-ociai, ^or | áíiieis{raeitó É EL O E I I É 
i ímrx C i b e r a p o r el | HORAS DE O F I C I N A ' 
r-í-a] i zada d u r a n t e ft-| ¡ ' ¡ aSatia 3 , ^ 1 , 

ct-m] c 3 h a y ente-raoo= niui.hos \, <y^ t tes 
E l gobernador se propon© conferenciar i "I"^^ '* "̂' ^l^P^^^^^o^ ^1 ^f^^ . I ^ 1 ^<-en 

también con al i n f a n t e don , : F e m a n d o y i f w ^ " ' * ^ ^ ' pel igroso efl , laboreo d e l a 

del enemigo-
G u a n d o l a s fuerzas van l l egando a) l í

mi te , p e p e m e d i t a : 
-No h a y m á s que c u a t r o s a l u c i o n e s : 

en ' e l m o m e n t o d!cl empleo . 
L a ut- l ización del cJirtucho idte oxJgejno 

l í q u i d o és ajiá'toga a la die los a t roe ex— 
plosiyo». Se oonyerva duHante m u c h a s ho-

^'lo de accuon, rea l izando t a m -
üi-ucc-ca de u n ayión m i l i t a r 

C'ompI.P'.amc.i.ue melá l ico . obra d e u n iu-
genitiro el p-ofeÉior J u n k a r s . 

E l a p a r a so entero, in'cttuso l a s ^.c», ^ 
c o n s t r u i d o d e un m,etal m u y ligeir» 'y 
s i s t e n t e : el r a u r a l u m i n ». E s monoplano y 
ue un solo . .viento, y n o Ueya n i cablea 
ni tíoporfe... a : tensores, o c a fe cual se h a 
logrado licgac a una redncoión m í n i m a d e 

:«.uura.-spio . t l ^ ? ? ^ ' a l ayaneA L a rigidez de laS , 
a o u ^ l a t e m ' " ' , « x t r 6 m a d a m e n t e gruesas , está ase-
n i ? e " ^ r ! 4 d T ? ^ r " ^ * í - a m a d e t u b ¿ s d © \ ^ . 
m>PTa.e./;,-, ^s Hi;ÍÍ;,l;+:^' ^ «"'l\-*oi- d e l a s a l a s se han 

n Z T f '^'«™PfFtim^nto5 p a r a hél ices y 
p-ezas de recambio y p a r a los depós i tos d« 

cipal'Sí, de 
g u i e n t e s : 

rÍH= • J ^ * ^ - ^ ^ D a u n W o 185 H F M a r -
ced^t... PasaiCi-o: 1. A m e t r a l l a d o r a s fijas:, 

S ^T^'\ ^^^ ^^-^ MiipJetoj ¿i 
iilo-.. CV'-Í:'!. cee-»crj"ja: p a r a ho ra y m e -
!..a a- vix2í'_,. =.or,S-tad: 7 m . 2o. A l t u r a : 
i m.^^hO. J '-njüC-raJura tc la l de la& a k s : i 

Ei < i v i v i ó iécnico -'= i a AelronáutKsa 
Z^"7T^ T?' «o-^'-^imente un modelo) 
a o . i p l apo .Tip^fc . , ,u- n c a ^u dispos i 
ción por l a Aviac ión mib* =.r p a r a a d o p t a r l o 
a avte cjin<Teiia]cí. 

A r t i i i e r i a t e r r e s t r e y nava i 
-Sir Ch. .^aisone, en u n informe pireisen. 

l a d o r a ja « B n t i s h Assocjí ion», h a con-
dCnsado en pocas cifran el extifaordinario 
aesíirroüo a. iQuiwdo por ia p a t e n c i a des
t r u c t o r a ao lu, ai-uillería en los ú l t i m o s 
anos , ^ 

e} p a r r i c i d i o , «1 s u i c i d i o , el_ d ivorc io . « l | i tae y £« t r a n s p o r t a f ác i lmSnta en rtíci-
víaje a Santa-nder. El_ i )ar r ic íd io raquiere j piiemias d'e v i d r i o d e d o b k pared- y q u e 

ae p u e -
- . - . . —, - ̂ ^- .. j . _ - . - _ . — . , „ „ -uficiente 

natura" q u e toaa p ro fes ión ex ige Ade-1 p a r a foi-mar nn explos ivo e q u i v a l e n t » a un 
m á s , el p e t i z o , d e «ppsfc par r io id io» es; k i l o g r a m o .ae l a .ant igua pdlvora. 
m u y molesto:- dcolaracipnee, _a t ad« ra d e ' Puede t a m b i é n .íusiituiirt% ai c o m b u s 

t ib l e y emplean- en. l uga r d-l ca rbón o í i a s 

ií-li 

ce. l a próxi.ma r eun ión de l a L i g a de .Na
ciones . 

-ñas,. 
E l see-r 

Cul'fhras, 
t-xit.^ de 
';nr30 

e-.ta.rio 
felirii 
!a Irt. 

? « H a c a pocos díals). e.rtTÍbe Tóry , paso, 
, ha- yo a l anochecer fr:^.te a l a s r u i n a s de l a 

qi 'e fué catesdiral 'de Alb'exi, cu 'aado de u n a 
.cepi l la p r ó x i m a sal-.'tí¡-f.':i,í'-:rn-':n-.Jo do.: sn-

• efrdotás-. U n o do ©ÜCG n o Iia.bía t - i j ido 
l 'Wmpo ' n i s*ssJiiara d e c u i t a r s e la oa íuü . ' 
I p o r . s u s p a l a b r a s 'cpmprendí ; q u e i b a n 
; a u x i l i a r a las yí-ctimas de u n a exploüió: 
- . f, Al aJioch-ecer... 5' -con cais 
, sea verdad t o d o e] resto de:. 
Lafán ,de diar deta.lles i m a g i n a d o s l iará 's^-f-i í 
I a l o s l ec to r e s q u e dedo el .ar i ' ícnlo sg cen s 
f pone do mjen*^iras. ' ' « 
s, IiA2i> iiO 

ccdos , p r i s ' ó n , e] J u r a d o , g r i t o s d e l 
cal, r u m o r a s del públlico..-. Y lueg«p.... 
N o m e a t r e v o con el p a r r i c i d i o . E l su ic i 
d i o es d o p j ác t i c a m a s senoilla. g i n e m -
h i r g o , debe d e s©t un p r o b l e m a g rav í s i -
n?o « t ' d e « c o g e r la f o r m a de} eu io id jo . . . . 
oi'::Lirlo n o t i ene un.o m a l d i t a la g a n a de 
-i-'-^'ücirse. I Y el d ivo rc io? U n a ñ o , doe 
z.í.'t. t i es, años e n t r e p a p el _ selladlo^ d e -
' : r d a , contes tac ión, r é p l i c a , d u p l i c a , 

j .-r:,t!gos que d e c l a r a n sobre in te r io r idades 
lia explos ión . > I p i e , p e n s a b a u n o q u e 'nadie l a s sab ía , 
aisidla? Qu::-. | irtii q u e saleru a r e l u c i r y que m a l h a y a 
ié. .reíalo. U ' H " h o r a e-n q u e se e s c r i b i e r e n . . . Y así q u e 

c ta t res sentencias conformes . 
' •-e!__Pucs, seSor , no a u e a a 3-
l ) c e i d i d a m e n t e . n o qued-i m á s . . . 

asi 
i HoTTi-

' q u e . . . 

sabiCancias jsól-das o l í q u i d a s . E l mejor 
«íKpiosi-vo d e e s t e tii-po es el fo rmado a b a s e 
d a pe t ró l eo . E n este caso Í,1 . j a r tueho con
t i ene uaai subs tanc ia - d r o s a absorbeintc 
q u e sa « m p a p a suces ivamente d e los dos 
l íqmdoe. E n l u g a r de u n absorbente iner
te , p u e d e ut i l izarse t a m b i é n u n a s u b s t a n 
c i a < » m o ©1 carbón d e «nema , q u a re t iene 
los dos ilíqu-jdos v o b r a a su vez como 
combus t ib le . 

Jja. parafima, ocaí ei! oxígeno l íqu ido y un 
cuerpo poroso, fo rma tamabión un exce len te 
exPK>=idvo. 

L a Cocción d e los combue t ib l e t ; í rmi i t . 
ob t sndr eíec,toe v a r i a d o s : rompedores , len-
'o^ y pno^es iyos . El carbón de encina-
a i a s e r r í n - la t u r b a foranata exp los ivos Jen 

ííJ, «n ja ba ta l la d£f Wate r ]00 . 
ruaron i isparado-, 9.044 cañonazos QU« 
lanzai-cn -an peso to!a l de hie.rro de 37 
t o n e l a d a s . E-a un .¿U d ía d e La ú l t i m a 
gran ofen iva al .^da. m l ü l g , ^ hicieron 
Eoiam-rini* ívi el fr,-nte .UÍJIÓS. S43 000 d i s 
p a r o s de r.,a;ión a r r a l a n d o bobre ¿ e n e m i 
go un peso -oTd 3,proxii '¡ado d*i 18.000 x^ 
ncladas . 

^^ifcenlrrs en t o d a i a guerra s u d a f r i c a n a 
boio m lucieron 273 .000 d i spa ios dL cañón 
d u r a n t e la ú l t i m a g-uerra. bo lamente loa 
i n g t e e s «n !u3 c a m p o s d e ba ta l l a de F ran 
c i a l a n z a r e n rae- de i r o mi lbnPs de pro. . 
y-chjct,, cop in jí-o i.,tal ap rox imado d^ 
t res n i u i o n » y . ,jc.j-^ de \ n ' - l a d a e 
_ El^navío ingles „ Q ' - - n El izabet i iB o 4 

a e m a n « B a d « i ¡ ) , euaa-ÍT d^spa-an todoá 
sus aañju65 k n s a n 18 t iunf .ada , cío mis
ta 1 y dt35ar-cllan 3S0-000 tosejada® mét r i -
í^3 ce « V i g í i . Rtpi t ieacio ¡a rhsca rgaunr f 
vez por i - i i i .u 'o , .-orno (. f acüb te hacenf^, 
t „_ ' - ' ^^ ' ' ^ ' ^ ' ^" ''i^-^ ¡-~ - n t i . . med,, i d0 
127.000 rab.-iilct €fSíu.vo.^. Ci d e c r m á s 
-o vez y m.-dia la poíe-i^ia de sus aípa^-ata? 
propulsores , 

€ , B B A S I f ; B | f 
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EU di a l l tíej oorrieató tsivo lugar ia to
m a de hAbiío, te e»! conveíaío dis reñigio-

Toma de hábitoj Lojigoria, Igual I ^ u s s (<Sott CesTJa»). Diaa . . _ , ^ , . , , . . ^ , ^ , „^ , , . ,„,, . ,, 
Moreu, vruda de Kiy&v&í GKajarsD, Wu».! î ojssjnüro AbstsKsai; KISB El 
masa, Lupiani (Tavai^, Lágusés» l^i^swa,! y t ia .^ puTiS, dbn FMontw 
Trians-, Hosn!--o, Biareís 

y Ga^steilaooB; pera Ssji ^í-bisí-án (ion 
José P ^ u e l a a , 'ion Gragíjric» aiávari-,; é 
fai'jos, los rnartcufsóa de M<si'taj-fí. 7ornqlri. 
guna y FcaJáolba, «ion Acgusto P'i-ogfí-, -
sk»; p * m Zaswi2_" don -If-̂ é Alvarez Ud«: 
ÍWBia Swjtaoíííf, "ía st'ñora vitifíf», dé lijá
is*, «bp's FPBBseíiSco RUÍK ilv. Vcja^co y fi.i~ii 

íííUtiosii >' dorsa 
Kan Vic^niP dft la 

Tr* ̂ í 
COTIZACIONES 

I" 
bí C" *̂  

rV--'i 

^tf^S^ 

ifati Jacinto Mo¡8 Figu-eroa. 
AI «mlemnfi acto, dn di quo ofitsp a« 

ffí^i m reverendo pedra de ^ l Escci-
<cMi, asisláóíioiQ la» b^rraanaa y la mtóre 
j¿le !a novicia; 'al excélíximkno señor dou 
Altrddo Sos», general cié brigada y a c 

4 por íftfí Itite-Hiif^-^SsfLs F. 71,70; E. 
JJ-63; D, -.í: C, TcMO. J3, 73,íe: A; 73,25; 
• 5 ú. '¡:?.:i.'), Dvff-ír;t;T. 73.10. 

i'>'ri"t'>< r'i-"Tisjpíi» í-..- - S t r i e F. 71,50; 
?-' ^I^íO: D 71.60; (; 71 .fió; B Tifia; A 
•" o i . L'jiVrent? ;. TI "iD. 

í Fifív Itti! K-;iíri.v?, -f^ri.» K. 8ES0; H 
Kí.lXt; D S4; G fi-4; B 64; A S4; G 9 l í 
3ó; .Difp;v-iv;^..;, r~-i,í.:(. 

•i pf'i" !«*> .iriirr!:;:!!;;*.—Serifc .«•, Sí!. 

NOT..\í? F 0 L Í T Í C . 4 S 

dTO.^bih'a y aíirjái^. Seija», F. Villavftr „ÉÍ9, don ft«món Alvaíie^ (ioasii; í>a]a-:.i 
os. Gómez Latió, Roca i^ Togolés y Cft.! p^ffii M a t ^ , cSton tlmñáa. Lqjias^i: Párf» 

-rr-.^i-A,»..— Cos*wms X'fró, ' Avaior. ísl ímrq!Tés <íé 1.eKarfla 

Queda acordado ei régimen de trigos 
- --IIII niiiii> 

S_upresi<3n de las zonas de venfa.-Modid-ís pa^a garan
tizar ia calidad de los produc ía deposiiados como 

garantía para k exp-orl-«oíí>íi. 

Consejo de mmísiros\S%Str^^''SVSi-:t^^ 
/f ia entrada isrw-'ra» y FeíT^i. ABa^i^ «s «eñor Dat» 

. ^ ' ^ . ' - i ' i ? ' ' ' ^ ' '^^ 1*3 cjnoo 6c i4 ,n'íi* I íBsüftf;, f^- T% iT-„ĥ >. Jj' traí-jíwJ*, dé lo» 

iSi-;!--í, Tr- l-iUTÍof. ; ;1.7;Í; í.r.'.HBch», &3; 
A,y;;:itin Ir, i,,> áevli la . lOO: E-!,prdfHtí. Ma-
rní?C'^.. W; ^-r,;t MRtlHíí. (\UX4^ ¡.N); Tótem 
f lSÍS: , v.t. 

CMí ' í s - Íi!f"sípcai'!as--Df«i P , neo. 5 nvor 

E« rzm vmnr!irm, ?,* r'5;*'i:̂ -í*i'S --í ;Tii«!mo 
.tíi^t*>. f.s»«r.. y». »-•• h:.?i5 fíinsaclo las c#rá<#' 
«f<í> ijytfft. ,íñe ;v!;:i3 «'.tí tíiísowysto. 

__ FaíÚe, au(StoT ck If B '̂t*'' 
"lafef Pa lado Re&l. 

KoOa 

E ñ ]a parroquia de San .\ntoo,'-c ña "a 
PTdjriiSa. 8ó ha verificado ŝ i mfüfcrimo^'o; 
4^ la MUa sefioritíi, Daloív\^ C înd". y Víz. j 
tSBBiíé, Coa €] düBUnguicIo .iovs:: dcu Grs-; 
ffüiff Laete.au y Ajfl-ífguL 

Faferón padriBce la itiadre y él h í rmaro , 
áe; tKjwío, ciaa VksmJJc. 

Los desposó c] sérloS" «ara r¿^<>^0-
t)ÍialS6.raOs mueh-.is félicidridCs ni ruí'vo, 

mÍEt3íq]3a<»ÍO. 

El sábado último ka sirU-! podida por, 
W ^fioP*s d<5 AZcar, para t.u íiüo An-
«irés, la mano dé la bcltj'fciiua v n.-ijíel'-c-a] • 
«liBcríta, Alicia <?«• Tloni;-, liJ]-'). fh tmo?-
teó q t l á t^o amago •?. tfiírentó ccronol dfi, 
lji!tón<i*ocia don Hsrm&usgildo 

0,'i. rií^-p', ÍK'is.1, Garda Rcniífrct Bafíjer, BS&TJ F t e r e s : ' p a r a BiarPi-tz, i,.'- sefioi-iw, 
^<avar!-o y Cfttsalloa, E^alí-ns, Quinaba .y; ̂ kxáat <W .Vúñ*!: dfe PrJ«Jb T Álvans.-/, D^l-| 

b lípxsn, Rc.-i.q5t', RéET-ínejo. Hórr^nz,; «jés-ftij; pa ra Cai<Jie!fcaŝ  don RiííRrdo Gftiy;; 
f>-. •ffn 

•tftl1ó_ F<>r!iínfWz (10 Córdoba v FciTú'in-
••-"•" df* O'jr'lfiba. Tirr.'ke' rV"» l;i r.(irda, Ba^ 
Ii3.nit>mr3 y í-aa?;, Carpía L o y ^ m , Vin¿. 
vii'.o, Znbjría. CCÍM'O. Mí^tac", Madjíd Ro" 
Inú. GuHón. Salf-ima-aca. .'V.lvarex Tejera, 

r'ií E í io 
f>af,-s Vttw-a, dií>¡i -Jüián Parhí'^o y don 
í^uíJTto Mfmdii-vil; pungí Rjbadfüs'llr!, ja 
s^oñora vkiñ!^ dft Garifa -Mix; ifsad'i' Cova'f. 
Mm í*l raartiu^ dft Morttefloí-ido; para 
Ga"*n.i<5i. don A-nátt^ An«ndíisala7¿i":. "S-

r " ; : . l f>0 ; T ^ " 

V .jov-, RtvWgi'--" Vaíde-s, Lnraüa. H«r.!,ia Rwí!-a }r...i «•ow*» da AjíH^fl-i: para 
iuí"'kz UíMj. T.->Ta>e-rí». Marinfl. Zitbalbn-; pHntóctJssJ. tiiOa Tiian Ca!loj<3n, V;U<1ÍÍ (>. 
ri!, .jaron.i«íid:.. F-^rr.áiidí-ií Golfíív, VaidíVj propf.#.r; "para Cerv-fliifa d m F^lir» Mor;-

Vsrgs» Alí-m&ft y j í o y a : rínrn A]?.» drm José Mazario; pani. 
i RíVtrtoea, tímf}*! Tsebé-f Mayaüón; Paí'ti Ca-

ífpj>anfis y Abaroí 
sbüm' Puigdollér'is. 

T,'"5. ñtyf'ñmd-i ífHifiidawiía?. 

.'/r,T!!wai. fñn? 
:•,-.; !-:s"), 80. 

< ".íi.íara'fioBC-J,- -C'C.ITÍ-!;4''Í:R K¡;-. H"., 6 ñor 
100. :oi , '0; Meiii ídnm ÍSO-WF). IfKV Aít;T 
ri i . . .*"-•;!'..J-: '̂ ,:5: TCI'ITI, ' e r c f r a . 5?.'?.''); 
Lni^ i . .-r-íi-íCH 9:;. 

lííf, 6}r-7; IvJ?¡n v-ú-f,-, 11170; ídem b e ' 

«íios, no HB haotío póyicas. 

^•Jíi Ki\yÍKf<\ •Ce I 

^ : 
¿<í' púi&ta U. maraña 

Kíl, O. l j 

'=,- Liras., 
oíici&l): 

ÍTueadn dfi ía Ral. don Sftbaptiáa Gí tn«! í 
iií!r«'f*»Hrt| "Aefcbo ; para .<̂ 'í̂ p'i.!¡v,-»'̂ r>. -"'AII Vaíjutín ?'.-ni. 

IfV-v s-' i-umplfr-í! «wvto fia la miiéne^^scz é¡> TolMn; ptim Tcdelí'. la «••'ííorj . 
d¿ '!-;" ••i'isvJo üilvaco Cíílvo, p a j - ^ de'v'ímist * Cív*i; püwra Alan!P\ dSii Césp.r 
j,.T,v,'5., qii,j.vi,t5e, am-go 'CVja Edn^rdo^ gp.] 1 n-^,-*;,; -p-^a Míi^tns, ]« t̂finí'.qi viuda d* 
t'i'^i.';!>: dol G"^ntro c.--. l'>rr>i'!3,gandí''̂ i<a« Ca-' CwiWYaí-*; p a m BAnabarrí!, doT; TViix Ru 
íól'>/̂ -̂  (l-v Guadal ajara, a qijíftji reiiérdíTiOB Mo v pvA TriltJ.&qi:». d.'>n Alfredo Saiis.í.SiO: Idc-ri 

LÍÍ-..U,-- ::V4.Í: .r>.M— S.IS v rn*-;*ícu2a3 
sas quííjas aabr<; H *'»Ufk<! <ÍÍ p^ír» ^r 

;do poni.-K-Jé?', 1.3o' Kl wnís»!'» »9IÍJ T^abíijo (i-(í ¿i»'>!*íiií. rtr ; RísHí-df). iá !•..•"" 

dirSrtor d{í r>3m':Trto. {ir» tif'x.titiáa la o r 
n U i B á O 

Sanios rnHiíOíi j CamiV.. )''• |̂ ^;nf•=:;í•^ d^ j m ^ t w st-n'.misrijo. 

llñ.M ?--il¡rl;>: pn'-i Asteria, don Magi'n 
Urtdr'f?!:;;;; GatViín, aT'cipUiWí' dB agiKJ'iia 
ña.ia.'3, T.!;l̂ '«;a Cau>iirí]_ y las bellas tAñcr 
r-H-'ip dc Aloní.-o, 1 lijos 'S\ jMc dd Sección 
<tó Gobernación, dan Tirso; ivara wi csaPi» 
ii--. Tornjc-, t'! f-;«nai(fe- vitAlíV-io dotí NT i. 
mjí] Rcnaya- Por--yarí«ro; msr.a los Pi
co.- ''lî  l-''iT"opa, don Jiiati EKínfsro Cortói» 

W 16 S»r*H l'is días del ci-ninpntísi'.r.o 
Carétenal Arswbispo dp .'íc-villr, ¡-•iei'ii'ir Al-
taáías. Arzobispo ds Vak-íneia, w.fo;- R?Í5! > 
Casanova. y de ¡os ilufitr.isHmíiF Oblspot c'o 

P i r e Vi 

Kc-

hfñXt, y BadaJoK, P;? y nenie;' y 
líNiiiojE, del P. Herrcr.-x 

Las d«qnessis tic Pinche»r^oj-o y 

hae Ksarquesas de Ilaro y viuda de San 
'Adrián. 

La conde33i de Valdeprad»?;. 
Sefioras ci« Vizearroiado, Navívro Rsvcr-

tesv Protta, Castillo y Zapatero. vhxó-A d? 
Iilae Crohdn y Mi¡j-tos" 

Sofíiarita» de Aivarea Sajitíriz. Bern-aí-j 
Somea, Meirás, Pérea Seoana i' Bsjsna. 

Marqueses de Carralbo, Genal, Reviiía de 
I4 Cañada, viudo de e¿tc título, Guerra, Vi-
Ilanaeva ¿9 la Sagra. iJabon y ijouretiii. 

Condes de VainiEScda, Santa Co'.oma. Te-
(tttÍTer« ViUanueva do ;a Tons, da San 
IBraalio, Patilla, San 7;rge y O'Bryan. 

Vizcondes de Hn^rta y Bioí.-i. 
Barone-s do 'a Voga de i'.oz, Sa.lrú.'^rc-

l ^ i . Casa Blanca, Casa Floii. v Fcainoi-oíi. 
Señores Tdrres y Gonsáie;;, Arnac, Mcr-

íjaiaa» RoepoÜ, Abellán, La O, Gómeí: C:)-
rrillo. Mesa, Davis Massa, liriKrto y Cia-
fería. Cá'ooge, Arribas y Tair-ull A':-
{tiain. Navarro Reverter, E. Ai&lii.-. Urc-
Sa. Fin«d», BaUly Bailliorc. íi'an» Nr-e i, 
Folole, Lara Síariatc.tfui, S-'ifior, A.-royo, l.i-
Ja, Listrán. Kep-aH-íu. Alcf.rü-1. r.o!i\-:.-iii, 
Jjsra^ Mateo Milano, Vicftnto. Vivajicc, C 
vtjo, Aresti, Roca de Tos;ore.-;. T.fon(;e 
rr«*t, 
«o. Podadera. 
eo Gunan, 
CSota 
varez 

¿i«r, 
i rán. Vejya, Puticel, TI. ds'I Aibn I'n«iVa'-<í 
Sénchea Rueda. Cardenal. R'Q-J.c'rir. ''''.'•"I-, 
l/l«sera, Hauser, Z-d.r'i+'Egx:,í, S.jfl.;c-'>.: 
Ál>«ndo, Liwiers, Kind6.'.ín, >;cr;T«rs>, Tn-
tres, Ordóñeji. Dnpuv Lóre«. L'uria, Arri-

KU;:Í; 

El 26 s»ldr;in para iy-an Sebs«tiár'. lo-*?; 
míH-íínífeáVi de Santa. r.ri«dn* y lo" fw'Kf» 
íí^ iMloníftft''ftT*í' y ni bijo Manii^'l ¡kl;"-;i.. 

í l^wm t'*£*df: <!! ^fíiHo •«'> r>a}iid,3r n don 
Ltí^-í í5«'o df- T,ui">'na. fl;-tÍT5í;nitf<^ iV',-;, i-

' i \ C ' i ! - 0 . 

ÍTi; ¡r 

OTHAB NOriCIAS 

('r.Sísiíliiva de Inhiny 

mina de An^Jvíbtifls.í 
Al sfllir Kl ^f.ff r>! (Í,-,;,Í<.MJJ. ,¡,¿1 VÍ ,-> (kn d<;.J ota 

.s, ::•'?: /'--;\<7;;?Í„. ÍTO; EXU O- en :ÍÍ. coitvfititíiicift d,» fKíf;ic<;;Taf (.«J^PÍ,-;* la , «íiiretrcícs : 
-;-5í--;í-,í'r-!.. W-: Farco Bilbao, 1^'^^^''? sn.híy ÍÍI rtiwív, réjaTm!'--!! rfe tríg;-» i f'riiom-.-. \'K-<;S¡O''ÍI] urgentí; d« la Crea,, 

r.ic'i; íí->.er::, S30; Sa t a , ' w ^ a n t i c l p M i pijPíla iftflvfí e l \»--, <:'yhy.-[iti-A. 

\ -Xá-'-fN' cí.t<> fiíiíifo »n Ctóó W ^ n r a d s laj 
lísitajo ñfi tTaii B3*iíio Paraíso, soatando 
íTjffio hflise fraar.» la c.ti^::fin d e í mio^-o o r 

¡.'SO: U; 
. «.-"O; V;-.-':?^^!',^.,. ?f!0; Mnpdft-'clonen. 
!bi^ri-.i. 0;.;;. 

32T..~'1. 

Nüí.ih jn-orníativaá 

SE ??ÍAl,\SIENTO|)E PAGOSi S U C E S O R 
OmECCíÓN GEKERAT.. I>E LA DEUDA 

Y CLASES PASIVAS 

í>!<iÉ 1;?, iZ. IG y 17 che julio. 
Pagos t.'c c;-i?nitog d;^ I.'ltramar reco

nocidos por los minist-éríos de Guerra, 
•í\íar:ra ;- -:!jta Dirección, genoral, a los 
prsFentadorcs en Modrid, y po"^ giro 

i-'i & loñ dersaie 

K} 

pcscAj es. 

BOBO.S r Hüfi'iííS 

IJiíos ladrones penetraron por el b.ií 
con cic ia cíisa número , 2, de CÜ calie ck 
Reh«| t rc , cuando domi ían \KK duealc?-
de! o i a r t o , apoderándose d e VAÚ^S 

,^_iPi'Sí3da-"', y de 600 pe ic ías en b i l !e t« 
f i i - iuras"!^ tu r ! ̂ ^"^ Barico. 

. , arreglo a} rea,! d^sore-; - - E n !a ca&a número ; áz ia. p'í>-':i 

ia reiaoión quJ ¿1 tinal « in- " ^ '^;, - i « . ] e n ^ penet raron unc«, u-c¿-
j eos» l levándose ropas y efecíoí,, por va 

ds 1900¡ .rtr de 2.500 pesetas. 
Deudaj- E I direño da la tienda efe be-b.-da» »it<i f»-; 

i niime-^ Ma.*(ía535oa, 1, ha d«aur.-y-8>:o qi^e ci .li.-, 

^ por 100 ^ A : ^ S ^ r t ^ ^ í ^ ^ ' ^ ^ ^ . > 3 « ^ u i a . o . d . b c ^ 

<i'..w'v,o:v..^ Ampliación 
A i^.i-.'o. '. \ ; 5-Í: Afiúí'.lu-! -ii! OMí^irt, c;»rHO íyti»}>íi aíi 

idfidicó «ísclusivaroeii** al ewnxl,. . . . . „ 
sión d«l iniev"x> léf^iínea de cágaí ^ hftri 
íiaí!, híteta eí jHitito «le q«í.*, ft-fiartc ííe f-̂ üt 

áem- ^r.fsmr: d» i-r^mít?: <)••>* IV«;'. el iTí'Bis'cr*! <*,, ;*" 
Hacioad-ti. ' íí 

L 11 i'-'Wo-, vijhV'̂ --" fiñrma?! ]H Mib'da • . '''''•'•' es '''"^ Ctíínpĥ )";» j(- fisfíril íit, íaAiíi-
ec süí- Minhio., prc-rf-d.fKe.-? ole>"5in(to «̂ iK | ^ ^ a qitf» el CÍMIWÍO tu> d?íií»'aba, <vi)t! w» 
privioa 40 cí'-iutip-ií-<.r pani-la el irrínror, *? p t^o llesfar a «síCreíav dssfittiúrftmt;»'.* 
y de 10 B. 40 l«-3 re;ií^'nícb f.aTif ,̂ excespí.-j **'' <* 'w«dii ' tj» ua «sodo absolm^» et^ti* k » 
la A que l.aia 25 zisnúmft.. La# caípeífts .cnK'ii*» propuestas á>i }«« distifj{c¿¡ octas»-
avan:s.i 25 (.-óní̂ moB v á/J e> ess-rír.r. . í e n » . llflírílndose ániriíowHiín « fijítv H> !í 

ds la «;-• 
rómaciói 

i l ' " i - , i ; ; / r j - ; ; •••,-3<:, 

d; Kc-sa, ];Í p;,.-ad"z 

Afi-a?.lu-; E ! OMí^ir*, c/vTHo íytvííi aauBc-.cw »«• (¡í^^'^mo, lo» laferops CÍDC elevaron la-' 
ixi-fci t dV'j-«^'t íW'-í 'a^/'* <^íKttstSrt (BiQ 1916. 

Seíruiídü. {.."onvctiVinc:» de dar s cono-
t,fr ift íí>bo;- míT jas Cíímarsi» reaji/an. 

T«K'ero. vc-ií'iT giw p(?T *S Ckiliiprn» w 
íiMísiUíj _ a-, láx Cc'HiíjaríJa- fcrrovia.ria^ a 
""er p^T!(V<l'̂ Ja^*î í« ft Irjí C4n3s,:'a3 tma ye-
IfteWct d;-" <<Tc8Kií« a. tíis-ponic:óo> por ?u 

1.0'.'; tím»» asiftwíu' f>)We.n dp régimen 
iaíéifír.!-. 

3.00' 
Ümo.s et P'.:'••>!>. 

drid V oierrfi.Ti 
1914 V IfllS. 

ri.>3t-den 50 s-én ;vcs las afíCMij-rs de la 
T>'i;v,'-rí'--.'- •• : iin cnrero las aKr.t^rera?» rü-'e-

s 90 
b:i;-8¿ldvO <i« M^- • 

• * eniprésti'.-K ¿t? i 

. Tf.n'C''' con T.- /.. 
IC-; OrO-T.lr:flr nno f> I 

c ; iiojUiS uK cupoaes 

Mgria,!! El. 
faena: 

Jv'=;trí>ga _d; 1 
ó'üK'.=-ir.jiú;'.-'nÍ6s n t ívalos 'd? Ia 
amcírciab;'; si 1,3 p.-ir ¡M liiiíPta Ü 
r o C !->•-';. 

Idoni de títulos 1! 

.'V'í -V'i 1,1 i^i'.n.'i f 1 ."spiñ-y c^Crcd l t ' 

" .7 T'-í 'jCn"; ar;-r.:i!-i, :x.--'n''irido 25 céH' ';í»í-nsiaa» tísíns t.̂  acofdó QUB í l {nifíiiíír-íx)* 
Fonflfíito redm-to ¡ÍÍ oporí?in:i tv;t' iir(>p--. 
que ya no sen; wnnei'da al C«HT?e¡f-. *''i3r, 
«íaipl«ne.i!ie «la'-nltaáa sel ĵ î fe ,)nl (7v! 
bierao. 

S^frún nuestras imp\eeíiitiiif(:,_ *4 ¡ri-r<x'í}ya,. 
rü e«;timular€il |•'!)!̂ î ,̂ ,̂ eaíK^v ina'-̂ w rrwlm.í 

la, coíicaSi'rt» de fiuriUdaílíis p»fa 'l.j VftTü 
p í a de Iw anano-^. 

¡5e Jfiipriíflen lag za-na^ (iji-dí'-ft (-'"̂ rw ia 
«a del r̂'̂ ^> <Jifnfro <J« F.'^pafi'í. d*«ián-

<3tí!© el tráfico en ísi nisvor l-biííl.ád, Pr-' 
. . . . ^,„-., iv^ ..I,.. '̂ islo»aIin«ü.t<> <?'jbsi*iíir-; í̂ wa-o ¿í'^f* «cmí 

. . Hiürst r í'ibifndo 10 el r a i m e n da ta.sia.. 
rén^-':v.r<- ]:s -r>ar.-o- : 5 la- lib'-iv; v 25 l«s • So eslromísrá Ja viírííaR-c'a jinr-ít n-. ..-«Í 
«iras. , t» espcfrtxcióa, v PS <iarán fac5ll<íííd3=-. ¡ra-

Se •T2;o"iv! 25.000 m»ivv)-í ;Í 16,35 v Ta la iciporíacújn. 
100 000 ^ 16.'íO. • - • 

,iOO.C-no f'.-'-.-> rf .-1I.7O: 375,000 ,-̂  
51,fí.^.: 300.ÍV0 s ,=;i .60 ; IS.7.000 a 51 ĉ rs , 
500.000 a 51,00 v 1.50.000 P 51.45. 

1"-.Ü00 !il,;-3- „ 24,42; 10.000 a 24.4-3 
y O.OsXí 3 24,'í'á 

i>A' í'tU'ífl, rí:j5ioiwt.! tradioidnalis-ta <3« 

cot!«er\'aiiflo su itrfcno r ' R;n ríe h. Plata. 
.Srí '-iKí-é"--, p.-jTp.npsí Fúiworff <t 100 laí,'^*Ma 

profcronffíc v a f;0 ' i s oi-diner-'!.», 
,̂pia.•.̂  1.10 !>« f;,-5-i--í-.F : 1,2.5 loa hel 

íjas y 50 <'-'n''ímcif V ' 
]'s "'nár.'o-

;(;s<aítíVj ha piihticsdío un manifiesto a la¡« 
'if¡'3>Vrrfor;ft1'staíí ea'aia.mw, «n el T(SE> «'«i' 
p;i6¡í áe afirícea}* (jim erepgí «ÍTrtc.sramen** 
V lea infiií ;;;i pitrezai !ÍJ? id^^il^s' dít la a y 
wup.t". iríkigfa (fe Dirjs. PaViít y Rey. wn 

¿lí>Ht3icttpki»m ¿te oioRiln gTÍn?raj, dir* a i* 
«B orden {> ía oi'í'HVjn i>ocssl dcfwdorá la.' 
|dwf-HTi!í,« I!*» t-a Is^S"^'»; íT-vg propyírnará 
' !Ñ' iK:!fo ?Ví i«>ií,í'«no', \r,)f.A !a ;̂3 â, fi® \-¿ 
;>'J!5£«ni'';i t'"t !»'•>•. ri'\,'an;'=r>ms polísic* 

./•''.•'ii, ;-/jl;i-íir-a *f;vtH>a. r-on f'írnjlof. en di-
feítrífA" {Ŝ Tj!Ía;<i«s d"! Prirrinndo y IPr̂ ti-»-;. 
icCtú tradípifi-nslruva. 

1 Trírcibrat r! tfrjnifi*!4.tri hacicíido ims 
'í'írhaTÍMi'i'rSa í la üni-Vs dfl todr-'; l_fá! Qiie 
ífcí̂ prTi'ri i-a*» dí*!.vi'í»,r, '-tf. !s rrjmunián cft-

: rrtírccKjnonSniuVs. 
BAÍirEí jSK'A. 15.—H^!i rícre^^do rir 

Hagai» QonzSísz A ni»'' 
(Báei?; 
I^tco, Ramosii Ijópez y Ortiz;. 

Les deseamas feHcidade: 

M!.í;i, 

de- PaVíá, "' " I ' ^ í41aK 'tSiEfflntirósG «lO qtjp ]<», rf'í'.-i-id'̂  
"Snt'-c!?;! do bojas de oupoata d« Jai P"'"'̂ '̂*"'*! '̂*** '^^M-an díísipar'-.-'í'-fí) cc-r. i-s.--

! Üeudrt c-xíL-riov af-i por 100, emisión d«;'^^'"^^ 
! lo tu ¡Os de J9i7, í.ir'.nras prescntadafl y i , —"F» an oranvía. <i6 la ilinsa do Boisalc--
ocjrrií-'LW. ¡I* FobJUrott un alfifer die onrbíi*?a. valo^-Pd") 

; en 350 peíSíta.s, a-1 indTWtrî T dfíT .Firíü de Telada í̂oni-ñ-> Cs^-a! Hp"r,„.t-. i P«^3 de íit-.ilcs nc la üe^db, ex t e r i o r i , . , , ,-_, , 

r-<}5pecfcivss b,:,.J3s do r-unoní.'s, ootj arreglo F-** def-uvo sil ¡adrñri al ^pf-a;-'?^ aííjbo--. 
a la rm-í orden d-j 18 de a.goft-o d« IBaE-,;^ ouaBdo m disponía, a. «ntTeiwf<rJ<i a I>-'--

Naesira gcwova dci Canjxcn; liaste, el uiimero 3.045. j ñUArd;»* saüió eorrií-tido «1 evpx^». 
I Idoni d<: residuos pjO(r?dentes da laaí „, 
I Deudas co'lonia.;ej y amortizable al 4 por 
11(X> oon srregio a, la lí?y d« 27 de marJ» -iC'í'ÍDKX'i'Ks 

y% j de li«o. ii.-i2ta ciiivmo'ro 3.417. ; -Xag-eí Se i r ano García, de catorce a ñc-
d«; Idein de coavcrfiíón. ti-a residuo* de ! » „ . , „ „;,.^ ^ 1 „ » , ^ >-<. << i.--

;Bt:aci.i &] 4 por 100 interior, hasa tí ní-;^;*= ^^\^ ^ ^ ca.üe . ^ c h a 25, porte-

tv 16 sesrá el san to : 
D e la, Prbcíea, da Wred'c 
i)íK}Uí.*as de ValoJcia. Ms?', 

iNobíeia», Victoria, Gí.m'n. 
t"riÍB¿ V Abrautí?. 

Masaquesas de Viiia'viciosa, .Floros 

, AhrajT 
^"iudi'ij 

ti, La mero 1.038. , _.., í " ^ ) sufre quemaduras de a'lgima i n -
íonfe. VaidíTrcy, Olivares J.íc.ir, AU;3 a ; r-í.;..;» de c-arpctas proYÍSfofíála oor BU8¡ p o r t a n d a que se produjo con un Kosu 
Üe Gres. Psnafu«rite i-•*•>!, í'erc?; Caiiv. .. 1 títuioi-. d.-rtimtÍTO"; • - - —' - • > - - - ' : « 

, 50.000 jiri--,!- a 57,2.7. 
50 .000 dólar'^-s r> 6 .165 
50 000 f rRi- . - . iT-!r,T,- (, 55.2S v 2 5 . 0 ) 0 ; 

florinTIs a 2 .20 . 
• « • 

<'V_'l Ti ;?)))/>, 'l".iií'l'n,'>-. iS-;liiJiriaclo r OOm' 
plae'endo lo? d.c-*p.-\-; do la funts «viadira?. 
e'' «Bolstírti Ofi^val» ha puhMcacio una real 
ord(r> disooiji'íTid- qiP .̂  par^JT d.e e«ía 
feoha 30 'J-t Ec'piiwnbrc. no se efcctú^m suv 
pione^ de Brisa lo-? e-tl^ad'i?. 

f,fi-'- lirj-i3id?ir'c>3'íí de fT^.^\i¿n de las opa-
raricTicí nun fu-> .ffc, Yi<?in les r^emp-" tsw' 
drári ]u;iar 1-os ''!ne~. 

«•TVrrin 
miso. 

r»s;iltab!t C'tmpfí'íti f\ ctitrmfr 

Ptíf^íDFKClA 
-i 

ldéri-&o, Aiíenzo, Turee^'a, Santa Lud--^ de i orilfi-n d 
excitan, Real Agrado, Rief^ra, Dojuecri. 
Sanáañoia, Pei-inat, Itoc'm.oí-a, Tcu^-', 
ViUartieai d» Álava. Torrelag^na, Gonzá
lez Caiste)<5f!3, Gándara. La, Cadena, V,-
tlafiBnoa, de Ebro, G r a c a Rea.1. .Montor-
tRl, C'O^íofueírtci y viuda.-, de Ca¿a Arxiíio, 
S<eiias(} y Tous. 

CJOiideaas do Troacoso, S'J-a Luis, Va'-
f^nseáh, Sallíint, Heredia Sptóoin, Gavia 
fl"oirnfla Casa Chavee, Cartel Bla,nco, .-\r 
feies áel Río, Tejada áv. \\iiúa>^\Y&,' Ho.. 
contar, Mayorga, Arp;illo, \'illa/ii-» í̂-t>.'i. 
iPufibla <fe PoTitu^a-l, Oiocau, Zamor.'í,, .V-
l^asnm, Raiarra.nes, Chacón, Mtiml;;. (.'n-
üiUas, Camipomanes, viuofl. O-..- i.)^ L'r,iK.-

VizCondesa-s da Mw^eTa' Rt.j ^-u 
iPwWt». Campo Gra.'ido. lírmín-i •̂ To-r»--

BancuíeBa de Se^ur. 
S^fioeias d e Dato, Espino^f) de ios Uon-

Sgros tt laja.; Roosrigu©.; Ferro, Moi-filtE, 

a. inwnja rsata,. de 
hsfitíi, c[ inimero 1.40: 

Pas^o de iítuirt, do ¡a Deuáít s.\ i por 
lOfv interior. €misi<'í!\ d? 31 ds .iuHp de 
1900. por oom'erí-'iAn de otíp» de igual 

ín-- .... y^'„„;„„ ' e^ r„- 7" 1 ' - . ; ' i ' " " 7 ; • p*''̂ *'"- «•<'" •'•rr-icrío a la real ordea de M 
f í o j s t » G u a r a , Calvo de LeoU', Lrruna, | cj,-, n,^hihrc d̂ í mol, hasta, el mimcro S.R9S. 

r 
. \ya- diaíos cuíTí(.di di q u i 

^ , u m arreglo a la real i d o conwivxí, que* llevaba en r.na hst-- O f í c ^ l n n r O r l l l l ^ t i 
e 1-t de octubre de 1901, hast^ <̂  n . ..,.,. _ ! , / ^ , - „ ^ - r V ^ l í V - S U i,.-,̂ í M U U U l 

rííiirí-*;"" H.1''0. —..' * ^̂  ^i^^- s.. c roixip o. 
Idfm d-? título-, di: ].•? Deuda amoitiza-i --Tsabe; Aíartíncz Mora, de sctenUí 

cmi'sidn de \')"J po'- sus títulos defin,"ifc?-i y do -̂; afios, fué asist.ida d e Ifesioneii ac 
ídem /.T títv.ios dr laDeuda amortiei.. ' ^ ^ « " « í ' . «» ja Casa de .Socorro. Se tg-

hlo al i i-or 100 por otro* de i.?iial reata " "^^ ^"^;^' B« '= ŝ p i cdu jo . 
(•••on j.nuV)-; u'cl 4]al RO hasta ej tn'!rnoi"o Pasó a". Hospi ta i en grave er-tado. 
-̂•n̂ ^̂ ''̂ ' -, , . , , , , ,„„ . . . ¡ W^^aiido un carrito de mano por ^a 
Entrega de titidog oeí 4 por 300, emísiéo! eaílg ¿in EI07 Goarea,!o se produjo una le-

„ „, ,- ,- . poe ta r se lae cswidadmohti'¡í»da'í í¿ríj ¿V .'í c*Mr n>ie -íe H^^ará 4 uHa re?r>b:'-;iá!i 
50 000 fr3-,-oo-: í,iÍ7t:^ a 111,80 V 25 000 .una (nlidad tan í^ftir-it, (iia; K5ÍO »» |o :f?vnraí-,V a.' «fuerdo. _ , . ,. 
-'- — • • • • . . . . — 1 ^ ^ ^ fín-tiHaiifs; fiari'vnal'^-üs <•!!?.! r.i5-

tr-f/) #/-p»;r-io regalaron ¡ira baru^^rf r» 
íí!t|ft«», 1% fa, tenencia t*** sValdía- df 'Vr-ho 
íR-striío. 

J . . . , . . — • , . J . . . .l|fr.j|^J^.w .. . _ _ _ _ _ „ . . . 

f:nEOTTE FALSO 

Musiafá Iben Osmar. 
detenido 

L-9 PolkiÍA iia detenido, por haberlo asi 
intwrasado «1 alto eomisario francés de li
josa marroquí, (> iíufta{¿ TbeT! Oemar, ps-
ríeid» dol iíaisnnj. 

Rvtftbft ho.ípedudo ett el Palace Hoff-1. y 
8B irtteíft pasar p^r secretario particular 
áel Snlí-áíi da Mamieui"-». 

A Mnstafá.'íe le ii-cn«'(, de c<"t'5fa de TÔ '' 

ES jtííe íkí G«iÍ)io4i*o maidfeBló a ÍO" 
pf»«o,d;p;{;a-- <-;i>» hatiía feí-ibkí.-t un t^Ifl-
«jTíma d8 Lowtre'í, «n qisí fe romuttica'n 
<Ta'' Kn« f'J7̂ î '̂ !i'•ít.l.k̂ * ent>H«íí{t,-i t*?»! nore-
ífed. 

También faeititó uii t«íí«gr<Míi{i -í«) 
miiüaíro da ia Gu<^rr!i. c ŝtujü-btí?» cítt Kw 
tónuioos sigiíleniie.'!: 

«D^ede la pOBirióín ov'a.rtxada. dp Tafep 
<AIto Liikt«), mawa ^ hon-ire Ja .*a.lttiísr 

; ??• í?in ĵfída. ii.tecm, tí^.ííimonTáihíol'e el 
POBO "DF, J O T A S taltido dtí f».lto <»inisaTÍo, al c'oma.:r!rla.nfjp 

! í7S.T¡f̂ a-l y ríe \m je-fí« y oficTale's. .'jíf 1* 
l\íf*% ' P*"*'*'^^" ''"^ <<'*yo í.T'ílfel«'í6 fppíflttl po-
l v * J i Semo» seantirncss todo« orgnllost». 

I Coimdáfwrníf ver ?íj anwr y 1« airaría. 
•i d i ipñr- '*» *7«e lífíTirn «Ftfa ridx ií« <-»nn?tsWBi;í e-í auonc 1 ^^155,':^ „ I peseta"», qira robr^t veiiiéíidowi de tin che-

clc !a loyp^ría, Mta m AiMitera 20, d s - | ií^ «eni«m^nfee gañera! d« la, Bacaadra <?t>«í b k i á c a d ^ . 
ntmcjo ia de,apr;ric-ón d? ÍÍU eslabJcri-! _.. . , . . . _, 
miento .de d n c r r,-,->ri.i;as v a . o r a d a í , en^ í • ..-.•. ... .r-rr" •,' .;•• . — - . . , - - " 
unotí miles de fier-cta^, a i iadiendo que; COÍNn,tCTO^ Ei9 MADPJÍ>» N*mo poRmosEiso 

do 1SQ¿. 1,898 y iS9fí, .Rotjsí^ prei^ata- t ra ía ja en un «carrous-^ll» de la ealU d 4 
d;!^ y í^íin-imtp?, has-í^ c] .numero 1S.7M. Gfweraff Alvaro» de OaRÍro, 

senTai-ivas d 

saAp<3criab<i de rjuí- ÍT autora dei V.ito, B . * - * «1 <*»> ** 
fue?r una Peño-a nu.<i ^•]shó la casa p a - i £ , ^ S O l ú B s F B t B í B 

r-a.ble el 
títülnfi dr^iJinitívc.» 

arpí'ta.'í p-rovu-ional*» T^r*-' 
Htiil̂ -̂P d7 Is, Deuda atnorti-; 

pc-r 100 p.qra ;•« cajoje por suB 

Inscnpciones presoi^tad.-ís en esta Di-

íVnodiC a las nueve y medsa, fué avi-; 
fada i a D3jr.í>cción éc. Incendios , por In- ¡ 
bcíge dec" a r a d o un f?Rrgo en un alma • 
oen de maderas, sito en Martínez Cara-
P«s, I3- . ; 

Acudieron ií>s bomberos en.coríTán- i 
con,pret3d,das^ dose con que no hab ía t^l inceod nceDüJO: si-

rccción para su (jatije 
haf,fá e' ir-íffici«o l'T.Sííi?. . , • ~ - ^ •. 

Ro'ít^bdí'o d" íKf-ionoi de Obraa n ¿ - l " ° T-*<̂  de t rás úc. pJmacén funoona.ba, 
tilicas -•' e^rr-í.tersíi d-i 20, "-•' y S-S tnilíones, una. fundición v las l lamas y el htjm--'' 
a..í r-3«l.»s, fartura-.: pr=«!^M?8_, ,7 «>- desprendidos de ella, díiban 

pá<n!Ó (dtm Mafliucl) Sa-n, Simón, Canaií. 
'ijt^O&at, Zubsría (don IytĴ â•n<•>̂ , Beniüld-j 
IfeOtíinSi y Argüollfs/don Jo-.--::), Ln;i;i''^or. 

v m s (áon Juau' Manutil), Gómez A<v?lx\ 
niOQ, Juan), Cácore*, Gasfcí v Uizugavav, 
W^askm J Calzado, Ag;uin'.f; v '':;írcer. C-í-
taar&. Roldan, Exaña, SalvTUJor v Carr^r 
i8iB, ManiT^-'i., McrJn'i, Gradíii. '̂rÍ7 l̂H •̂' 
ét T^rSi, I/iñán, Pa-ladns, Uriar 'e . Te ' 
feiSa, RmiáilK AJba (don (:ém,r), Piclal, 
«•PeJfta. SaJíwio. Salado. Si] vela RcN-aoí 
Cenuíáa, Rau Loron-v, Arraiu, Pifía-ií,-?., i /8^-5 y .-.ni^ríwes q juli^ d*- i874, rjem-j ¡ji snfeaino en el boeí^itsl ^ - gf»!, j , , ^ . . 
fenoándiw Barrón. Bugalla.!, Pontr; r]e 1'^l»" de niulos d«« 2 por V» «moftiw^lde J>ios. Eafael G«rría Mán.df* de vaJÜ^ 
LéAn, SaJJtiias viíjda dg BnrOjíis, Castro ¡«OK en todos l o s sorteos. Taetiaras presen-: tót^áijc» afics. de Saeorótu intentó e^-adir^B 
V Fdiiiández de la- Soincra, vii;--!as d-j Vi-¡tafias y oomenteíi, no mcursos en pres-jea^tando Isc ta»ÍAs 
II«r V Villata. de Ivoño, Vicio. Fuer.tce, I cripcióu. • ^ ^ . . - - -
A«»ÍIB. A»3.Tés GvivÓD ra^í .oh, rbJñc-,, I -Las , fadiiraj» c.x)stcnte« í a i C a j a por 
Mo?Í«a.. Pu»nteapor,hea. CSiifH, ?,-,r,.;-|cp^'^T«í<-';i del á por 100 int^npr y exíe-
Hft, L¿ní,, Márquez. Gnrr'&> v:.:r:.'\, \^-^'-L ̂ o ^^ricnv^ en vr^^eriV<ii6Ti. 

menífv. r.o incijrros «-n preseripcióñ. 
Fi'jr:. d? irstí'i-p-e? cíe ¡nPcripciones del 

f-?ro'p?lTe de julio de 18,S3 y aisteriore», DO 
inourEOs eu prescripeióu. 

I fiero do î ntereísFR de eatipefeas _<Je t¡ad%| 
fflaíiB de díudas de! íoroeetT'- de juilio dej 
'Sí-j ,T ."r.n!-oríores q julifí df i87'4, rswm 

! iií-.r no 

OTtTOu»>.^j»»»r. . . -J - i , (.„, ^e f.f,p̂ s lla,v<es. prooedentw de eoBiTCT"-rl-lí«ffn»Wí, Lóis^r I/ tf i-a, Villau:! 

ftjt. Serré.. Varpsla f.:,r 1̂  <"''r-':i. ^'Áí-^. 
ÍAsóSs S«m5'-. Fra.'-rr.. _.V!.o-oí-" d.e' ^'"•''. 
tíSSOff», Padina, Quií^sra. Xiy-mc-y.. íl.T 
jgír, A¿pá'rw?3. Ruñtio. Pírp;;:. G.--ir̂ ->, 
G o r f ^ . WadbOüífí. T>''hr:n. v-'ufls ríe ,^:. 
re? ¿h l Puláis.-, r í n d í u l •\nri-ilf.r '̂ ;3ríi-i;<.1 
Pa«i í*s . B'^rtr.'ír df Li'^, 7f''i''"--'i T^'y--
éa. D« B<»ii-o. v';ida ¿le Gfir'"!-.. Aí-.aí-rM-;», 
fíalvo dr I>&ón. 'M'IÍI;?!TI--. G;'!].-''I. P'-̂ W 
T»w«»!,. S. ?>ro-ello M";'".v._^ o-•--..-,.-;,->. . ,-. ,va-;trop iiu¿cx:ptotc¿ d-? M a d r i i 
W?«?. OtAro. ?:3"r<".ra ílí-vn-,,-, v ¡.••'•••,i. j 1 , 
jai- Raaif-Ws. ''"rquiro,. ^•ii!í • y Viiu;r-- ííf,-' M Î-̂  dui tmtó ol vera.no se aijssarten de í^ 
lH<*o. líéffTjftrnl. PéyroT!. ü^nr-óa. SdftT;: Corte, í'-?5 sftH'irenios, -íia aumento d s 

p'í,': precio, i a auíscripción ai pimío en q a í 
ájei-» ;.̂ !j vesidsK.-:;.?, debiendo -satisfacEr 

fcíguét Wv^ía, Gómez Fomell, F a u < p . i ^ i í ^ aflticipado el impar te d e «o t i r 
?*• t^omlio, ©oamán Rodrí.giiiSí: Gonzíléx mestre. 

"•iones, oi-^ícionís. rcnovaoronís y canjea, 
N'ota. Lo^ apoder3,áf)s que cobren oré-

ditos dt-_T.ritra3n.ar, debsn presentar la» 
ffg d'' •<ñá!\ rlr Ifw pod^ráautes. 

n«^^^'>««^^.'>'.'',^^.í^fl.'V^,^^.^*^^*v.v1\.^,^^,\.v*A/vwvw>^A<w 

Servicio de verano 

Bo!r>o M&idw. Via.o di; T-W>;r.í(?«/;; Oüftr 
vos. SantíbáfSez, lór^ ; ' P-ir 
táe?' 0nint3.nilla., Ga-vc'-i ^•-•:••] M••;-,•)•-! r 
eo, Coes(¿érae, Roía, r:aí,tiíj,-» Oliv.^-fs. Re ' 

a sensa
ción df^de 'ia calle, d e estar a rd iendo 
éi almacén. 

—•" - a ' • " • 

t r s WKBrDO GR.4rF. 

Al haoRrlo ^e oayó. oitiduoiéndoBe rfi-j-

SriaElí IfEBTDA 

PetíiíWidk» Villaaeca. GdtijMs a^céñó .?• 
bfw»to.Da£0B a en uovia M'a^ilde CoJlado 
FemájMÍea!, de veintioAo iflos, OT. la ca-, 
üe d i JardSoee. ti, esusánáola l<*iones' 
graves. j 

Fercando fué Ue^'ado an«e tá juez, y ! 
la agredida curada en la correepondiente' 
Onsa de Socorro. I 

mtíX 
A 1¡& puesta de la Casa drf Pueblo r i -

ñeroB Ita »1i>af[Tl«s José Piteter jAloñso y 
Bemardin© BararBeosa. 

Este rramltó barido de eBoa^a- impar-
fcamofa, a» en a.gresor deteaido. 

íS«!S2± EL DEBATE 
«A14A3VAVAII 

ra 3X3ai,iz3j- unas compras. 
Días pasados se presentó una dénun-

c u análoga por otro jo3.'ero d e la caJk 
dc-i' Ca rme» , 16, d e cuyo ^ftsablecimieato 
faltó mía sortija valorada, en 1.800 pe-
KCí.as,, coincidiendo e] beciio OOT.' I'a pre-
fTOcia de una encopetada señora que 
papó allí a lgún ra to , v iendo alhajas pa 
ra d e g i r una , que n o se llevó. 

f̂ -CHi tafcs hechos la Policía sospechó 
que pudieran ser obra d e a lguna «ime-l*^^^*^-
ciera)) nueva en la plaza, t o d a vez que i 
!a5 habi túalas son har to conocidas d i 
las autor idades y del comérGio. 

E n efecto ayer y pcxo después d e la 
primera de fes cksiuncias c i tadas , dá-
tuvieron los agentes a C a n n e n Carrasco 
C o n d e ^ de veinticuatro aftos, d e Ca«na 
ranch<fe (Toliedo), xiuda, y con domici-
':"o on A t e d a , 7 , sobre !a cual recaían 
vf.hernftntcs sospechas. 

Ai ser in te r rogada cantó d e piano, 
dicieíido qxie a ! l legar a M a t i r i d t ra tó 
de ocuparse en algo a>n objeto d e man-
tener a de» hijos suj-os, sin, enoootrai 
t rabajo por .ei pronto . N o taxieodo más 
qus una r ^ t a modest ís ima eu s i tuadón 
Usgo ser angttstiosa. Entcaices cono
ció a una hab i tua l de la «mecha.», Ia 
cuaJ l a impuso en el «arte» d é apode-
rs-rse d e lo ajeno por tal sistema, y que 
en efecto, eligió ese camino en d que 
la iba «viento en popa.», h a b i e n c ^ en
g a ñ a d o n o sóJo a los joyercK dichos, si- t a n pron to les ftleron p&didas !»8 co 
no a otros vari<^ dueños d e osmetcios municaciooes l as p^siercm, O t e o b 

E l g o b e r n a d » civi? Aip s^fm, qt»« h 
habiá vis i tado ét micvo una Coínisión 
de ¡as cigarreras a o asociadas, a q u i c 
nes a<x).mpañaba el dirccíor d e l a fábri
ca, scñoír F a n j a l . 

Como resultado d« te coftferaicia, 
las obreras n o asociadas dieron px ter 
minada aycí la hutíga, die ferazoa 

t o s AIMAMtf,m 

£ 1 « o b e m a d o r d ^ i l h a fecib).típ y a la 
cwi t se tadón d « la SocisdAd d* Aíqni 
tectoK, con ÍCP5 ncmbres de los que han 
ás formar par te de! T r ibuna l arbitral 
que entHiderá xk h huraña de alb^ñi-
les. F a l t a ía dteságnacióíl ét l«s oe^jrc-
gentántes patfooalcs y cfta-atw. 

tAS TELEFONISTAS 

Se te encuentra en la calle 
Efe !a í n a d f a ^ d a últiíasi, próximamcnt?. 

a las cuatro, el ¡iKpeetfr i!«i5oir ValfJerrá-
baao y el agente señor Gascón, haüavcn 
reftrgmrío eti el «luício da áua paerts, cala 
cali» dei ClaTeí, A on ñiño d» rorta e.rlatl, 
%«« al »«• isterrogado }:«r aquellas autori-
dado» feoattsstd qeo ao podSa andar por ha
ber «nírído ana Werid* en nts pie, qna lie* 
f»b* reudíiniti, 

Jwcs policía», c&ítij.'fwieeidi>Bf, cc-»ieronen 
braeo« a la e f i a t i r a , i l e r ándo iaa l a Direc-
oióade S^gtifidady k indiearon nn SÍUÓB, 
dtmdi^ {loáia donaúr basta qQ«amtuEi«eie«e. 

Ett «i C«Etr» polieifte» «1 ttiim siguió 
h».MaRd(>. 

Caenta ntiov» ft&o» y s« llama Anto
nio (.00 a&feisnáo «a apellido) y habita coa 
ea tteftdi-e, ,-la ia isaal sólo dijo que se Ua-
mab» Maiikid y qu« se enetientra enferma. 
*a Isk callt» d» OaBílks, ttftmcrt» 24, (Guiu 

A&adió 6Í ciiíqQiliv ^ais todos ios dias 
Tenia el tea t ro d« ia población a implora? 
!a caridad pública, y coa lo qtie le daba» 
los tr»,nsíaMt«8 íBáatenía*» «1 y su aiadre. 

La herida dei pie «e la produjo por la 
taídie, ea-sualnsente, BB 1» calía de Horta-

E n justa defensa 
L a s - f i o r f t a s i n r : ^ t o i d e te^ 

fonos, nos n iegan q i a hagamos cons- W . u ^ o s tj^aseunteB í» coaduj¿roa a I» 
tai- !b m f d u d a d o de la arusaaóft de jCi i sado S&com», dond» d ^ p u é s de aurl-
<La V<xzf>, de que «Has se negaron a j l i i d o w l » vendó eísrywnienteicneíit». 
j|pireE|a.r lías ocsmimiíaciones jnecesariaa ! Al T W ijue ícis dolores le impediaa oami-
pa ra avisar a U Dirección d«l Sertrido **'"»»» « " ^ * *«>^« loe policías Kanero-
de incendios en rf insswKiki d e i a casa r * ^ ^ " - , \ rv- -. . ». , , 
del s e t o Oruefau E l l a s a b u r a n q o e J - ^'^^^^"^ '' *': I>^««S-'io« de Seguridad, 

de Madr id . 
También decíaró que vendía ios efec-

Ins que robaba; a un industr ial de ía 
calle de l Duque de Alba, q u i é i se los 
compraba p3.gándoI'08 en el acto. 

_ L.B. ?'- • ~':v h a vis iado a éste asísm-
oiajite, r.; cuaí h a h « i i o eaitraga y a de> 

prueba que ni el draque d e Bivotta ai 
e? seficw .Sagrera, dte cuyos domid l ios 
se dietoo avisos, h a » fortaulitdo III m» 
ncff queja. Aña i f e i que k Owpqjíón 
del Servicio de inoeodioe, asta díspacs-

loi! jyolieiáa y algunos periodistas <jue alli 
se «!30<Hitra,Í7a¿ efitraj^roa al nifio varias 
motiedas. 

Fae* la er ia tara «I iwrto de l a «adniga-
da « i nn riticAf» durmíMide, y a la» prim** 
ras h.r)TK» é* Ja tnaüais». «a guanüa 1« 
aec?mpafi6 hasta tm domieiiio. 

Xim pplieiM ei*ikd«s s» prop»KÍi»a a vari-
ga»r fcodes JOB dafew tjsncftmieates a t ^ 
uia©, .̂rs» de Bi-í.aera tau descousoladará t a % decir a k hora que sa recibió el 

- - aviso, con!© que w;. ,gíobaráqu« eS car- ¿ t i w d e í s » " » ^ ^ ^ 
varias d e l3.s a iha jas r e d a m a d a s por g o que les hace el o o i ^ a , n o ticBC fon- l « r si habí* »«srdad o si i»tervi»»eB aSg», 
'^9 j<yye«». ' d a m e n t o . ¡ H fantasía i» I M I « 1 dei pw'iljaííro. 

Laete.au
Rc.-i.q5t'
file://�/nri-ilf.r
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NOTICIAS 
LOS CONFUCTOS l A E P I D E M I A 

Km BANQUETE 
Para celebrar el reciente ascenso de su 

iinsfcraclo jefe don Joaquín López de I-eto-
aa , ©1 personal ^ue sirve a sus órdenes en 
la Orddoacióa de Pagoa, del ministerio da 
HaoieBda, le ha ofrecido un almuerzo eo «1 
Beal Aero Club, en el que reinó la más 
¿rauca alegría y se hizo patente el afecto 
jnstíauno que al Beñor López de Letona 
profesan BUS subordinados. 
NUEVO CAKEDKATCICO 

JksL Juan Ganoia Fa.yoa ha sido nonr 
Yamh catódráüco dié Litftraibuiu ' * ] I * ' 
títuibft. de Cádiz, dieispuég dé una femante 
^pOBÍcióii, obtiani&iMio ^1 voto unánim* de] 
"ítibunal calificadior. 
.hé f^iaitamos muy eBUcéramenté. 
CONGKESO DE INGENIERÍA 

En el Instituto de Ingenieros Civiles 
(Marqués de Valdeiglesias, 1), de einco a 
oeho de la tarde, se entregaráii gratuita^ 
mente a los señores congresistas que acre
diten este carácter, un ejemplar de cada 
uno de los íolletoa últimamente pubiicadoa 
referentes a las sesiones de apertura y clau
sura, oonolusioses y propaganda. 

Los congresistas de provincias, adenjás 
de justificar su condición, r.arftitirán pese
tas 0,75 para gastos de franqeo. 
Al SANATOEIO 

En el correo de Galicia del sábado pasa
do han Balido de esta corte ios niños r|ue 
forman la Colonia Infantil del Comité S'e-
menino de Higiene Popular, acompañados 
de las señoras de la institución y personal 
•anitario que les dejarán convenientemeO' i 

, te jnstaladf'S en el sanatorio marítimo de 
Oza (Coruña), dondd permasecerán los me. 
ees del estío para reponerse de las doleu' 
cias que estos niños padecen. 

JUEGOS IXOEALES 
Hl Ai«Dt3o dio Ciu<ia.d Real ax'ganiza 

uin¡os Jueg<^ flQíalteiy. publica dn ¿¡égan 
té Jmipraso km ccjmdíciíii^ ¿a qijtó han dé 
aoudir á] oeffcaíné'n los , autorte que lo 

; dPs-aen; 
Coacedito viarios premios laa principales 

enjiódiidiefe y púrsanalíidaidfós ás Giud'ad 
•'R^eal. Unos ea ma.tálico v otros objetos 
• dé arle. 

Huelga de tranviarios en Murcia 
Emigración 6a Eíotinto.-Cieire de La Coastmetora en rerrol. 

]-:N C O R U Ñ A 

• LA CONSTEüCTOEA CIBBEA 
FEKEOL. lS.-wSigue sin resolvej. el 

oomfiJcto d<» L a Cíonstruotora. Paara soju-
«ionark», los obrejas han pedido a la 
Bmpríte» qus todos [os cmplemlo^ sfisa pe-
puestos en sus destinos sin represalias, y 
qye l«s eea» pagad'os íntegros lo» jorna 
]©p de!, ios días de hueiga. 

» * ,» 
FÉBJIOL. 13. La, Constri«5bo!pa Naval 

lia fijado "n a-nunoio a la eaitiiaida, de ]«3 

EN PALENdlA 

T/FUS kN LORCA 
-o~—~ 

EN <;ÍDKA.L ROSALEK • EL .-^UTOB D E T E N I D O 

Escándalo y tiros 
ji-xv va i / i i . • Ti'-^"i ^ pa^rque da espectáculos i ldeal 
_ _ - _ _ _ . . I RqsaáesD_ se desajrrolló esta madrugada im 

CONTRABANDO BE 1 ABACO I ruidoso incidente, qce pudo traer doloro-
SANLUCA-R iS.—Ha éúa eDcaroélaKtei^af conseou€incaas.. 

crimen de la calle 
F'ardiñas 

—0— 

^HUELGAS TiEANQUIMS, 
I. ^^^^I^^l^- 1>5.~-Se ha solucionado la 

ma. iJobadiHa dei Bíoiseoo pemí?te la huel
ga de obrero* affrícolas. siendo oompiet» 
la tranquilidad. 

Los .propietarií^ acudan diaafiam«nte 
verihear las operacioraes de recolectáóñ 

y oomo Ios_o{>Tieww v&n perdida la hnelíra 
muchos emi^ra.n y otros viifly&a, sá tra-' 

aB«illero3 y aríaenal, en ef q-aí3 dice que\ 'e i*»!?-
ve precissjda a •oemm é^iús mafiana por no ' , ^\^ '^s vrMaB de Guardo a pegar de ' ia 
wnamrij al tea'bgijo los obiispje, y piv« nojhuí'tóa'. h^T tranqtiili<laid' efectuándose la^ 
íabriirá basta que ciasrite era' pOrfsonaJ su- "'"•'"'' 
fieiente. 

o 
E^? HÜELVA 

Un individuo ilamado Esteban- Busta-
T A , ^ • — domiciliadc 
'^^ r ? I* Froiatera,_so acareó al con-ra 

¡ Por los i.ifentcs señores Lacalla y Bar-
una maiér qué rév«iidía tabaco con un-ísoj _ — _ — ^^. „„ .^ ^^^ ^ . 
bre pre¿Jo «ScaadaJoso. Bn su ca®a-fueron ;KLaflte^MOTate, estudiante, domiciliado en 1 bero ha tjf.n detenida un sujeto llamado Antón: D P . &[arrey, de veigtidós años, 

ESHGBACXON EN KIOTíJiTO 
. . H Ü E L V A , J3.—Con objeto de estu

diar ja solución de la. huelga pendiente 
«ti las nrar/as íl» Eíot iab. ee ha 'ceje-
bfadio «-Ji >eí Gabiemo caví] u:tia r^an'óOi a 
l& que iiÉiistiiYüa rep-rescmtiantes dtei nxiniste* 
rio d^l Trab«!jjo, Jos gobernadores civil 
y mfJitar, el alcalde y una represea,t3 
cdÓQ' de la Compañía, que estudiarán 
uBa ípi'niula <fe •arñe'gít). 

La- huelga no lleva camiiío d© resolver-
so, ekndo muy numerosos ios obreros que 
marchan a ot/rag provincias en buscát de 
trabají». 

Lo«- arrumbadores del pu'eiiuQ' se han 
deola-Tadfl en Ixn«lf*. l'̂ a. Cámara dle Co 
niei-oio gestiona la solneióo -doi paro. 

íeracionés de oajr^a normaHlmente7 

UN ACCIPENTi; • 
HUESCA 13-—Se encuentra en Hu<ss-

c a ^ o naso: ¿ á í a Pamplona el ex minastro 

el Palacio, ET>«ce>pal,. , ¡. 
^Uxí auto del servicio publMo al ba. 

neaariode panüícosa. ha vokado en l a , ^ 

paates. EH MURCIA 

FN SEVIU-iA 

inW^AZAñ BFv CÍ/AÜSTJÍEA" " ' ' ' : ' 

estafJí" Is/ huelga db caípJwteros, Se lian 
S^^>»#SIJD hoj'a/s impr!^)3íí cilaiidestina®, 
rmactadas en:' términos vioIenit?íS. ® r go
bernador ha advwtido a los huelg'uíáas 
que clauóurará ^I Cfeatío ei oontónüian 
reaíix3,niií> estos actos. 

IJOS caldereros y fundidores' oontini5an 
•3» hw^lgia sin pfomovB'r altíirar^oaes. 

EHÍ ei tallar de la, cail^- de LuJnísferas 
han- vu«l% »] trafojo bastantes oheerís. 

E í í VIZCAÍA 

• ITFUS m liORCA 
. .MUEC]Íá^j_13.-~4E]i LoTca ha aparecido 
una epiáeíniáí de tifus qu« p'resenta ca
racteres aüar+naates. 

ÍJOS' c-asoíi dcnwnciíwios por los naádi 
:cofi' a la'Alívildia llagan' cuaiiiéntá y trSs. 

i SÉ¥TLLA, 15,—Proceáeníiei^ .ds Cuatro 
Vientos han llegado, al aeícidromo de Ta.-
blada- dos bipla»oá_ fraacíjags destinados a 

"-'-'"• nnarrogui. Para SÍÍ-
V arios 

BILBAO; .13—TJO-S óbTíira's d«,1 fesrjw-
carTÍ'1' <ám Tximo han auvpé'pJ-ia Qvé n& v^a 
f. 1» hu<díja «I día 14., ciomo s* ha dicho 

guna colocac'ón pa ra poáer vivii', pues ca
recía ea absolut© de recarscm. 

El señor L-Iovet repuso que no podía a c 
.ceder a s« petíe'óa, si ixo le llevaba la 
garantía o_ recomeodapión de aslguna p e r 
sona coBOcJ.da, y al oír esto el. estudiante 
sacó una pisíola, oan la qué Hizo dos dis
paros .ar^irei . 5§e?;ijí<Jos d e otros doe. quQ 
na^hicieron lAnmco, contra '«1 propiOi señor 
Liovet. según éste, ha declsstaí^. 

Las detoGaciones ocasionaron un baanillo 
indescari'ptJbla, puefe en aquel mom«Sito «B' 
taba actuando en '̂ 1 escsnafrio -inxa dfe las 
artistas. E l púnico, pr«Ba de tremando 
pánico, sg ajiresuró a. ganar la salidas de] 
parque, deiíríbando 8ÍUa-s, raieeas y cuanto 
a su pa«o encontraba. ,EÍ «oáxidrJo v laf 
carrers-strascftodieron a! paseo de PvOíale?.. 

Intervino la. Policía, que detuvo ai CB-H-
sante de! escánSaJo, logrando deíípués de 

i no pocas ísfuerzos restablecer «I ordeo. 
' FJI '.E»tsba>j Bustainanfe fué ccaidu^ido 
Áil tuzEcasdo do guardia, donde declaró Qu^ 
sy ratenci<5a ii,0"lia.b»a sido.'atenta'i' contra 
la vida ifl aeñor l.hvct, BÍOO 5i,3Íciáa'.'*e, 

_ _ •• UNA COL'ISIOIÍ 
LOGROÑO, 13—En-ttre varios albañi-

3t««> hu''"lcr'i''''''*s y ohTeio.5 C'-rjuinaies sa pro
dujo ur«' í»^1''^i6a, mi ]a quc g© eniaaroa 
B.'punm •ji'iparc't», Sin q"'& J'e=¡i,dta,rf<n h«-
i!do« 

una sohción 4^ concoirdia. 

saiai-lésifl punto de aterrizóle. "«^í^" 

v ^ i a ^ s w o t o n a n a o soorool campo «le 

toe al aeródt^nto. «»' 'ioa'̂ -e avoruz^on 

t l r ^ T ^ proponen marchair a Ca^a 

lo que no lleco n, rw^JIjar nrfjiaameiif-F, por 

EN LOGRQSO {sino qa« esperarás por si e.« posible Ila^aj- i " "T " : 'JTu.^^.^^ R.dudaron a 1»* püotos |J*aJi 
l a . 

EN V A I . E N C I A . J a r ^ r t ^ o ^ " S a d T U | a | a , ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ . ^ ^ - : ^ 5 ^ ^ * ̂  

^qus est6 señor le. ^'-e^río- la- ptia^ería. 

A lUlSTEOS LBCf OBES 
•'ÍOBA LA CGlIBESFO'rfiíKNCtt Amih 

HISTKATITA DEBE BIBIGISSE AJt SF-
ftOE A»SroíISl!EA»OS » E «Et B ü B i . 

ÍIS», APAKTADO 466, MABBI» 

EN MÜRSIA 

LOS TKANVíAitíOS " ~ " 
M,üí lClAi Jl3..--.Ha, comea^ído 

VUELTA Ai TE-iB.iJO 
VALENCIA, 13..—Lt» obreros hapiniSíog 

han reanudado «1 tmbaio, con objetó de 
asegurar &l aba»téldmién.*o-dle Ja ciudM 

I..a Fedíración de Arim Gráflcae - - rr 

ra, Lope Prado llamos. 
Los berniaijos CruE Riesco, que, (.lomo ea 

sabido, t='?.-:ia procesados, han deo¡arfl,do 
que oon'.'ceii aInatí^•o djstenido por haber 
i-ido obrero ¡también en |La Panificadora 
y formar parte del grupo de «Los SO»'. 

IgualmcnLü la Prlicía lia practicado la 
dotenoííÍTi de Baidoiier-'-i Emilio Alvarea 
Dí.Tz, íir.ien con .-in<0]iio trabajaba en los 
desmonte."? r a ra conytruooióu del cuartel de 
la Moncloa y los o'ns oa más de una Ocasión 
¡•rofiriaron graves amenazas contralor que 
;,i-jtr;,ban ena .servicios on La Pan í^ado ' -
la , s'endo oida,s|por varios da losqnejtaiT 
',0 a, olios trabajaban. 

Ai declarar Aiit-onio y Baldomero Jjíwj 
aoj;a<;o íennínav.femente su participacién 
on c] delito. • • 

La Policía lo:; ba puesto a disposicáóo 
del .ItiziTiido instructor, que es el del diá* 
Oiií.o de Btipnarist.-j, acompañando un loi. 
r.ucioso oiici-j, r,u ei que, entre otros dote» 
lies 'Ifi j",o;'or interés, ae oonsignan, Ip* 
nombres ds la mayor parte de los qne coi». 
ponían la banda de «iLos 30». 

Ke aquí los que fi^^nran en el oficio: 
-Francisco Bravo, Manuel Ventosa, Mau« 

ri'íio ,Ma,=ar¡i'i, Antonio Pardo, Ángel Eni», 
Fcraando L'j^ano, Isabeio Valderas, Víc
tor C4areía, Juan y Justo Pérez, Jesúá Val ' 
deras, José Giménez, Emilio Q-onzález, P a 
blo Luchas, Eelipe Masarió, Constantino; 
Pardo, Vicente Sana, Primitivo Gonzála?:, 
.Mí'.í';.rjdro y Fernando iVíarco. 

séscundadb él padb inicñadb por Los cibrkr<x 
en ahjütof- dé ca«ón. Sé hají a(iop*adio pm-

Basta aj di a 2 de agosto eé adjmitím | huelga de tranvías, haJj-iandb duedSdo fe 
trabajos. La Coimisióii, organizadopa radi'] talmeiiits suspendida el servicio. 
Ca 6n «1 At^e-o de Cíudaidi Real. | Los traviarios están rcnaidos"en Steióni 

'•sA * • * < — -

I3N PIIÍTO 

La fiesta de fas espigas 
Con gran salemiiida<i ee ha celebrado j 

e¡Di el pueblo de Pinito la fiesta de ¡as es-

la. fieria. 

\«A*lAfl,VW^-.\.VWVMA,V\'VVl>\IW*V%-í-%VWS.'V'VV'i.í.V\t.VVlfl,VV» 

P«rmane:cfe m la Casa dej Pueblo. La 
IJmpresíi ha dedlaraidio qusí de 'no a.u-
n-icaiter' (Tas terii£a&i dfl serviaio, I© es 

f nnposibfe conceder'.Jos aumeaitos d e suel 
•Ao.ísOKiú&ñxM por los empleados. El go-
bemad.or se ha opttesto terroinantemente 

•j a. s : * t'ioluMÓn, por enten-der que, lia í ̂ EI«lNSOt,AB EKSrínEERIN© C®MPA?r2^ 
p«as . i üienfl.06© aumoniado Ixace cuíjéro meses 1 Í S . A.> 

La sección de la A-doración Nooíuraíi t ta-nias, na nueva, subida sen 'abusi- i jálsiiaimo, aceros, mmjqfnariA e%ítet®í« 
'.dio guardüa, durante ;toda la. noche de} I "̂'̂  ••? •''«''^•'•«fn* probablemente una alte | dsO, tranvías^ ferrocawUe.^^ 

-"•••' •• IT'JÍ- HOMENAJE 
r r jRnOBA 13 Bl Ayán'amifeto SjCbr 

a í 2 ? § ¿ t i n d é b o y ^oml^rar hijo a.dop-
S o d* Cl¿. : i)a, al o8?3Ítto genera dé feta 

L i^alizado p a r a qué no «aa t r a s M a d o 
caución®. !-i i^srimiento de Art i l lma que torma 

El ffobémadfer OÍVTÍJ sé lasnéiriohoy dé]; nat*e d s la ouarmción d© cs+a. pia-za. 
anuncio * huelga dé jos Camareros y co- j — — ' —«»H5M>.- .;-f~ W ^ P O R A L 

e.iii&rc^, ?o cn.tó cosmprorDétórá el éxi,to ñé 

' Un pueblo arruinado 
,—o — 

MURCIA. 13.—Bu Los Hoiyos ha é ^ 
destruido la 

'VV'VIA'V'S.VS V«\'V»A'S,VVWV\M«.'V%VVVlt^'-.VV'l»Aí . ^ . » . . • 

aguas 
ÍO UDS» , i 

y podrís 
huerta . arrs.'acaBdo las .... 

' *•— ^- fido arrasaídsrí por ¡a 

sábado al domingo al Santísimo Sacra-
, «1^3*0, expuesto, eaii la capilla del oon-
I Tentó de las madres üreul inas . L a cus-
r*odia fué llevarla proeesioaalmsnte dí-sd,, 
; I"» iigleisia paiToc¡uial. aí,ií-ti>Tid.) un ri.;i-
i naeroso gentío, Uevando Jae velas eacen-

A la« dnoo de la mañana del "domiiv 
. jjf as oelcbívd u^a solonnie misa de co-
j roPaMSiíi. aocrcáudosp a ¡H Racrrada Mesa 

r;nniep«JÍBÍmaü perdona? de' piuhic v \c 
la oolonáa vieraiiiPiga, ademfe de todos I09 

' «lora/loreí? y terciarios. 
Eo loe •actos religiosos «vntó.un esco-

; gidlet coco de señoritas. 
Todas las fiestas han resultado inny 

• «caemos*' «y edificantes. 

jtA 'GACETA" 
SUMARIO D E L D Í A 13 

2?j¿íi¿o.—CainciU«íría. Dispcm'iendo que a 
paí<tir del día 11 del corriente roes vista 
| a Corte da lute dtirante el tiempo qií^ ̂ * 
mdica. con mcdvo del falleoimiiento de »i) 
pmj^íad la Ein?^8ira.triz Eugenia, viuda d<; 
Napolaán I I I , Emparadoa* qu« fué d^ los 
fraacesies. 

Gracia y Justicia.—Real orden jubilan 
do a don Migruel Vefea Collado, registra 
i o de la Propiedad de Lorca. 

Otra ídem a don Manuel Sánchez Moli
na, registrador «le la Propiedad de M f 

^idiid (Occidente). 
! (5»¿rr<í.—Reates órd' nes dieponiíeado s 
i deivuelváa a los individuos (¡u*̂  se ra^sncio 
I nan, Itó cantidades que SÍ- indí'^aii. las 
S cuales inK!*?a'''on' oara reducir el *iem,pO 
! de 6u servicio e» filas. 

Instrucción Pública v Bellas 'Arles,—\ 
Rea,! Ofdén confirmando e» sus cargos coa I 

: el ©ueldo o j^rtatificaciór qxi' se delaTla, ,1 j 
, part ir del di'a priniew de Tbril úl'í'irr)'̂  
: 1(^ auxiliares numerarias Je Univerp^díid I 

coroprendidios en la relación que se pu
blica,. 

^ — I . I I 111 •.lllll 1. J. I .1 |> . - i l" l» ' II H ^ j ^ f g & - ^ j ^ ' —T-. - , ~ ' - • ^ I F " 

• EL ACíaTE BE TASA 

ración. d«i orden público.' ' ^ " " " ' " | ' MADHIT». — AIif^KSO -Xll, SÉ , 

lia 
. _ cosechas. 

L^ts. :iaie$e5 han - _ 
1 corrieote d«í los rica desbordadra 
' péididas: •son inícalotilable^. 

Tjas 

Puestos reguladores 8 ' 
L a J u n t a provincial de Subi^isten-

cias, h a tomado el acuerdo d e conce.dei 
al 'A}mntamiento d e M a d r i d , 400.000 
kilos de aceite de tasa pa ra su venta en 

'?os puestos .reguladores. 
Cree el conde Hé Limpias que hasta 

el jueves, no podrán estos abrirse aVpú-
b l o b . Se iinstalarán era 'los si+.i'os si
guientes :, Mercado de la Cebada , ídem 
de San Miguel, ídem de los Mosíenses, 
fdem d e Olay ide , ídem de S a a A n t o 
nío, ídem de Ca P a z ; puentes de Segó 
vía, Totedo- y V e n t a s ; puérta,s de Ato 

de- Bmm de-Carlos ( S T O l M L i l J 
3rdi«)s de las eiaco ps-rtes del mnnáo porquet _ 
.%cí.^- ^ abre i'i apetitr.. rui'.sne.c las m&lestias d d 

Earoceta' 'opork3 rardx«)sdeÍJ!3cv-íC'"'p;'TÍe.- <-}-•', 'i-iUBdoporquoíoni 

fí^i» 

W^ 

n! dolor c'a ^síó.Tisan. ¡a émpacsJ^, ¿gs nr.sr'i'r??. i.-. ;.-:/&;, inr.rictsí7CÍ3. 
ciaTsas fin niños y aríiíM&s que, c mc?% sií.^m?:: con c lir'y^úmiento, 
düsfsoíón / Ciosr^ sel mtóm!>so. etc. Ts antbMíro. 

Da venía e.n \m principaies far.fnaoÍ3S fis! mund-; y en Serrano. SO, MÍDRI-D, 
• d?."(l6 doüáe 30 remiten MAK> é wúm ios pida. 

LA C A I Í E S T U 

TESTAS EN BILBAO 
Los mercarlos' La carne 

DESANBIACION 

íes s ^ o a a ] ee v^ ^ mnj pc-co' concurrí- t i « a el L v í o i ¿ ¿ í I f S f d f 
do. Dé trigo :iQ hufio nada.. la cebaKto nue. ' " ce , ^NOOTS oe . 
va eé cotizó a 47 reales fanega, y eil (fin-
teoo a 90. 

-' i . o—' 

• • •' E l pam 

ÜN ENCAB'ECBÍIJJNTO 

ca,, k' que «baratará 
precio de la camxí. 

o— 

vísa-

AfrL 
notablemflixte ej 

Protestas 
.í?rLr;,_',o SIW TlííGO 

BÍLBAO, 13.—El alealde ha dirigido 
un f-alegra-tiia «d cofnisario ÓA Aba^tiSci' 

A L M E R Í A , l^.—De-sde h o y e) ki.ioi "'-^^• í̂ -"*' p--.*esi.ando csontra él hecho "dá 
f • \ j ' o ' I 1'^" H -̂'-Ti-or «r>iJra,ngo» quis traía carsa-

a s p a n cornente , se venderá a So cen-: ; Í „ ¿ „ , ¿ ,,,; ^^^^^ para está, villa h ^ l a sidc 
timos has t a que lleguen ía-s hariüPf; ÍJÍ-- .J.-Í-Í'IIÍI/JO a ílucívo. "' 

Q'i'-io. c^.i» cafto eé ha réipetido ya ppt. 
tn\s v-''ré.~ y e] pro-bleima diél pam ts» &gü,, 
daza dio día en día., adviérijé qae declina 
1.a r¿£jXf!ifiabil''dad de cuatito ocunra. 
'\'\'\/5..w v-í '.'i.vL.̂ A.'̂  í \^AA•Vír^v^y*JWi v ^ y V W W W w v w t A a V 

_ ariiias de 
I la Argent ina 'Con ' a s que se fabricará-; 

pan a 60 céntimos kilio. 

UN ALZA 

B U R G O S , 13 .—Ha causado deplo-
' .? l ' íe efecto la nota oficiosa que piíblí-

c ^, I? J a u t a de Subsistencias r-n los P^ 
riódiccs locales, en 'la que antiucia no 
obstante exist i r t r igos y har inas d e la 
c o p ^ a anterior, que s-erá forzoso eíe-
va,r eJ precio del pan a 90 cénti
mos k l o . 

L a ijtmta se reunirá m a £ a n a ¡Tara 
atemperax su acuerdo exi cons^Tijanda 

Cuatrocientas mil arrobas 

TETU-A-N. 13.—El miróisfcro d» la (Su* 
pra.coa el Eilto^omisaii'io hizo ayer divct' 

CIUDAD REAL," 15.—Comunican d«| 
MémbriUa, que ha invadido aquél ténmino ^ „ „ _ 
iwa iní-tí-nea plaga de ::angosta destruyen-1 gp_̂  \ ^ . ¿ | ¿ * ¿ ' ¿ l ¿ j ^ " _ «¿tre ótiíaE', a,l Hos-
db ]a» cos^'Chas y Antro éstas, la dé patata,, ' p i^^ militar, donde 4 vizcondia de Eza 
que se oaiicular. ón Uuas 400.000 arrobas, j ^lynveieó con los heridc» %i las última..^ 

Lcjs ]abríKl,ares dé dicho puéb]<) recia-; op^racion^ y ofreció a dc&- morOs. qu© 

Un banquete en Regaia.-Donativos a los soldados 
Heridos, on la.s tíltíiraa's o^TeMí-ía-

cha' •'íoledlo, Saní Vicente v port i l lo d í í man la sañdaridad dé I * d-s jos términcfiiqae'aaa-án 'inútiles, «I apoyo ád Gobsen'no 
^embajadores; calles de Argumosa , d d ! mumcrpa 
Pasífico 35, y Alberto A m ñ l e r a ; ras
trillo cW Espír i tu Santo e ' ig'lesia del 
Pi?ar (P rospe r idad) . 

DF, PAMPLONA 

.ée j-nmediatemiente, con ^objeto dé'Ss'pa'ii-al. 

Las fiestaB deSanFermm 
PAMPLONA, JS.—La- Banda de Por- i ̂  ^ . ^ . „ - ^ . ^ ̂  ^^-^^ .^ *» 

ttJKalSe que ha ten'Mo un enorme éxito en P C P P ( T A P T T T C)^ 
pamptoDia. ha regresado a su pueblo con I *-^v-7X X J V - < X X .V v..-' \J x^^vy v./ 
fel alcalde v la ComJBión que l a acoropa-
m en su viaje. Se le tribufó una entusas
te. de«nedida. 

L a f«r!a de ganado se ha visto hoy con-
Cuiridísima cotizándose el pfanado a. pre-
jciq© elevadfeimos. - .i . -i 

Pueyo y Sánchez ' 
T 

-soldados 
nes.-.. 
• . - . * ' - . * 

T E 0 ? Í J 1 A X . 1¡2.—durante ej trayecto 

de] viaje del ministro d© la 'Grnerra a 
I^jra«ae, presentáronse % ratifioar ios ac-
tos dé sumisión a España de tódcp los 

i i e ^ ^ I l i ^ trit^m^afe, a los gr . ,nd^terva-! ' í ,ov: .a l.s aei« de la man««., .aüá de S Í T t n t ^ S ^ ^ S % ^ £ \ ^ 
témeptc» de ]a oo'marca, qu& por no rotu-; Moázaír paraTefer , basa d«0 «)€TaoioJ*e diej p „ | . ^ .^^sitá ¿l ^zcimde de Eza, 1 ^ 4 
daños que ahortí, se s i i f r^ . iLucus, ^le «onde if-girosó a íaí. dc«_ ^te la guada, militar y al cainpammto de avia-
ra r a i s fin'oa,s, dan ooasion a los enormes | lajds. Dtospiiés sabó -ama. la pímición de oidB. 

--* * |&3"í Gwfe t r n a r c h a t d o c i a ^ ^ d a a L a . - | -.D¿spués se vsrificó. una vi 
HUESCA 13—l.ft langosta sé extiende racbE, dojidt. a late nueve do la voch^ ec cádn. y;-por ¡a «ocho s<¡ celebró una co-

dle im modo a la rman '* por la rib«Ta diftl| c"*limara vn banquCK m la Comaíndaneia j mida ofioial 
O'nca nt:^ es de "errc'.ios niuv fértiles. iK«?^3j- . , / ., • i - . * * « 

i M«inana vieiíar» -Vrciila, i'egjresai-ido a 
Tetuán iw-r la- ta^rd^-

•-«ajt-®-^.-

i.OS DB HOY 
A.POLO.—A las 10,45, Ei conde de La , 

vapiés y La Magdalena te guíe. 
.REINA VICTORIA. — A Iss 10.-45, E! 

TÁNGER, ]3—Mañana . 
iH tarde, eo celebfa.TJ en e¡ 
espafíoldje i?;etraiia ima comida- e". bonor 
f3í'! minifitro de 1* Guerra, que Il<?t?firá' <*» 
La.rach« de pa-so para Arcila. 

M E L I L L A , 13.—-Una Comisión ¿e 
I caractepi^ados ind ígenas resideixtes en 
JcSta pl'aza I n v i s i í j d o al genera' Fér-

p Ja-, ui'.. ^e jnándeg Silve^.tre, a l oije entre^j tMi ima 
campamento' " 

FABR3CA DS ASERR4S 

Fray Luis de León» 
TELEFONO 4v890 

MAORID 

A las 6,45, La España de la 
alegría; a las 8, PoBtineiías; a las 10,-45, 
Las mujeres malas; a las 12, La España 
de la al8£,'i'ía. 

J A R D I N E S DEL BÜÉN R E T I R O . -
A las 10,;J0, Coiicicrío por la Banda muni
cipal, Compañía de circo y otros recreos 

PA.R.4IS0.---A las 10,30, I ^ s cadetes 
de la E.oitía y Enseñanza libre. 

(E] .ar.-iiriflio de las obras en cs'la cartelera 
tío ei-i.-pcní' ¡M ap:tx)baoiói-i ni r6c->3T!>.5n.da-

instancia Eolfcitando que los indígenas 
est«n re|>resentados en la Junta de Ar-

'b i t r ios , por un vocal df su misma raza. 

..-- ~...~^ -.. ^ ^ ^ i f ^ - — -. . - . , . r.» 

Accidente automoviUsta 

f E R I L. E R 3 I Al 
o ACCIBENTES NEBTIOSOS 

Caraelóa radica! con !i^ 
rA&TÍLEAS AKTIEPILEPnCAS. 

id © O OH OA ' 
.-". A -I -irt -̂  '».A.-\/í/^(WV'VV W V \ - l ' V ^ X ^ ' V W í . ' W V V W W W W V V W \ A ^ 

con 
miento. 

hoy el Ayuní'a-

EI trigo I 

-M.E.LILLA, 13.--Un3. &ignificaaa pes" 
mnali-áad qoe acaba, cíe U-egaj de Msic&iot, 
y qus estuvo ^1 Paja-cio cumplimentando 

áÍ-^%' £ , 2 ^ ' ^ " ' * ' " " ' "^ ^ ^ ^ " ^ ' ^ ^H SAN SEBASTIAN. 12.---EÍ atóomóvil 
Clip „ ^^veéirí^. . ^ . len que venía a é^*a el conde ús Abusólo, i 

t^ íol,^\+S «^^^xá^^'" '* "í* t ^.'^'^i'"?-¡chocó ea la carretera Ag la costa ton el 
K i i t J n ^ S ' h ^ ' ^ , r^ager a^te la imposi- tranvía de Tolosa. El oond'.-, que lo e ra 
bilidad de trasladarse .a Ceuta ha envmnb ¡ duda, tuvo que ser Uavado a la Casa de 

SooKTO donde J e apreciísron uaá, extensa 

-•• EN B8P1EA--Bl I.A TASA ¡ 
_ Z A R A G O Z A , 13.—E-i mercado de j 

t r igos se aaci iqi t ra para l izado, esj-jsran-
d o fos labradores que el Gobierno mar 
qi«! Im precios de tasa. Se han vendi-
doi a%un-as pa r t i da s a 76 pesetas e ' 
caid . 

.IIBRE COMBECIO 

\C>OBDpBAi, IS.—-Ix* a^dctiAtores se 
ha^s reiittido en Ám^tTs^ieB,, aconiando FO 
licitar pe-rmiso d d _Gc-bienM> paja el li
bre eomercáo de'} trigo. Una ComJstón de 
les leunidcs;' visitó a-] gohemador p.̂ -ra j 
haoerfe en*reiga. de las concluíi-o-ne.'í apm i 
haid'as. ' 

El IflRO i 

BUENA COSECHA i 
Z A R A G O Z A , 13,—-La3 v iñas pre-l 

s ^ t a i í hermoso aspecto, esperándose una ' 
buena co-secha en. la comarca d e Car | 
nena. E n Borja se vende a tres péselas, 
e! decá;litro de %nno. 

Las escporíaeláti ^ 

xm ii&piz mro; DE 
MET.AL BLANCO, ELE-" 
GANTE Y SOIJDO, ES ED 
QUE HOY OFRECEMOS A 
MUESTROS FAVORECE. 
DORES POR Eü PRECIO 
EXCEPCIONAL DE «iV£>, 
VENTA CENTIMOS^K, 

PmAT.O USTED ANTEa 
DI*: QUE SE AGOTEN. 

TENEMOS TTJBOS 0EJ 
>-TTNA5 DE REPUESTO gj 
uCINCUENTA CÉNTIMOS 
El TUBO». 

PARA E N V Í O S POR 

CORREü CERTIFICADO^ 

.\r^EGAD o.55- .PESETAS. 

su aábésión «i mitin que es celebra-rá «1 
d-omln.^. • 

£11 e l Hftspiial .dal Docker ee prfissBtó 
uaa señorita lís-mada/ Mercedes Quiioitero., 

los j B, 

SE M/EVAN 
RABGELOXA. ] 

leus o:5m aaiC3.a 

EL- ACEITE 
13.-—-Bé: Tarragona -.• 
salida de graaiSíis ex-

repaít-ió socxírros en míltálico "entr-a !<¿ Saa IgnacÍD, 

heridla- en h. ír^s-tQ con fi-ao:ur, 
hu«so& de to nai-iz y <iii«rsas oDotuRones. I pedicion«6 de aceite para Amé^i-j « I -

H a 5ido oa-üriiwdo. a. la clínica de j glaterra. 'sípmvechmd'o Ins. .mt<,r •.!3,.-v' 
* ¿nes de e-xportación. 

aiacios 
23-yADRID 

coníeitarí cojiswlías niw stó 
fraDQueo uai'a la timtssíosSibar 

Í | « Í 'Í.J' ^•*B 
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DEFORTES' 

ímGÍ'' 

G-ran íriunÍQ de lo? .escandinavos ooa las regatas a la Te'a. 

Rega tas a reieo. 

, -¡Acaba <te sSp vñáa^i&áo el programa- de 
iiái.-íieifata d e traioioras oorrospondipute al 
a l o a c t a a i , pinieoa i n s t i t u i d a e l a ñ a pasado 
bajo ííl p a t r o a a i » de la Uipuí jac ión de Viz-
csaya y los Ayuntami'eKtoB d a B i l b a o , San-
turas , G u a c h o y PoTí-ugalate- L a s condi-
¿á^QÉB ei t¿a . c a l c a d a s de las dei a ñ o aaba-
•em; d© m a d o , que l a t r ipulac ión se c o m 
p o n d r á ^6 14 individ'uosi. coataaido efl ü -
moaaeL y la^s tb-ain^ríts s e rán fac i l i t adas 
poíT e i uodíuitó orsfaintzaidoír. L a d i s t a n c i s 
6 ) ^ l a nsBma d e ta»s mi l las , y l a ú n i c a 
vaarófiíióii será e l c a m b i o de iug'ar en ¿1 r©-
tstHirddiO. c o n el fin d e ia;uala.r m e i o r l a s 
^ é r t i e s día g s i n a í a i ©vitar a i g u a a aooión 
gis Ja ocnaiieiite, de la q u e adol<©ió u n poco 
Si ú l t i m o ccnttourso. 
' B l doDiCursd ccoistituiirá uu g r a n aooa te -
yirnissaia diepod-ftivo, a j u z g a r por los p re -
^ja¡rati"ro8. L » Comisión tien® «1 Propós i to 
d » ' <l«e tome paií te, • p a r lo m e n o s , u n a 
ferqmliSMáon "ia c a d a puierto ddl C'aintábr.ioo. 

L a s Í33saripoiones, q u e y a hatn qu'odado 
Bbi©r!fcafe, se c lausu t ra rán e l d í a 31 del ao-
fai»l-
; Bega tas a la TeJa 

I ' L a SBgtinda j o r n a d a de- 1-sfi •.•".sratas a l i m -

ti cas l levadaís 'a cabo &. Ostemds tuvi-erom 
i mJama b r i l l an t ez qu êi ©I p r i m e r d ía ; , y 

ea - c u a n t o a su Eesúiteido. puede decirse 
DU» los noraagos y su'Qooe t a n . vuf-Itf- a 
fcicktnía*' en toda, l a l ínea. H e ajquí a lgunob 

B E E I E D E 8 M E T E O S . — 1 , a T h e t r a s . .Ajrpe. tsenáente de C3-ballería : s Vend imia r s jla mañana, a las diez, misa so!_emne con ma-1 serva ieíar.ia y sa.ve. 

S E R I E D E 10 M E T R O S ( a n t i g u o a r 
q u e o ) . — 1 , « E l o d a » , dos horas , o n c e m i 
n u t o s y di«z y seis segundos . Noruega . 

S E R I E D É 8 M E T R O S . — 1 , - _ » S y b a í . 
utoa h o r a , -cinouentia v dos m i n u t o s y 
veimfeJdós segundos . Noruega , 

S E R I E D E 8 M E T R O S (antigua fór-
m u i a í . — 1 , s D i e m B , , dos Irúras, seis m i -
n,iitoB y c i n c u e n t a y c u a t r o segundes . iS'o 
Eusga, 

S E R I E D E 7 M E T R O S (ahtigraa fór-
m u í a ) . — ! • « A n c o r a » , u n a h o r a , veinti
c inco m i n u t o s y vein te segundos . Ing l a t e r r a 

S E E Í E DE5.6 M E T R O S . — 1 , . J o » , . t ^ a 
h o r a , q u i n e s '^iin'Uitos y t r e i n t a y ctifco 
asguaidos. Noruega . 

S E R I E D E 6' M E T R O S ( a n t i g u a fór-

Noruegas. 
S E R I E D E S M E T R O S ( a n t i g u a fór-

m u l a V — 1 .«Lemirul ». Noxufga . 
S E R I E D E 7 J Í E T R O S (an t igua fór

m u l a ) . — 1 , ([Ancora 5. I;-;.', a t e r r a . E n a s 
t a . le'giaTa el va ta español « G i r c lda » se oLí 
gifioó en terceír lugar , deitrá^ dal « Ornegón » 

S E R I E D E 6 M E T R O S . — 1 , « J o » . No., 
ruega . 
; S E R I E D E 40 M E T R O S D E V E L A 

51 E N . — 1 • rí Sopií ie». Suec! a. 
S E R I E D E 30 M E T E O S p S V E L A -

M E X , — 1 , « G u l l o n s . Su'eeia. 
S E R I E D E 6..5O ( fó rmu la f rancesa) , 

1. c O r a o g e » . H o l a n d a . 
S E R T E D E 18 P I E S . — 1 , « B o d í . I n -

giateirra. 
S E R I E D E 12 P I E S . — 1 . <cBóreas» y 

n B e a t o s I V ?t H o l a n d a . 
Po3©. 

L O N D R E S . 1 2 . — A apns^cuencia de on-
DOintrarse el t e r reno encee ivamsa te m o i a d b , 
hai sidoi imposiible QUE? sel ver i f icara eü 
« m a t c h » d e polo p royec tado p a r a hoy, y 
EQ e l cua l iuga r í a su majestad c,l foy don 
Áüfonso X I I I . 

Í3or d'on Teodosio Alonso Pesquera-, «Con-i nífiesto; por la t a rde , a ¡as seis \ media, ¡os i Adoración Nocturna.—Corazón de María. 
s u i t i v o s . DOT doa Manua ' .Aj-redondo; i e.jercicios con exposición y ss imón que 1 Ayo María,—A las once, i.iísa, rosario y 
« D e m á s B, por don F r a n c i s c o p í e s K'-vorn -. 
«Ci rcas iana» , 'DOr don Eulogio Eusaton-í- , 
y- «Busete l» , por don .Jujio G a r c í a Ff r -
nández . 

predica el reverendo padre Viceiíía Lagu
na (Escuelas Pías) . 

Pa i roqu la de San Ildefonso.—Continúa la 
novena a Nues t ra Señora del Carmen. A 

poj. ( Jarc ia I flssto predicando don Fraiicifico Torreros: 
Obtuv ie ron lazos; «Die s t ro» , montado* ¡as diez, niisa sj)!emne, ^on S. D. IVI. nianí-

p o r E u s a t o r r e ; « T e m p o r a l ^ ~ ' " — - - I - - - - - - J - - ' - - r-, •___ ^ 

E e i g ; « F r e g a d o r » , por Moer,' v iTa la -
m i t a » , por B a l m o r i . 
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m u í a ) . — í , «Eldervei 'ss I V » , u n a h o r a , ;db-j ' £ i Momaroa ©spafiol tomianrá p a r t e m a 
oa minutos y ve in t ic inco segundos . Bólg:ca . g a n a 13 eft obro « m a t c h » do po3o que se 

• S E R I E D E 40 M E T R O S D E V E L A - c e l e b r a r á e n í e l Rc«ha,mptoo C l u b . 
M E N . — 1 . Sif B, dcB hoffias, oíacio m i n u t o s " Pngilat® 

y ^Si^^J ^^f^'ñiTi-^ü'^^'^- -•c-T ^ B U E N O S . A I R E S , 1 3 . - S e . h a ce lebra r 
„ S S r a E D E 30 M E T R O S ^ D a ^ El^^A- ¿ ^ ^ impoaítaí i te desa f ío pugil íf í ico, e n 4 
M E N , ( f o r m u l a fra-ncie-sa).—1. « O í a n g e s . ) ^ ^ h a n ci-uzado e n o r m e s sumag. en.tr<e 
cuiarentí}, y un m i n u t o s y tres ^©gundos^ 
H o l a n d a . 

• S E R I E D E 12 P I E S (arqui(X> in t a rna -
cioniaíl).—^^Sin oompetenoia , «Bra t» , I n g l ^ 
t-erra., 

S E R I E D E 12 P I E S ( n u e v a fórmu
la,) .—Sin c o m p e t e n c i a , « B e a t r i s I V » y 
« B ó r e a s » . H o l a n d a . 

« « « 

. S E R I E I N T E R N A C I O N A L D E 12 
Í M E T R O S (nueva f ó r m u l a * a r q u e o ) . — 1 , 
«Aero» , que h a e m p l e a d o <sn el recormido 
^ horas , diez minutosi y diez segundos . 
í ío rn iega . 

• i - S E R I E D E 12 M E T R O S (an t igua fór-
jmafa . ) .—1, « Ait3ilan,ta »;_ t iempo- . d o s ho-

O S T E ^ N D E , 1 3 . - - S a h a cele-birado e l t e r 
cer d í a de l a s rega tas q u o f ormiain p&rte d e l 
p rog rama d e l a V i l Olimpiaidia, en el qu3: 
se h a hetetoi l a alasificacdóñ gensaral. 

H© aqu í e] 'resultaidoi: 
S E R I E D E 12 M E T R O S (nu€>va fór

m u l a de arquiao) .—1. « F e r a » . Noruega . 
S E R I E D E 12 M E T R O S (an t igua fór-

SANTORAL Y CULTOS 
T.r^rr^ ,4 

• Día 14.—Miércfttes.-—Santos Buenaventu
ra, Obispo, confesor y doctOf; Jus to y Fo-
é á s , ' m á r t i r e s , y Giro y Féüx, . Obispos. 

. La. misa y oficio divino son de San Bue
n a v e n t u r a con 'dto doble y color bianco. 

S a n t a iglesia Cátedra! .—Por la mañana, 
a Jas seis y media,, sé rezará la novena a 
N u e s t r a Señora del Carmeíi . 

Pa r roqu ia de San Glnés (Cuaren ta Ho
ras) .—Cont inua l a noveaia a Muestra Se
ñ o r a de! Carmen. A las ocho, exposición 
de Sü Divina Slajestad; a las diez, misa 

ccir.id." a 40 niu.)sres pobres. 
• Coiíe fie María.—De! Desl ierro , en- Sari 

Mar t ín ; de ios Arqui tectos , en San Sebas
t ián . 

Cuarenta Horas.—En San Ginés y en las 
!.as Hermanas del Culto Euc:ii-!í(tico (Doña 

de Navar ra ) . San Pascua!, ' ora-
anto. Esclavas del 

i.giosas de. María Re
paradora, santuar io del Pur ís imo , Cora-

. - , . , „ , j , ,-, -r, ; zón de María, -Jerónimas del Corpus 
novena_a Nues t r a Señora del C a r m e n VOÍ \ ^^^^-^^.j^ Misioneras, Eucar ís t ieas (Trave-
L: mañana, a ¡as diez inisa can tada con! .̂̂ ^ de Be 6n, 1), Religiosas de los Ange-
manifiesto: por ¡a tarde- a ias seis y me- ,^n„eles Custodios (Ayala 54), Jubi leo per-

¡día. los e.jercicios con exposición y sermón.! "t^^Q .¿g ¡as .Cuarenta Horas, y de diea a 
dica doa José María Bassés. i ¿ma, en el Santo Cris ' " ~ " ' ' ' 

a Jas seis y media, el ejercicio, p red ican- i P '^ ."°^ , "̂1® ^S'^^^^J^,'c¡ 
do el padre Pedro de Vil iarr ín (capuclii-1 í;°''^° ,^'®p i^spj.-ii,u ^̂ -; 
no)„ reserva, solemne salve. Ei -día 10. i Sagraao Corazón, Kfc.i.̂  

Parroquia de S a n t a Bárbara.—Contin-áa la 

Que pra Cris to d e San Ginés; por 
Par roqu ia de San ta Cruz,—ídem ídem i ¡a t a rde , en San IVIanuel y San • Ben i to jl 

ídem, A ¡as diez misa can tada ; a ¡as sa i s ! sn e¡ Beato Crezco, 
y media, exposición de Su Divina Majes-1 Carmen—Cont inúa !a novena 3 N a i ^ t r a 
t ad , sermón por el señor Benedicto, no
vena, reserva y salve. 

Par roqu ia de la Concepción.—ídem ídem. 
Por la t a rde , a las seis y media, exposi
ción de Su Divina ¡\-Iajestad, novena, ser
món por el p a d r e Méndez-Reigada, O. P., 
reserva y salve. 

Par roquia de San José.—ídem ídem. A 
Jas diez, misa can tada con riianiíies-
to ; por la t a r d e , a las seis y inedia, ios 

el oaanpsión: a r g e n t i n o Fi-i'po y el campeón 
ciiecOaáovaGO J i r i a , po.aien;do.aauó}' fue ra 
d e ooKibaibe: (« Imock oufe») -a s u r ival eoi 
u n miinuto y diez seiguíndos. 

AntomOTllSsmo 
T A L L A H A S S E E . 11.—Aca-ba d e ser di. 

puta,da uniai g r a n car r íe ra d é v^iocidaidi con 
un reooryido dis 225 millasi, ô  sea-n, 260 
kilómeitros aparosimadamecDte, en l a que lia 
torm'ado p a r t a todtos los ases de la. t e m p o 
rada. L a olasificao'ión fué la s iguáen te : 

h T o m m y M t l f e n ; 2 . M u l f o r d ; 3,', 
y ¡ H e a r n ® ; 4, Sarlos ; . y 5, ' M u r p h y . 

c a n t a d a con . se rmón, por e l s e S o r Her re ro ; oiercicios con exposición y s e r m ó n , " q u e 
a las seis y media, estación, rosario y ser- - - - - - _. _ . 
món p o r : el señor Calpena; novena, reser
va, ieitanía v salve. r i - j , , . ,, 

Pa r roqu ia de San S e b a s t i á n . - í d e m ídem. L^'Í^"^ ''^^^^^^i, j ^ ^ ocho m,sa;_ en el la se 
, - , . .. . - j . - 'Tiara la novena; a las diez, misa can t ada : 

a las seis y media, ejeícicio, sermón, que 

predica don Leocadio Lobo. 
Par roquia del Salvador y San Nlcoás . -

A las diez, misa con manifiesto v ¡sermón 
p o r t e l señor -DeKCaño; ' los d i . , i i ^ n t e s | ; , ; ^ , - ^ ¿ "É:^-F^^slr^^l^S^ 
rlA Xa iioT'p.nn. nrf>rllí>.Fira.n Ins KAriiirpe P a s t o r I ' , ° ^•.•.ÍÍ^^Í^.^, t>.^o^i 

salve. 
de .la novena p red ica rán los K-iñores Pas to r 
y Arrué ; a las seis y media, ejercicio, no 
vena y sermón, por el señor Vázquez Cá
maras á. 

Pa r roqu ia de Santiago,—Á ias diez, misa 
can tada ; ' a ¡as seis y media, ejercicios, es
tac ión y reserva. , . 

Pa r roqu ia doTí Buen Suceso.-—Continúa 
la novena a N u e s t r a Señera del Car-

' nién. Por ¡a t a r d e , a las seis y media, e s -

I va y 
Par roqu ia de San Mil 'án .—ídem íd. a las 

diez, misa solemne; por !a t a rde , a Jas sie
t e los ejercicios con manifiesto y sermón, 
que p red ica don Enr ique V-ízquez Cama-
rasa. 

Pa r roqu ia de San Mart in .—íoem ídem. A 
Jas diez, misa can tada con manifiesto; por 

t a rde , a ¡as seis, los ejercicios con ex-

^ - í i u e W m i n u t o s y oinouieata y ¿ n "se-1 m i 4 g ^ , ¿ t l o l í E T l S i l S u e v o ar-

K^SldogN^!"*;»?;-^ T, O g . . ^ „ A l o s q » q u 4 — l ' « M o s k » , N o r u e g a . - , 

míadf3&. N o r u e g a . m i / ^, *" , 

posición d e Su Divina Majestad, rosario, • posición y sermón, que predica el reveren-
~ " ' " ' • tío padre iWanila. Concurso liípico ! sermón, por el señor Morláns, novena, letai 

BURGO_S, 1 3 . — E s t a tarde^COTrióse la ^.m y salve. 
Pa r roqu ia de los Santos Ju s to y Pas tor . 

í dem ídem. P o r Ja mañana, a las diez, misa 
can tada ; por ¡a t a rde , a las seis y media, 
los. ejercicios con exposición y sermón, que 
p i ed i ca don Di%go -Tortosá. 

Pa r roqu ia de San Andrés.—ídem ídem. A 
las diez, misa can tada ; a ias s ie te , es ta
ción, rosario, novena, sermón, por el señor 
Gallego. 

Pan 'oqu ia de San ta Teresa y S a n t a Isa-
óci .—ídem íliem. Por ¡a ta rdo , a las seis y 

_ ^ _ ,, , . l ' a r r o q u i a de San Marcos.—Continúa ¡a '-media, estación, rosario y sermón, por el 
MeS'Ota»pmo!ntaido por don B a n i g n o ' S o m a novena a N u e s t r a Señora del Carmen. Por padre Armen t í a ( r eden to r i s t a ) , novena, re

prueba -do honor d e l con-curso h íp ico , d i * 
putándbso l as c o p a s regaladais pon el -car 
pÁitán .g-eareraJ, Arzobifipo, gobam-ador c i -
v ü , presid'snts d e la .Audiencia. Sos iedad 
« l ' a t r i a C h i c a » y pres identa do • la.,'« Hí-, 
p i c a BüTgaiaiíai», ¿ u e oci!t(:í3porLdiÍ£}ron a. 

Señora dei Carmen; a -as dies, misa solem
ne; a las seis y media, ejercicio, sermón, 
que predica don Luis Qui ta l , y reserva. 

Cristo de la S a u d (Ayala, 6 ) . — í d e m 
ídem íd. Por ¡a mañana, a ias s ie te y a las 
ocho, misas y novena. A las on-ie, misa so
lemne, con exposición de S. D. M.; t e r m i n a -
Ba é.sta se rezará el santo t r isagio, novena y 
bendición con el Sant ís imo; a ¡as s ie te me
nos cuar to , ejercicio, sermón por el padre 
Mart ín , C. B.í. F,, novena, reserva y salve. 

Carmeli tas de Saa ta Ana (Torrijc», 63). 
ídem íd. Por la ta rde , a las seis y media, 
los ejercicios con manifiesto y sermón, qua 
pred ica don Rafa,e! Sanz de Diego. 

Poüjificia.-—Continúa ¡a novena a Nues-
t r n Señora de! Carmen. Poi la mañana , a 
las nueve, miaa rezada y e.jercicio de l a 
novena 

San Pascual .—ídem ídem. Por la maña
na, a las diez, misa cantada; por la t a rde , 
a -.¡as seis, ¡os ejercicios con sermón, que 
pred ica don Cipriano Grima, y solemne r e 
serva. 

Sap Viceute de Pan!.—Noven? a sa Ti
tu l a r . Por la tarde , a Jas cinco y media, 
los ejercicios con exposición v p lá t ica . 

APOSTOLADO BE LA OítACIO»N 
Santa ' Iglesia Catedral.—Mr.fiana '15 , i 

las cinco y media de la ta rde , j u n t a men
sual de celadores en la capil la de l a So-
edad. 

(Este periódico se publica con censura 
ec les iás t ica} • , 

i m p r e n t a de E l DEBATE 
Caños, 4 

rlüT, MÍ3-10R SÜBTITO: 
PB-ECÍOS MOr»BBA0Oa 

nHPlíR'RE'RTA E B L Í Ü I O S A 

" i 

IMÁGENES 
tiotaio, p te teaJo y -niQue'a! 

6 : MBTALüEGICA : 
sMADBU-iüSA. GUMBA 

Art ículos p a r a j a rd ín , he ladoras , arroaiios, i r :-
eorífico> t h e r m o , filtros, j au l a s , cafe te ras , e t cé t e r a 
^ CKUZ, 31 y GATO, 2 

F * o e í r i t ® . G « o . ! 

"La Competidora" 
C o n & ui tor io d e toda 

clzsa de asuntos mi l i ta 
ras . Compra y v e n t a de | 
fincas rús t icas urbanas y 
n i n a s en genera! Se in-1 
te re s"n ncf;ocios "egalc^j 

i i n d u ' t r i e - omercia le i . | 
i Véndense vr-iias minas 
' cf trj aillo. Tlaus;-nceiO,! 
' P o'-i(» Hemra i l e s rojas^ y j 

I f ^ n n a s , Lae <,i ¡ey. Ga- , 
ií"'.A& ah-oi ina do cu.ii-j 
i c ' i iei c a=f c " todos lo,. < 

Jll.,<;ccir'u. 
ANTISAEOTGO Mará, es (., i i>uoq. i3 ftipe-tor: D . E V A R I S -
la cura .-in bar o. f^us mu i o.if- "On " • R Ó W F ' R U G A M E Z 
cara-s, peligrosas y .apeti? . -' 1 - n ? - T U KOiv b K U I T A - V I ^ Í Í . 
¡Cuidado con las imn ic oue^' -«so | Q f i c j r a s ger.,->rgie'í: ' o e-
en todas las farmacias. > cer - c , , et- 1 ^ ^ -^^¿_ TeliHoUO '5.1¿.i)-'Kl 
peoifioos. iiyiadr'd. ~P"»> . s en t an te 

— ^— '—~— ~~~~ I corr ,spor.s .' - p r o p i os 
1 .̂ n toda E> t -'"• 

U ínz fiel fila 
en la mano 

i escueias da dsf i i -
sléR f anrasrsaffs 

en u imprenta, oails da 
i (33 Cafi33, num. 4. Ts-
! ¿fono 3o9, íiasSd «3 

tres ds k mañana. 

para íábrica de CEMENTOS, cales, yeso, 
colores, superfosfaíes, BSIPETAS, OVOI
DES de CMBON. industrias qúmiczs, ele i 

iLaMaqiiiBistelispepk ̂  
Sucesora de UDO STEINBERO. S. en C. 

C a p i t a l soc ia l : SOOOOO p e s e t a » 

BARCELONA 
S8C1«1S»LES i s o v i l l » . S s r > R o s i u » . 7 

M 

Grandes reJ }3.J3..S 

Kiosco áe 

''̂ .BATE 
CüLLE BE AI C A Í i 

I jíEJUNTE A LAS 
€ A l . A T E A V i S 

f S E N S A CATÓLICA 

I 

I Tengo en existencia,se 
1 \ c .en l legado de Aie.md-
I I nía: 
i ifv'áquinas para coser. 
i i Apara tos totoi;rahcos 

iNette', cr>n obeJ- . 'os 
Zeiss. Agujas para rna-
q u m a s d e iiaces t a ' ce la 
Bicicletas v accesenos . 
JOSÉ FONTANALS 

Villanueva y Geltrú 
(Frow. de Parce lona) 

A R U I t . t-, O 1 S 

m.ie'e»p ce E i . D E S A T E . 

sxpF«Te TesPfe..t.*uyap9 evet-

OIRCIl. *nTG o s La PUBU^IO*0 

,í»«' 
ílí^^ 

t* coKffispo'soEKea a 
& T. ©g P 

»»AHT4DO «M MiOR'O 

Enfermedades nerviosas 
y de! aparato rsspiratorio, reumatismos, etc. 

Aguas y baños de LA ISABELA 
J'Ss más azoadas y ladioaítivas 

S A C E D O N ( G u a d a l a j a r a ) " 
Temporada: 1.° de julio a 15 de sept'embre 

P a r a io fo- r rne® e o ©./ladrid: 
Señeras ZARlQUiEGU! Hermanos, Arenal, 4 . 
camisería, y en depósito de las aguas, SOCIE
DAD GENERAL de PRODUCTOS OUlMi-

COS, Carrera de San Jerónimo, 44. 

I , Uoióti Patronal Católica 
* • PHOTECTOKA fíT.l. 03SEU0 CATÓLICO 
i DUQUE DE OSU.NA,NU!^4. 3.---BAJO Tef. 13-46 J. 
g SI ©ISAS* l í B e2-'I.€IXA; S.F. ©CH® A SíUSVE T A S » ? : -
g - rstaentí<;a.L¡!isíííiccc.Erj!c> do todaciase-'de obras, Esacü3iq[3!sris-i ifasor-

t upc is , crnpSe-sndo en «Jíasa obre;-33o.3í5¡ij.37. 
LA UNIÓN i'ATRO.XAL cacauícaa dir ic; i¿ . j t - ieai lJ / tuiastras J í t a i j i 

g , ios e t i los -• 

^ Oficinas: D U Q U E D E Ü S Ü N A , ¡i, de ocho a n a e v s t a r d e 

FABEICACION DE BRONCES AETISTÍOOS PARA IGLESIA' 

de París Foíograff ia de A r t e 
Fa"?eo fie IS-eoIotos , 1¡^-

...*.**.to-««fit¿ai,-.K?.':'.«¿«»í..Ji-í6...atófc..*iífc-íí*!tóíiw^:ía9BKIB!eSH^^ ¡ 

Antiguo Depós i to d e S a n J u a n de Alcaraz 
CASA F!JNI íA»A BN -S8-S1) 

A t o c i í a , 6 5 . ( F á l t e n t e a l H o t e l d e V e n t a a ) 
TELEF@N© 3 . 8 7 5 m. 

Oran surtido en Aínies, Arañas, Gáüces. copoaas, caadíIeMs. candelabros 
Cruces. Coronas, Ciriales, Cetros, Custodias, lacensirios, ^-imparis, Palníatori» 
.5acr2s,«ic., etc., Balaustradas para cierres deaiíares Qoiaulgatorios f caaatos ártica 
s rason precisos para el caito Divino ea los estilos gótico, romáaioo, vizantino T 
los cuniento. Grandes existencias eu toda clasa da i aágenes da p ü t i ma dera . 

Ir.síaUcioneí címpleta-- <:n iglesias y oratorios. Proyectos y presupuestos"eraüs 
]"st i C.-.54 no tiene sucursales. 

Veraneantes y 
Excursionisu.Hs 

í J a a i B i a p c r a o í éc t r i -

•rio'" ws. i 'ca J—!v/ ti 
ea É t i i e s í o d » siio» 
m<.j!ito • y do coiis»«Jl-
d a d iffleomparable.So-

qrae l l e v a n e l so- 1 Í|T 
l i o 4 3 g a r a a t í a »"» 

^^^^t^' 
Ss 

DETALLES DE CULIDAD 

SÁNDALO PIZA 
M i l p e s e t a s 

une las dH Or. PUá s qas oBien más ¡ t n s ^ 
1̂ . r£€tiicame£t4 todae las ^ e n t c e d a d á Qfi> 
aaruiíi. heaoEiíirados práctaoas diaris''^fi®^ 
•ssB pr»!Seri&ea, rtooia^iasMio ^«itoias soBfa 
íQéasi 6U6 BíBiiiaiSiS. iJannaoi.» dei áósMít Visé 
fisga del f'm" ,S!. .tiarcsiosa i" K f í a í á ^ í a 

In ic iada la baja del calzado, ias casas VlCI 
son las p r i m e r a s en vender ba ra to . .Espos y Mi-
Ha, 20, piso , y l iomanones, M . YICI. Ver kiosco 
. f rente a Apolo. Precios marcadns. 

OÍ p e l l a s A->^mega 
Para fabricar ücores v ¡árabes refrescantes 

I Puede fabr icar los e l consumidor fác i lmente , según ins t rucc iones que ¡leva I 
icada ampolla. E t l i c o r r e su l t a muy fino y económico. Con cada ampolia v a , 
e legante e t i q u e t a p a r a ¡a bote l la donde se envase. Tenemos ampolLis p a r a j 
"abricar Ajenjo, Añisa.do Francas y Holandés, Benedic to XV, Ginebra, 

1 t-Cumei, Kirsch, Marrasquino, Néc ta r amarü io y verde, P ipermín , ' Rom, ^ 
i Kingston y Wisky. Cada ampolla dá un l i t ro de licor y se venden : Caja de ¡ 
I ampolla, UNA pese ta ; caja de 10 ampollas, 7 pese tas . De ja rabes ref res- j 
I cantes t enemos p a r a e laborar de Frambuesa , Fresa, Groselja, Limón, Na- I 

L-anja, P i n a y P lá tano , al precio de 0,75 caja de una ampoUa, y 5 pese tas \ 
caja de diez. Pueden también liacerse con es tas ampollas, helados, confi
turas, refrescos, caramelos, dulces, etc . , e tc . P ídanse eii las buenas t í en -

! das de Comest ibles y Almacenes, a B. Mart ín , Prec iados , 8. - - Al por ma
yor: Benedicto, í í e ra ics inñ , 63, Madrlá .dr id . 

Las obras defini
tivas son tan per
fectas en su con
junto como en sus 

detalles 
No /es posibie un 
buen edificio con 
elementos de ma
la calidad, como 
no es posible una 

construcción mo
derna con instala
ciones deficientes 
Cuando ee eligen 
ias instalaciones 
EREBUS, se pue
de siemDre contar 
con calidad inme
jorable y servicio 

leal 

a,id»M»«a 

- . 1 ' / P R O T E G E » « -
«beetros Bfonsgaso^ ^ Pmísn&msS' \ , 

— C U I D A D ^-
vae^os Gosastéitmdíss ^Ssandommd&S>-

vuestras Í^^SsígltéB, 

• 4Í t ' 

vuestras ÉSs'ÍSii^mHsm &S<>&SM?¿gS 

TONIFICAD. FÚRTÍFiCAÍ* 
VUESTRAS 

"VÍAS R E S P I R A T O R I A S 
eos» ia ajf^ffa á^ ¥BIS 

A N T I S É P T I C A S 
P r o c u r a o s las en s e g u i d a ; p e r o r e h u s a d ] ' 3 

•)astil!as q u e os ofrezcan a la ra a n u d a : las tí <̂ 3 A; f^™ 
of,n =' '>'^nr'='irii 'a '^iones. N o c reá i s t e n c r ~ ' ' • ' 

V ' « '•• V \ .-í'.praisEfl CAJAS 

( i . •••-. t 

.'? ®fra mase:. 

íts!aia«9ftBS Compltíiidí [A^eTuet^ O o m ^ t ^ s a . 

•<* / -

CA 
a-t.Wüs*i^ ^«smuB» ^ s K . ^ ^ ^mí»^sEt 

COi? RE DE 
i C A D E : 

- B A J A , PJ O r i E Fl © 3 9 , 

11 
AJLQÜlLí¡aSS 

UdJfíssmmm 
ÍN TOñü SU 

AGENTE EXCLUSIVO EN 

j . pNTONio sniicriñz 
R S LO J . 9 . 

TELEFONO - 5 .S88-M, 

ALQUIL \ V.E piso am
plio, p r e í s r e c c i a bar r io 
Arguelles , ha' am a n c a -
Comprare- hotel próximo 
t r a n v í a o Metropol i tano, 
de 2b o SO 000 •duros. 
Escr ib id: Tirolcssst. Ro-
manones, 7. Buzón 8. 

, COMPJBO oro, p l a t a , pJa-
I iiKo. den t adu ra s ; pago 
1 más qno nadie. Huar tas , 
i 22, p la t e r í a . 

Uümi. FETñOLEO 
PAETICULAÍl cede ga
b ine te . Augusto ' • Pigue-
roa, 15j segundo. 

SE AIQOÍLA cua r to se
gundo. Olivar, 14 y 14. 
Doce, piezas. 130 pesetas. 

; COMPBO alhajas, objetos 
I de oro> pla ta , p a t i n o , 
j pianos, autopianoB, aba-
j nicos, te las , relojes, en-
í cajes ant iguos, apara tos 
; íoíogiráficos, ant igueda-
\ des y papele tas del Mon-
! t e . Las pago del 50 a 
j loe por 100. Ai Todo de 
; Ocasión. Fuencar ra i , 45. 

CCJEBPO PriEiones. Opo
siciones convocadas. P r e 
paración sencilla. Acade
mia P.Iariaua. Si lva 45. 

SE C E B E J\ gabinetes • COMPEO, vendo, muebles 
p a r a e s t a o i e s . P .azaSan-ia„t ig-^o^_ modernos, pin
t a Ana, 17, • segundo, ; j-^-ag^ pianos, cajas cau-
— . \ da ed. Fu-2bla 1»; teléío-

• i n o •-27('9 iV¡. 

LICE.NCIABO Derecho 
y alumno i n g e n i e r o 
ofrecen ciases leyes, ba
chi l le ra to o p r e p a r a t o r i o 
de ingeniero. Buenas re
ferencias Esci-ibid: Pe-
¡ayo, 3o duplicado, se
gundo derecha. 

CÜER.P(> 
va, 45. 

Prisiones. Sil-

SEí.T.-OS españolf'S, Í)3}Í,O • 
ios más a tos pvefcloa, 
con p r e f e r e r e i a de 1550 
a 3S70. Crus i . Madri:!. 

E N S E S A K : Í & S 

Ot'^rtEs y dsmaaíías 

NECESITO s i rv ienta pa
ra t emporada en pueblo, 
b u e n o s inlormes, Co-
iór¡.; 1. 

lA t iXILÍAEES c o n t a b i 
lOJ íPBO alhajas, denta- i üdad. Apuntes completos , 
darás , oro. p la t ino , p ía- ! Rdl tor ia ' Campo.,. Prince-i 
fca. Plaza^ aíayor, X;, es-i sa H , Librer ía Rubí 
(•¡•aína 

V l N T á B 

líEei, YENDO o í-.lquilo l;'í-t< , 
calefacción, Í8 habita
ciones, j n r d i n amplio, 
agua potable y Sant i -
llana, coc¡iera, próximo a 
IVIetropulitano, C u a t r o 
Caminos. Ku^^ón: Luisa 
l''eiiianda, 14. ChevaHer. 

BARATLSLMO, boas p lu l 
ma, n iarabut , lanas, se
das, adornos. «Los i t a l i a 
nos», Cava, Baja, 16. Té
lelo .M 29.-70 M. -

CAMIONES y automóvi
les de tur ismo, nuevos y 
seminuevo-^. Precios eco-
nó:'aico,s. Mandiai Auto. 
Fateu de Acacias. 2. 

c;-- , sa i i , i^ iorena KuDinos 
Ciudad - P.oárigü. \ Preciados, 23. P r e p a r a.! de 

i eióí¡¿.'i'udescoii, 2-

SE PREC¡,S.4 b u e n a 
cr iada píira tctío López 

Hoj-'Ob, 3, principal 

FAEMACLi en Í.Iadrid, 
calle p r i m e r orden, diez 
y ocho años existencia, 
vendo en Í.12,0-.-0 pesetas, 
valor tasación- o admito 
socio capital igua' . Se
ñor Pérez. Abada, 8, Ma
drid. 

TODO el que desep ven
der r áp idamen te ;-.uío-
ffióviles nue'v'os o hCirii-
nue-.'os debe diri.^irse a' 
.Automóvil Pa 'ace , Gue-

t j .anjj . iü-t- ' I? 
t a r i a . núr-.'.eio ".I, S, 
hast iáp. 

P.-

?ABIOS 

SACERDOTES. Soto-Jo-
ve, re íor ina los sombre
ros usados. S i r v e . a . p r o 
vincias. Campoamor, 9 

¡»íAQüINAS eseribii-, to 
das marcas , contado y 
plazos. Reparaciones y, 
abonos l impieza, garan- ' 
t í a completa . Mecano-' 
grafía , todos s is temas, 
t a quigraf la , corresppii-: 
dencia comercia ' y or to
grafía; enseñanza verdad 
reorganizada, 7,50 mes. 
Colo-cación g r a t u i t a 
alumnos , en t r e nues t ra 

1 c l ientela . «Orbis». S. A., 
i H o r t a e z a . 17. T e 1 éfb-
i no 4,458. 

IBOLSI OEL MBIJO' 
| H £ Í ; £ 3 I T A N S B A B 4 J 0 
I C V: X T R o colocaciones. 
¡ f udc.'xos, 2. 8.320 colo-

file://�/-Iajestad

